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Querida leitora, estimado leitor, você está recebendo em suas mãos uma 
edição do jornal O Semeador com novo design, novo visual, nova maneira de 
apresentar as notícias. 

Ainda que vivamos em uma época em que as mudanças são constantes 
e cada vez maiores, mais rápidas, e que atinjam um número maior de pesso-
as, qualquer mudança gera em nós reações, por vezes, antagônicas. Cito dois 
pensadores que podem nos ajudar na reflexão sobre mudanças: “As pessoas 

têm medo das mudanças. Eu tenho medo que as coisas nunca mudem.” (Chico 
Buarque de Holanda); “O segredo da mudança é concentrar toda a sua energia 

não na luta contra o velho, mas na construção do novo.” (Sócrates).
A mudança no visual do jornal vem em tempo oportuno, afinal de contas, 

“agora são outros 500!”. O intuito dessa mudança é trazer praticidade, vivacida-
de e dinamicidade na busca e absorção das notícias. 

Além do novo visual, você também poderá conhecer um pouco melhor 
o novo logotipo do nosso Sínodo que estampa a capa desta edição. Como 
surgiu? O que ele expressa? Como poderá ser melhor utilizado?

Na coluna Mensagem desta edição você poderá ser lembrado de uma má-
xima da Reforma que é “Igreja da Reforma está sempre em reforma”. E, ainda, 
na Reflexão somos impulsionados “pelas bases do passado para testemunhar 

no presente e no futuro”.

A Pastoral da Consolação já tem seu ministro instalado. Saiba mais deta-
lhes sobre esta importante ação de nosso Sínodo em parceria com o Albergue 
Martim Lutero lendo mais em nossas páginas sobre essa excelente notícia. E 
tem mais! Outra importante iniciativa de apoio às comunidades é a Assessoria 
de Música, se apresentando aos nossos leitores.

A grande redescoberta da Reforma foi a importância de todos aqueles 
que creem no exercício da missão da Igreja, ou seja, o sacerdócio geral de to-
dos os crentes. Para divulgar quantas lideranças estão envolvidas no serviço 
eclesiástico, nesta edição apresentamos a lista de todos os presbíteros eleitos 
nas comunidades de nosso Sínodo para o mandato 2017-2019.

No mês em que comemoramos os 500 anos da Reforma da Igreja, não 
podemos deixar de divulgar os inúmeros eventos alusivos a esta importante 
data. Veja nesta edição o que está sendo planejado em todo o Sínodo. Aprovei-
te para participar você também. Convide seus amigos e amigas para conhe-
cer melhor a Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil.

Além disso, você poderá saborear e se deliciar com as notícias envolvendo 
grupos e comunidades de nosso Sínodo, programas, festividades e ações que 
têm importante significado para nossos dias, a exemplo da Juventude Evan-
gélica de Laranja da Terra e o cuidado com o meio ambiente. 

Na esperança de que um dia as palavras trazidas pelo apóstolo João se-
jam vividas em sua plenitude por todos nós: “Estou fazendo novas todas as 

coisas” (Ap 21.5), desejo excelente leitura e que a graça maravilhosa de Jesus 
se manifeste sobre nossos lares, comunidades e mundo.

Mudando para 
comunicar melhor
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Til e a praia

T
il era o personagem 
principal de uma série 
de sagas da antiga 
Germânia – Alema-
nha. Eu admirava 
muito o Til pelo seu 

jeito diferente de se livrar de situ-
ações desagradáveis. Ele sempre 
achava uma saída em meio ao seu 
sofrimento e contratempos. Quan-
do em apuros não era apressado, 
deixava o tempo se acertar. Às 
vezes, também pensava ou reagia 
totalmente diferente das pesso-
as “normais”. Como por exemplo, 
quando tinha que caminhar morro 
acima se arrebentava de tanto dar 
gargalhadas, já quando descia o 
morro chorava que dava dó. Per-
guntado por que essas reações es-
tranhas, já que ninguém se alegra-
va quando subia morro e ninguém 
se incomodava nas caminhadas 
das descidas, respondeu: “Eu ado-
ro descer morro, ah, como é fácil, 
mas tenho horror em caminhar 
morro acima. Meus joelhos doem, 
meu corpo todo cansa ao ponto de 
querer me deitar, mas para enganar 
meu sofrimento eu penso na desci-
da legal que em algum lugar terei 
e começo a me alegrar, daí preciso 
rir de satisfação. Já quando desço 
eu me dou conta de que em algum 
lugar eu preciso novamente subir, 
daí eu lamento a minha sorte e co-
meço a chorar”. 

Repensando e avaliando em 
nossos tempos bonitos e moder-
nos estas estranhas atitudes, acho 
que Til enxergava para mais longe 
e assim driblava o seu sofrimento, 
ou talvez sofria antecipadamente, 
vivia preocupado com os possí-
veis acontecimentos do futuro, do 
depois. Seja como for, Til em seu 
tempo fez as pessoas pensar. 

Til não existe mais e as sagas 
já são coisa ultrapassada. Em 
seu lugar surgiu coisa nova, boni-
ta, pelas quais a gente se alegra 
antecipadamente.

Estamos em pleno inverno e o 
assunto ainda há pouco e agora, 
em qualquer noticiário, é o frio, o 
gelo, a neve... Para daqui, em algu-
mas semanas, ouvir falar das ma-
ravilhosas praias de areia à beira-
-mar. Daí lembro o meu admirável 
e secreto amigo Til. Ultimamente, 
as praias estão desertas, esque-
cidas, abandonadas, ninguém se 
aventura por lá. Mas no verão! Que 
caldeirão! Sim, mas de gente!

Fico pensando no trabalho de 
tantas pessoas que precisam ir à 
praia, pois em algum lugar deve 
estar escrito, coisa que nunca me 
deixaram ler, que é preciso se as-
sar vivo na areia em brasa perto de 
água salgada. Sim, tomei conheci-
mento de que nos restaurantes da 
cidade o sal foi liberado para qual-
quer um usar na quantidade que 
desejar e, claro, assim também na 
praia! Mas como a água do mar já 
está bem saturada com sal e mais 
algumas cargas de esgotos que 
escoam por camuflados canais 
para as baías, como foi noticiado 
há pouco tempo, então assar carne 
viva ao sol de verão na praia vem a 
ser um espetáculo.

Você, assíduo frequentador de 
praia, só pode ter certeza de que 
de fato existe uma enorme turma 
de garis trabalhando durante a noi-
te, após às 22 horas, fazendo uma 
boa faxina na praia. Juntando todo 
tipo de lixo visível e procurando 
toda sorte de excrementos, das 
mais variadas origens, escondidos 
sob a areia e, claro, depois de lim-
par, precisam também esterilizar a 

areia.  Ou as pessoas iriam se es-
banjar na areia contaminada, sei lá 
de que, do dia anterior?

Não ficamos de olho na higiene 
do boteco, do bar, do restaurante? 
Vamo-nos esparramar em areia 
não esterilizada? Incrível que você 
nunca se deu conta desta dispa-
ridade míope a que a raça huma-
na está exposta.

Porém, depois que o rato apren-
deu a comer queijo ninguém o se-
gura mais. Daí é preciso tapear.

Já imaginou as pessoas faze-
rem greve e deixarem de ir à praia? 
O que seria das indústrias de cos-
méticos, farmácias e drogarias? 
Venderiam bem menos, e conse-
quentemente, diminuiria o atendi-
mento em consultórios de pesso-
as com problemas de micose. E o 
que seria da indústria de cerveja? 
Ao menos teríamos bem menos 
acidentes com veículos provoca-
dos por pessoas embriagadas. 
Mas nada disso acontece, afinal a 
areia é limpa! E você, confiante, se 
esparrama por lá, acreditando pia-
mente que a areia foi devidamente 
lavada e purificada.

No mais, também nunca soube 
se é saudável, e de fato necessário, 
se assar vivo na areia à beira-mar. 
Contudo, vai continuar assim en-
quanto vivermos e acreditarmos 
que a areia, em todas as praias no 
Brasil, e em Vitória também, são 
todas as noites caprichosamente 
esterilizadas. 

Vai, como Til, já se alegrando 
agora antecipadamente, pelas bo-
nitas praias de verão zelosamente 
higienizadas e esterilizadas em 
toda sua extensão, de norte a sul.

São Luís, 20.08.17.
Ido Port

Texto
Ido Port

Vai, como Til, já se alegrando agora 
antecipadamente, pelas bonitas praias de verão 

zelosamente higienizadas e esterilizadas

Crônica
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História

Foto antiga 

do pastor 

Arthur Pauly, de 

Jequitibá. 

Foto de Albert 

Richard Dietze.

 P. Rubens Stuhr e Pa. Luceny Laurett
Santa Maria de Jetibá/ES

Templo atual 

e presbitério da  

Comunidade 

de Recreio.

Comunidade de Recreio 
celebra 121 anos

No dia 22 de julho a Comunidade de Recreio cele-
brou 121 anos de existência. Em julho de 1896 o pastor 
Arthur Pauly, que atuou em Jequitibá de 1893 a 1898, 
celebrou o primeiro culto na Escola de Recreio. O ter-
reno para a construção da escola fora adquirido no 
ano de 1894, conforme escritura lavrada na Comarca 
de Santa Leopoldina/ES. A comunidade louvou a Deus 
pela sua graciosa presença durante seus anos de exis-
tência. Renovou a sua fé na presença do Deus vivo, que 

continuará nos acompanhando até o fim dos tempos.
A comunidade edificou o seu terceiro templo. A pe-

dra fundamental do atual templo foi lançada no dia 31 
de janeiro de 2016. Neste ano, dia 29 de janeiro, o atual 
templo foi inaugurado. 

Somos gratos ao incansável pastor Pauly, que há um 
século não mediu esforços em criar comunidades. Lem-
bramos que ele atendeu, além de Jequitibá, Santa Maria 
de Jetibá, Boa Família (hoje Itaguaçu), e Alto Limoeiro.



O Semeador ― setembro de 2017 5

História

P. Rubens Stuhr
Santa Maria de Jetibá/ES

A Colônia de Santa Leopoldina foi fundada em 
1856. Em março de 1857 chegavam os protestantes 
que trouxeram consigo a Igreja Luterana. O primeiro 
pastor da Igreja Luterana nesta região, Germano Reuter, 
proveniente da Suíça, chegou a Luxemburgo em 1864.  
Em 1888 os luteranos chegaram à região de Santa 
Maria de Jetibá. Em 1889 fundaram o cemitério, que é 
hoje o cemitério municipal da cidade. Em 14 de julho de 
1892 inauguraram a primeira capela escola, onde hoje 
fica localizado o ginásio de esportes da cidade.

No dia 16 de agosto de 1903 foi inaugurado o se-
gundo templo da comunidade. No dia 23 de outubro de 
1904 foi instalado o primeiro pastor, Henrique Wrede. 
No dia 14 de julho de 1918 foi inaugurado o terceiro 
e atual templo, construído em volta daquele que fora 
construído no ano de 1903. Para a construção do atu-
al templo, cada família deveria contribuir com 70.000 

Réis, oito dias de serviço, duas tábuas e cinquenta ta-
buinhas para o telhado. Foram arrecadadas 7.171 ta-
buinhas, 278 tábuas, 868 dias de serviço e 12$772.800 
(doze contos e setecentos e setenta e dois mil e oi-
tocentos réis). 

A Comunidade de Santa Maria de Jetibá, reunida 
em culto, rendeu louvores a Deus pela sua presença 
graciosa na vida dos seus membros e pelas bênçãos 
derramadas durante a existência da comunidade. 
Agradeceu a Deus pela persistência e sacrifício dos 
membros fundadores da comunidade. A comuni-
dade continua caminhando alegre e confiante, pois 
o seu Senhor é o mesmo ontem, hoje e o será para 
sempre. Para preservar a história da comunidade e 
do luteranismo, a comunidade está construindo um 
museu eclesiástico, que será inaugurado no dia 29 de 
outubro deste ano.

Comunidade de
Santa Maria de Jetibá
celebra 125 anos de existência
e 99 anos do atual templo



No ano em que a Reforma da Igreja completa 500 
anos, a Comunidade de Alto Santa Joana comemorou 
no dia 16 de julho com alegria e gratidão a Deus os 110 
nos da inauguração de sua primeira capela, que recebeu 
o nome de Capela Belém. No mesmo dia, além de cele-
brar culto de ação de graças pelos 110 anos, celebrou 
também sua tradicional festa da colheita. 

O culto de ação de graças neste dia foi oficiado pelo 
Cand. ao Ministério Pastoral Éverton Klug Mesquita, pelo 
P. Wili Beno Bauermann e pelo P. Sin. Joaninho Borchar-
dt, que também foi o pregador do dia. O pastor sinodal 
trouxe uma edificante mensagem sobre gratidão e ingra-
tidão, baseando-se na história da cura dos 10 leprosos. 
Ele destacou que a história dos dez leprosos lembra as 
pessoas do dever de se agradecer a Deus quando somos 
abençoados. Daqueles dez leprosos que foram curados, 
nove foram para casa sem dizer nada a Jesus. Apenas 
um voltou para agradecer. E Jesus pergunta: “Não eram 

dez os que foram curados? Onde estão os outros nove?” 

Hoje em dia o mundo não é menos ingrato. A porcen-
tagem dos que reconhecem as bênçãos de Deus e o 

agradecem é a mesma dos tempos de Cristo. A grande 
maioria das pessoas não quer saber de Deus, não o agra-
decem pelas bênçãos recebidas. Por isso, nesse dia de 
agradecimento pela colheita, vamos pensar sobre isso. 
E antes que reclamemos quando é para ajudar a igreja, 
vamos nos perguntar: Será que não somos iguais aos 
nove que foram embora sem agradecer? Deus também 
se alegra com aquilo que ofertamos ao serviço do seu 
Reino. E a todos aqueles e aquelas que colaboram com 
alegria, Deus certamente abençoará cada vez mais com 
sua infinita bondade.  

O culto teve uma participação animada de todas as 
faixas etárias, com destaque especial para as crianças. 
Muitos visitantes vieram alegrar-se com a comunidade 
em festa. Vale lembrar que a comunidade tem uma rica 
história que está registrada no livro Alto Santa Joana – 

100 Anos de História - de autoria de Diana Coseti Port e 
pastor Ido Port. Esta história mostra que a comunidade 
sobreviveu aos ventos fortes que a ameaçavam porque 
está edificada sobre a firme rocha da Palavra de Deus! 
Por isso pode alegre jubilai e confiante olhar para o futuro. 

P. Wili Beno Bauermann
Paróquia em Alto Jatibocas

História
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Comunidade de Alto Santa Joana 
celebra 110 anos de inauguração 
da sua primeira capela



V
ocê já ficou doente e teve que parar 
tudo e iniciar um tratamento médico, 
em casa ou no hospital? Já cuidou de 
alguém que estava doente, em casa ou 
no hospital? Se você ainda não passou 
por isso é possível que um dia passe. 

Ou você precisará dos cuidados de alguém ou você 
será o cuidador. Na carta escrita para Timóteo o autor 
destaca que “...se alguém não tem cuidado dos seus e 

especialmente dos da própria casa, tem negado a fé e 

é pior que o descrente.” (1 Tm 5.8).
No estado do Espírito Santo, a grande maioria das 

especialidades médicas está concentrada na Grande 
Vitória, para onde são levados todos os pacientes que 
precisam de tratamento médico mais aprofundado. É 
nesse momento que muitas pessoas do interior irão 
se deparar com a estranheza da “cidade grande”, o 
que pode levar pessoas a se sentirem inseguras e so-
zinhas em meio à dinâmica própria da cidade e dos 
hospitais. Além disso, terão que lidar com os próprios 
altos e baixos impostos pela doença, o que pode gerar 
medo, insegurança, dúvida, inquietação e perguntas 
relacionadas à fé e à própria existência.

A Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Bra-
sil – IECLB, através do Sínodo Espírito Santo a Belém, 
quer se fazer presente na vida de seus membros, 
também nos momentos de doença, seja oferecendo 
cuidado ou animando outros a cuidarem dos seus. 
Nesse intuito, o Sínodo mantém, com inúmeras par-
cerias, a Associação Albergue Martim Lutero - que 
recebe, com boa hospedagem, comida e acolhida, 
pessoas de diferentes municípios do interior do esta-
do, e até de fora do estado. Também, nesse intuito, 

Precisa da pastoral?

Você ou alguém de sua família e 
comunidade precisa da visita ou 
acompanhamento pastoral na 

Grande Vitória? Então veja o que 
você deve fazer:

1

Procure a secretaria ou o 
ministro de sua comunidade 
ou paróquia. Eles possuem 
os contatos da Pastoral da 

Consolação e por lá mesmo pode 
solicitar a visita

2

Acione a visita pelo menos 
um dia antes, com exceção 
de emergências. Isso para 
a melhor programação e 
preparação das visitas

3

Procure informar dados 
importantes da pessoa a ser 

visitada como: nome; município 
onde reside; paróquia e 

comunidade da qual faz parte; 
nome do hospital; número do 
quarto; número de telefone; 

nome do acompanhante e seu 
número de telefone; nome e 
telefone, ou outra forma de 
contato, de uma pessoa da 
família para que se possa 

dar um retorno de como foi a 
visita; informações adicionais 

que julgar importantes, 
especialmente relacionado ao 

seu estado de saúde

4

Procure informar se os telefones 
também atendem por WhatsApp. 

Essa forma de comunicação 
agiliza o contato de retorno

5

Informe para a sua Paróquia 
e comunidade quem está 
precisando da Pastoral da 

Consolação na Grande Vitória

o Sínodo e o Albergue, por meio de suas lideranças, 
formaram uma parceria e, após um longo tempo de 
conversas e sonhos compartilhados, criaram a Pas-
toral da Consolação.

A Pastoral da Consolação tem por objetivo a vi-
sitação, o acompanhamento espiritual e de apoio 
às pessoas que estão internadas em hospitais da 
Grande Vitória e seus respectivos acompanhan-
tes, além do acompanhamento espiritual dentro do 
próprio Albergue. 

Para se ter uma noção da demanda, em um mês 
e meio de funcionamento da Pastoral, foram feitas 63 
visitas hospitalares, considerando que, em alguns ca-
sos, ocorre mais de uma visita para a mesma pessoa. 
Essas visitas são realizadas por um pastor exclusivo 
(P. Leomar), ou por alguém que, eventualmente, es-
tiver de plantão.

A Pastoral da Consolação é um projeto missio-
nário novo no Sínodo Espírito Santo a Belém. O dia-
-a-dia irá apontar caminhos e trazer desafios. É im-
portante a parceria de todos através de sugestões e 
ideias. É motivo de alegria e gratidão termos chegado 
a esse momento de nossa Igreja aqui no estado do 
Espírito Santo. 

Que, assim como sonhado, a Pastoral da Consola-
ção seja mais um instrumento do amor de Deus atra-
vés da presença pastoral no tempo de doença. Que as 
palavras ditas por Cristo para seus discípulos possam 
ser repetidas por aqueles e aquelas que por ventura 
se encontraram envoltos da enfermidade: “Estava do-

ente e me visitaram” (Mt 25.36).
 Conte com a tua Igreja. Graça e paz da 

parte de Deus! 

O Semeador ― setembro de 2017 7

Notícias

Estava doente e me visitaram

Surge a Pastoral da 
Consolação na Grande Vitória

P. Leomar Lauvers
Pastoral da Consolação



No dia 13 de agosto de 2017, às 19 h, em culto celebrativo na igreja   
da comunidade de Vitória, em Bento Ferreira, o pastor Leomar Lauvers 
foi instalado na Pastoral da Consolação. Em parceria com a Associação 
Albergue Martim Lutero, o Sínodo Espírito Santo a Belém coloca à disposição 
um ministro religioso para visitar e acompanhar enfermos internados em 
hospitais na Grande Vitória. 

O telefone para contatos já está à disposição. Procure seu ministro 
ou ministra na Paróquia.  Com isso, de forma mais intensa, a missão da 
Igreja está presente nos hospitais da Grande Vitória, alimentando a fé e a 
esperança de uma vida com mais saúde, tornamos mais leve o sofrimento e 
a dor causados pela enfermidade (cf. Gl 6.2)

P. João Paulo Auler
Vitória

PASTOR LEOMAR LAuVERS 
é inSTALAdO nA PASTORAL 
dA COnSOLAçãO

No dia 26 de julho, a Comunidade de Santa Maria de Jetibá se reuniu para uma celebração 
especial: aniversário do sineiro e sacristão, Sr. Alfredo Guilherme, que completava 68 anos de 
vida e 25 anos como sineiro na comunidade. Neste culto de gratidão pela sua dedicação ao longo 
desses 25 anos, a comunidade presenteou Sr. Alfredo com um sino com o seu nome gravado. 

No ano de 2015, foi feita uma reportagem pelo jornal A GAZETA, onde entrevistaram Sr. 
Alfredo e destacaram a importância da sua função na cidade e na comunidade: “Badaladas 
durante todos os dias da semana, pontualmente às 17h. No domingo, às 6h da manhã.  Em todos 
os cultos, três vezes por semana. Anúncio de falecimento e no momento do sepultamento.”

Os sinos, foram consagrados com os nomes de “Hosiana” e “Susana”.  A consagração 
ocorreu em 07/01/1906. O sino maior pesa 250 KG e o menor 125Kg. Demoraram dois anos 
para chegar da Alemanha. O som do seu badalar alcança 3 km.

Após o culto tivemos um momento de partilha onde teve bolo e caldo para toda a comunidade.

No dia 14 de agosto de 2017, a Câmara Municipal de Baixo Guandu, junto com seus vereadores, 
realizaram a solenidade da Moção de Aplausos em que os homenageados, indicados pela vereadora 
Celma Cortes Bussular, foram os pastores luteranos Carlos Rominik Stur e Ronei Odair Ponath. 

Essa celebração visa conceder reconhecimento aos cidadãos pelo trabalho realizado no 
município, destacando-se, pois, o belo trabalho pastoral na Paróquia de Baixo Guandu. Na ocasião, 
os pastores mencionados expuseram a importância da Reforma Luterana para nós luteranos, com 
especial enfoque ao Jubileu dos 500 anos da Reforma Protestante, comemorado neste ano de 2017. 

Além disso, relembraram a história de nossa paróquia e a importância do povo luterano no 
contexto social. Nossos agradecimentos à Câmara Municipal de Baixo Guandu pela singela 
homenagem, na certeza de que sempre continuaremos a buscar o melhor para o convívio social e 
para nossa cidade.

É com muita alegria que a Paróquia Unida de Santa Leopoldina acolheu 
em suas comunidades dois novos membros. 

Thaíza Soares Gonçalves realizou a sua profissão de fé, após devido 
acompanhamento pastoral, no dia 10/06/2017, na Comunidade de Santa 
Leopoldina. Thaíza veio da Igreja Metodista Wesleyana. 

Também realizou sua profissão de fé, após devido acompanhamento 
pastoral, Elizeu Marques da Silva, no dia 13/08/2017, na Comunidade Da 
Paz em Alto Jetibá, Santa Maria de Jetibá. Elizeu veio da Igreja Assembleia 
de Deus. Desejamos aos novos membros muita firmeza na fé em Jesus 
Cristo, bem como comprometimento com nossa IECLB. Acolhemos vocês 
com muita alegria e satisfação.

P. Rodrigo Seidel
Santa Leopoldina
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Sineiro e sacristão
25 anos de história

P. Rubens Stuhr, Arlete Braun Brandt e Valdemiro Zaager
Santa Maria de Jetibá/ES

Solenidade da Moção de 
Aplausos em Baixo Guandu

Paróquia unida acolhe 
membros que realizaram sua 
profissão de fé

Regina Helmer Ramlo
Baixo Guandu



No contexto dos 500 anos da Reforma, um grupo de seis pessoas (Elyzabeth Falk Zanello, 
Marli Mansk, Taís Helmer Ramlo, Deliene Del Puppo, Daniel Graça de Carvalho, P. Carlos Luiz Ulrich) 
da Paróquia de Vitória-ES visitou a Paróquia Parceira em Dachau, na Alemanha. Foram 16 dias de 
convivência com pessoas, famílias e as comunidades de Oldelzhausen, Schwabhausen e Dachau 
com o objetivo de reavivar e aprofundar a parceria/Partnerschaft iniciada há 20 anos. Também se 
desenvolveu um intenso e diversificado programa preparado pelos amigos parceiros, seguindo os 
“passos de Lutero” no contexto do Jubileu dos 500 anos da Reforma.  

O grupo teve a possibilidade e a grande oportunidade de conhecer diversos lugares que foram 
palco do movimento da Reforma: Eisleben, Erfurt, Augsburg, Eisenach, Donauwörth, Wittenberg e 
outras cidades como Dachau e Munique, aonde a reforma luterana chegou mais tarde. Foram visi-
tados diversos conventos, igrejas, museus, parques, castelos e também tradicionais restaurantes. 

Fomos muito bem acolhidos e temos muitas coisas para contar; também centenas de fotos 
para mostrar. Como delegação também tivemos a oportunidade de participar de inúmeros progra-
mas comunitários, relatando sobre o trabalho da Paróquia de Vitória, cantando e dialogando com 
amigos e amigas, e participamos de cultos.

Como delegação da paróquia, damos graças a Deus por esta oportunidade ímpar, pela dedi-
cação dos parceiros de Dachau e bem como registramos nosso agradecimento por todos que 
ajudaram aqui na Paróquia de Vitória quando da nossa ausência. 

Oportunamente, conforme disponibilidade e interesse, vamos compartilhar nossas experiên-
cias seja de forma escrita, relatos com fotos e na celebração dos cultos. Convidamos desde já 
todos e todas para o culto do 1° Domingo de Advento (03 de dezembro de 2017, às 9h30), que será 
organizado pelo GT Dachau (Grupo de Trabalho Parceria com Dachau, Alemanha).

P. Carlos Luiz Ulrich 
Vitória

COMunidAdE dE BAixO GuAndu 
CEnTRO REALizA CuLTO dE AçãO 
dE GRAçAS PELA COLhEiTA

O altar da igreja estava cheio de doações. A igreja estava enfeitada com os alimentos preciosos 
da terra, do nosso trabalho e sustento. Como é bom louvar a Deus. Louvar por todas as bênçãos 
recebidas, pelos frutos da terra, pelo trabalho que nos dão o sustento diário, a fartura, a saúde e 
alegria. Assim foi o culto de ação de graças realizado no dia 9 de julho de 2017 na Comunidade de 
Baixo Guandu Centro. No culto, louvamos ao Senhor por todas as circunstâncias vividas e experi-
mentadas até hoje, e pela presença amorosa e consoladora de Deus em nossa vida. 

O pastor emérito Lourival Ernesto Felhberg fez a pregação no culto, baseado no Sl 65. O coral 
da igreja e o grupo de canto/tocadores embelezaram a celebração. Tivemos a presença de muitos 
visitantes, oriundos de outras comunidades luteranas e igrejas ecumênicas. As famílias vieram 
realmente para louvar a Deus e fortalecer a fé cristã na Palavra do Senhor. Após o culto, tivemos um 
delicioso almoço com arroz, feijão tropeiro, vinagrete, macarrão e churrasco, a linguiça tradicional, 
entre outros. Também as famílias se divertiram com a pescaria, roleta, adivinhar o peso do bolo, 
ação entre amigos, quantos bombons no vidro e quantos metros a linguiça. 

As famílias-membro trabalharam incessantemente pela preparação da tradicional festa da 
comunidade, através de mutirões e doações. A família do Flauzino Kamke sempre possibilitou o 
local de preparação para a deliciosa linguiça defumada e do churrasco. A festa foi organizada pelo 
presbitério, tendo o apoio de toda comunidade. 

Somos gratos a Deus pela dedicação e colaboração de cada um que ajudou a tornar esse dia 
festivo mais alegre e unido. 

Pastor Carlos Rominik Stur
Baixo Guandu
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Parceria entre a
Paróquia de 
Vitória e dachau 
na Alemanha 
completa 20 anos



A Comunidade Católica Divino Espírito Santo de Santa Leopoldina, 
realizou o seu tradicional Arraiá Paroquial no dia 29 de julho. Para iniciar 
esta festa foi celebrada uma missa sertaneja. Nessa missa, todos os 
cantos foram conduzidos pela banda Sol Poente da Comunidade Luterana 
de Santa Leopoldina. 

Foi um encontro agradável e festivo, fortalecendo ainda mais a nossa 
caminha ecumênica em Santa Leopoldina, rumo aos 500 anos da Reforma!

P. Rodrigo Seidel
Santa Leopoldina

No dia 14 de maio foi comemorado o Dia das Mães. Neste mesmo dia 
realizou-se a festa do 15º aniversário da Comunidade Ressurreição (Alto 
Jucu de Cima). Foi realizado um culto na parte da manhã, onde as mães 
presentes receberam homenagens. Uma delas foi feita pelo grupo “Puust 
fon dai bärg” (Sopro das Montanhas), que emocionou as pessoas presentes. 

A outra foi realizada pelas crianças do Culto Infantil juntamente com 
suas orientadoras. As crianças foram entrando pelo corredor com cartazes 
onde havia escrito frases em homenagem às mães. Ao final entregaram 
uma linda rosa para as mães, juntamente com um forte abraço.

A diretoria da comunidade agradece ao grupo pela linda homenagem, 
como também às demais homenagens realizadas no dia. 

Isabela Knack Knidel 
Alto Jucu de Cima

A sexta-feira do dia 23 de junho de 2017 foi marcante para a Comunidade de Vala do Jaó. 
A comunidade experimentou momentos de muita comunhão. Vieram visitantes de diferentes 
lugares e igrejas. O pastor sinodal Joaninho Borchardt celebrou conosco. A tradicional festividade 
junina ocorreu graças ao empenho, a dedicação e a organização do presbitério. Foi muito 
importante o apoio das famílias-membro.

No culto, aprendemos com o exemplo humilde e o trabalho profético de João Batista. Ele 
disse claramente: “Convém que Cristo cresça e eu diminua” (Jo 3.30). O Coral Renascer e o grupo 
Nova Aliança embelezaram a celebração com belas músicas. Houve também uma apresentação 
teatral com o tema: “Vencendo o mal com o bem”. O teatro nos trouxe uma valiosa mensagem, a 
importância do diálogo no casamento e o cuidado da família. 

O pastor sinodal fortaleceu a fé através da pregação sobre a parábola da grande festa, 
conforme Lc 14.16-24, e destacou: “Devemos compreender que o dono da festa é Deus e os 
convidados somos nós. Deus nos convida diariamente para participar da festa do seu Reino. 
E só pode participar da festa quem aceitar o convite. Ao contrário do que acontece nos nossos 
dias, não dá para chegar na hora e comprar o ingresso. O Reino de Deus é um lugar cujo acesso 
não pode ser comprado. Não adianta ter muito dinheiro e querer pagar para entrar. A pessoa só 
entra mediante a graça de Deus. E Deus nos convida diariamente. Importa aceitar o seu convite, 
pois ele quer a nossa salvação”.

Após o culto, todos os convidados se deliciaram com as comidas típicas da festa junina. Para 
a diversão da noite tivemos vários jogos e brincadeiras, como: estoura balão, chute ao gol, roleta, 
sorteio da ação entre amigos, pau de sebo, painel de fotos, objeto no bolo, entre outros.

Pastor Carlos Rominik Stur 
Paróquia de Baixo Guandu

A Paróquia Unida de Santa Leopoldina realizou no dia onze de agosto seu “Arraiá da 
Família”. Foi uma noite muito animada. Tivemos quadrilha, desfiles “Miss Jeca”, muita comida 
típica e música alegre, que fez a turma dançar para espantar o frio. Foi um momento de 
integração, descontração e de vivenciar a comunhão. 

Agradecemos às comunidades pelo preparo das comidas e bebidas, aos que ajudaram na 
ornamentação, aos tocadores, a todos que estiveram presentes e a todos que contribuíram para 
a realização deste divertido Arraiá. Que venham mais momentos assim. Valeu e até o próximo!

P. Rodrigo Seidel
Santa Leopoldina
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Comunidade de Vala do Jaó 
celebra festa junina

Mães são homenageadas pelo 
grupo “Puust fon dai bärg” 
(Sopro das Montanhas) e 
pelo Culto infantil

Missa Sertaneja em 
Santa Leopoldina

ARRAiá dA FAMíLiA AniMAdO 
EM SAnTA LEOPOLdinA



No dia 10 de junho o ministério de casais da Paró-
quia de São Gabriel da Palha organizou seu 3º Encontro 
Paroquial, reunindo mais de 100 casais na Comunidade 
de São Gabriel-Centro, marcado por muita alegria, comu-
nhão e confraternização, num ambiente especialmente 
preparado para que os casais revivessem o romantis-
mo no casamento.

Os casais foram calorosamente acolhidos pela equi-
pe organizadora, para um momento de culto e louvor a 
Deus, celebrando os valores e princípios bíblicos para a 
família. O pastor Rafael Coelho, da Paróquia de Jaraguá 
do Sul/SC, trouxe uma palavra bíblica sob o tema: “Casal 
Moderno à Moda Antiga”.

Segundo Rafael, num passado mais distante, as 
transformações na sociedade aconteciam de forma 
mais lenta. Hoje elas acontecem rapidamente. Nossos 
pais viviam no que podemos chamar de “sociedade só-
lida”, com valores e princípios bem definidos. Hoje vive-
mos numa sociedade líquida, onde tudo que era sólido 
parece que se diluiu. Instituições sagradas como Igreja 
e família estão perdendo valor. As pessoas estão se tor-
nando cada vez mais individualistas, buscando viver mo-
mentos de prazer e satisfação, entendendo que este é o 
caminho da felicidade. Precisamos compreender que o 
caminho do casamento não vai ser marcado por felici-
dade o tempo todo. Ele é constituído com dificuldades. 
Precisamos aprender a viver no tempo moderno com 
valores antigos, valores do criador. 

Em Gn 1 e 2, no relato da criação, a Bíblia diz que tudo 
era bom, o primeiro sinal negativo era o homem estar só. 
“Não é bom que o homem esteja só.” (Gn 2.18). A fé cristã 
é essencialmente relacional. Se a pessoa não estiver bem 

com o criador, provavelmente não estará bem consigo 
mesma e dificilmente conseguirá manter relacionamen-
tos saudáveis, sejam eles familiares ou sociais. A distân-
cia de Deus, nos distancia das pessoas. Fala-se muito 
que as tecnologias modernas são o grande problema da 
sociedade. Porém, o problema não está na tecnologia e 
sim no seu mau uso. Precisamos voltar aos valores an-
tigos, bíblicos, que ensinam a adorar a Deus, a amar as 
pessoas e usar as coisas. Na sociedade diluída, estes 
valores estão invertidos: As pessoas deixam de adorar 
a Deus, passam a amar as coisas e a usar as pessoas. 

Todos nós sonhamos com a felicidade, a estabili-
dade e o bem-estar. A palavra de Deus e a experiência 
de pessoas mais vividas nos dão algumas dicas. No Sl 
128.1 a Bíblia diz: “Bem-aventurado aquele que teme ao 
Senhor e anda nos seus caminhos.” O caminho para a 
felicidade passa pelo temor ao Senhor e procura viver a 
partir destes valores. Vivendo uma relação saudável com 
Deus, os outros relacionamentos também se tornam 
mais saudáveis e ganham maior significado, o que é 
fundamental para o bem-estar e para a felicidade. Em fa-
mília, vivemos experiências riquíssimas, que não custam 
caro, mas não têm preço. 

Um dos conselhos do pastor Rafael para melhorar a 
convivência familiar foi voltar à moda antiga: “Evitem a 
tentação de fazer as refeições na sala diante da TV. Vol-
tem para a sala de jantar, voltem para a mesa. Procurem 
fazer refeições em conjunto. Aproveitem estes momen-
tos para dialogar sobre o dia, sobre planos, sobre a famí-
lia; e vocês verão que grande diferença isto fará.”

Coordenação dos Casais 
São Gabriel da Palha/ES

O Sínodo Espírito Santo a Belém, junto com o Con-
selho Sinodal de Música, desenvolveu um projeto que 
conta com um assessor dedicado às atividades de for-
mação em nível Sinodal e também nas Uniões Paro-
quiais apoiando e fortalecendo o trabalho com música 
de lideranças e grupos. 

O regente e educador musical, Vinícius Ponath, 
membro na Paróquia da Serra, foi contratado pelo Síno-
do para conduzir este projeto que iniciou em julho, para 
adaptação, estruturação e planejamento para 2018. Vi-
nícius também está visitando as conferências ministe-
riais das uniões paroquiais do estado do Espírito Santo 
para acolher as demandas locais e pensar seus proje-
tos para o próximo ano. Cada união paroquial capixa-
ba poderá solicitar até três atividades de formação na 
área da música, de acordo com a necessidade de cada 
uma. Nestes eventos, o deslocamento, a hospedagem, 
o material do encontro e alimentação são de responsa-
bilidade da União Paroquial, como contrapartida.

Em nível sinodal, serão realizados até quatro even-
tos anuais, sendo um deles voltado à União Paroquial 
Norte e Nordeste – que por conta das distâncias e con-
sequente alto custo, ainda serão verificadas formas de 
viabilizar financeiramente a atividade.

Faz parte das atribuições da assessoria reunir par-
tituras, digitalizar e disponibilizar em ambiente virtual; 
além de buscar parcerias para criação de materiais 
didáticos e de áudio. Deseja-se também, com isso, 
que o assessor seja referência para musicistas das 
paróquias solicitarem esses materiais e desenvolve-
rem suas atividades. Outras demandas e solicitações 
de comunidades, setores de trabalho, instituições ou 
do próprio Sínodo podem ser encaminhadas a qual-
quer momento para a assessoria, pelo e-mail musica.
sesb@gmail.com Porém, serão atendidas dentro do 
planejamento e possibilidades da assessoria e defini-
ções do conselho de música.

É importante afirmar que a assessoria de música 
não vai substituir o trabalho de nenhuma liderança ca-
pacitada nas comunidades. Ela é, em primeiro lugar, 
um apoio executivo ao amplo trabalho do Conselho de 
Música e, segundo, um recurso de apoio e capacitação 
aos trabalhos com música nas comunidades. 

A música é ferramenta de missão com crianças, 
jovens, adultos. A música ajuda a comunidade a can-
tar sua fé, louvar, clamar, orar, agradecer, exaltar e viver 
comunhão. As pessoas precisam se sentir motivadas 
a cantar mais e melhor, com mais consciência do que 
se canta. Dessa forma trabalhamos para que a música 
possa se fazer cada vez mais presente e expressiva 
na vida de fé das comunidades e na missão da Igreja.

ASSESSORiA dE 
MúSiCA dO SínOdO 

SE APRESEnTA

Vínícius Ponath
Assessor de Música
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São Gabriel da Palha 
realiza encontro 
paroquial de casais
Casal moderno à moda antiga



Nos dias 08 e 09 de julho estiveram reunidos, na Comunidade de Córrego Bley, todas as turmas de ensino 
confirmatório da Paróquia de São Gabriel da Palha, refletindo sobre o tema “Universo Paralelo”, que é um assunto 
muito importante para se pensar nos tempos de hoje. Um universo paralelo é aquilo que acontece paralelamente às 
nossas vidas. Exemplos podem ser o Facebook, Instagram, jogos, séries e muitas outras coisas virtuais.

O palestrante Scott Buhler, de Jaraguá do Sul/SC, nos fez meditar sobre o que temos perdido ao acessar os 
nossos universos paralelos: amizades, histórias, experiências e a beleza de nossas vidas. Precisamos nos voltar 
para a realidade da vida. Esses universos paralelos só nos fazem perder experiências. Quase não há mais conversas 
e amizades, há somente telas e pessoas não conhecidas. Por isso é importante refletirmos em que temos gastado 
o nosso tempo e com quem.

Na noite de sábado nos reunimos em um luau, onde foi feito o convite para uma vida com Jesus, deixando os 
universos paralelos de lado e se importando com o que é mais importante: uma vida orientada sob o amor de Deus 
manifestado na cruz.  

Assim, mais um ano, pudemos nos reunir com os adolescentes para conversar sobre assuntos pertinentes à 
sua idade e que serão importantes para o futuro deles. Que Deus abençoe desde a tenra idade à vida dos nossos 
confirmandos, guiando-os para o “caminho, a verdade e a vida”.

RETiRO PAROquiAL dO EnSinO COnFiRMATóRiO

De braços abertos e com muita expectativa ficamos esperando, mais uma 
vez, as nossas crianças para mais uma “Noite do Pijama” na Paróquia Serra, nos 
dias 01 e 02 de Julho de 2017.

Elas foram recebidas com muita alegria pela equipe, com brincadeiras e 
músicas. Com o tema “A Criação” ficou fácil envolvê-las na história, permitindo 
que elas participassem representando o sol, a lua, a terra, a água, as árvores, os 
animais e o ser humano. Depois dos dias trabalhados na criação, foi dado especial 
destaque para o dia de descanso, onde as crianças puderam relatar o cansaço e 
o estresse do dia a dia, para entenderem por que nós precisamos de um dia para 
o descanso. As brincadeiras e as músicas rechearam toda a programação. Como 
lembrança desta noite incrível, as crianças puderam pintar uma linda fronha de 
travesseiro com a temática do encontro. Ah, e como fomos surpreendidos com a 
forma e o carinho com que fizeram sua “arte”. De banho tomado, por fim, chegou 
o momento mais esperado da noite, onde as crianças desfilaram com seus 
lindos pijamas em uma passarela preparada só pra elas. Depois de tudo isso, 
para acalmar o pique e preparar a chegada do sono, a programação da noite foi 
encerrada com filmes infantis, relacionados com o tema.

Na manhã seguinte, foi servido um delicioso café com muitas delícias. Depois, 
ensaios para os últimos detalhes; afinal, o culto foi todo preparado com muito 
carinho pela Pastora Fernanda para as crianças com a presença dos pais e 
muitos outros membros da paróquia e visitantes. A igreja estava toda enfeitada e 
tudo transcorreu muito bem. No final do culto, foram entregues as fronhas como 
lembrança desta maravilhosa noite. Agradecemos a Deus por ter nos guardado e 
protegido em mais uma noite; aos pais, que sempre nos confiam suas crianças; 
a cada pessoa que ajudou de alguma forma e, em especial, à Pastora Fernanda, 
que abraçou nossas ideias.

Grupo de Trabalho do Culto Infantil da Paróquia

No dia 04 de julho, na Comunidade de Santa Maria de Jetibá, se 
reuniram os trombonistas dos grupos de metais das Comunidades da 
União Paroquial Santa Maria. Este encontro começou com um momento 
de reflexão bíblica, depois foram ensaiadas várias músicas. 

Momentos como estes são de grande importância, não só pelo fato do 
ensaio, mas pela comunhão que se cria e se fortalece entre os diferentes 
grupos existentes em nossa União Paroquial. Já temos agendado para 
este ano ainda mais dois ensaios, dia 07 de setembro, na Comunidade 
de Belém, e dia 15 de novembro, na Comunidade da Esperança, em 
Caramuru. Nestes encontros ensaiaremos as peças para o Encontro 
Capixaba de Trombonistas, para o Dia Sinodal da OASE, em Colatina, e 
para o Dia Luterano da UP Santa Maria e UP Mata Fria. 

Animamos a todos trombonistas a estarem presentes. Agradecemos 
o empenho dos integrantes que sempre se esforçam para participar e, em 
especial, aos regentes.

P. Rodrigo Seidel
Santa Leopoldina
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noite do Pijama 
na Paróquia Serra

união Paroquial Santa Maria 
realiza encontro com trombonistas

Matheus Lübki
Orientador - São Gabriel da Palha/ES



Rio Ponte sedia 35º Encontro 
Capixaba de Trombonistas

Uma grande família celebrou 
sua comunhão entre os dias 24 e 27 
de agosto em Rio Ponte, Domingos 
Martins, ES. A família dos coros 
de metais, ou trombonistas como 
são chamados nas comunidades, 
esteve reunida no 35º Encontro 
Capixaba de Trombonistas. 
Participaram cerca de 330 
trombonistas vindos de todas 
as Uniões Paroquiais de nosso 
Sínodo. Destes, 43 eram iniciantes.

O encontro deste ano foi 
especial: comemorar os 500 anos 
da Reforma. Para isso, a pedido 
da diretoria da Associação Obra 
Acordai Capixaba, Izidoro Boldt 
e Micaela Berger prepararam o 
caderno de partituras com arranjos 
de hinos de Martim Lutero. Este 
caderno chegou antecipadamente 
aos grupos que puderam se 
preparar em encontros paroquiais 
ou nas Uniões Paroquiais. 
Durante o evento, ecoou em 
Rio Ponte lindas melodias que 
marcam a nossa identidade como 
igreja luterana.

Para coordenar a regência, 
tivemos a presença de Micaela 
Berger e os professores Jorge Luiz 
de Melo, mais conhecido como 
Jorjão, e Antônio Marcos Souza 
Cardoso, o Tonico. Esta equipe 

trabalhou as partes técnicas do uso 
dos instrumentos e a preparação 
das peças que foram apresentadas 
na celebração de encerramento.

Marcante durante o encontro 
foi a noite cultural, neste ano 
realizada na sexta e no sábado, com 
apresentações dos professores, 
do grupo do Curso Técnico em 
Instrumento, o quarteto Sopro das 
Montanhas, do grupo da ADL, e 
ainda o grupo Seven Brass Band, 
este de Santa Maria de Jetibá.

A recepção e acolhida em 
Rio Ponte foi muito especial, com 
todo o cuidado de uma grande 
equipe muito bem organizada 
na cozinha. Lideranças de todas 
as comunidades da paróquia 
ajudaram e foram arrecadadas 
muitas doações para a realização 
do encontro. Agradecemos 
imensamente ao P. Scharles, de 
Rio Ponte, e todas as lideranças 
e demais pessoas que ajudaram. 
Além disso, tivemos um importante 
retorno da ação entre amigos 
realizada para custear o encontro, 
o que mostra o grande apoio das 
comunidades de nosso Sínodo 
para o trabalho com os Coros de 
Metais. Agradecemos também 
o apoio por parte do Sínodo 
Espírito Santo a Belém.

P. Edivaldo Binow
Califórnia

O encerramento do encontro 
foi com culto realizado no domingo, 
com a presença da comunidade 
local. O culto foi coordenado por 
P. Anivaldo Kuhn, de Melgaço, P. 
Edivaldo Binow, de Califórnia e 
integrante da diretoria da Obra 
Acordai Capixaba, P. Scharles 
Roberto Beilke, de Rio Ponte, e 
Pa. Vice Sinodal Rosane Pletsch, 
de Vila Velha, que realizou a 
pregação baseada em 1 Pe 2. 4-10, 
desafiando os coros de metais, 
como pedras vivas, a buscar 
o fundamento em Jesus para 
anunciar, seja em palavras, canto 
ou música o amor de Deus. Pa. 
Rosane, agradeceu em nome do 
Sínodo, o bonito trabalho realizado 
pelos coros de metais. Durante 
o culto os iniciantes fizeram sua 
apresentação e foram saudados 
pelo grande grupo. 

Foram apresentadas as 
seguintes peças: “Louvado 
sejas ó Jesus” (Gelobet seist du 
Jesus Christ), “A paz nos queiras 
conceder” (Verleih uns Frieden 
gnädiglich), “Na mais profunda 
angústia ó Deus” (Aus tiefer Not 
schrei ich zu dir) e fechando 
com a emocionante peça “Deus 
é Castelo forte e bom” (Ein feste 
Burg ist unser Gott). Esta última 

já está disponível na internet 
em “https://www.youtube.com/
watch?v=zu752lrmPD8” no canal 
de nosso amigo Jair Schulz, que 
gentilmente registrou em vídeo o 
culto de encerramento.

Após o culto, todas as pessoas 
presentes foram convidadas para 
o almoço, mostrando mais uma 
vez por parte da Comunidade de 
Rio Ponte a alegria em receber 
este encontro. Fica nossa 
gratidão a Deus por mais este 
bonito testemunho de fé que 
trouxe pessoas de perto e de 
longe para este grande momento 
de amizade e comunhão. Que 
Deus continue abençoando este 
importante trabalho com nossos 
coros de metais.

O Semeador ― setembro de 2017 13

Notícias

O encontro 
deste ano 

foi especial: 
comemorar os 

500 anos da 
Reforma. 



Na tarde do dia onze de junho, na Comunidade de São Luís, aconteceu o segundo encontro 
de Bandas e Grupos de Cantos da União Paroquial Santa Maria. Foi uma tarde de louvor, gratidão 
e partilha de dons. Cada grupo apresentou músicas, aprendemos e cantamos em conjunto 
músicas novas. Foram realizados vários sorteios de brindes. Foi um momento gratificante que 
encantou a todos. 

Agradecemos a todos que estiveram presentes. Agradecemos a Comunidade de São Luís que 
nos acolheu e também se ocupou com o lanche. 

A música é fundamental para a nossa espiritualidade. Em um mundo tão corrido e cheio 
de preocupações, cantar e ouvir boa música é descanso para nossa alma. Valeu! Em 2018 
faremos novamente.

P. Rodrigo Seidel
Santa Leopoldina

nASCE uM nOVO 
ESPAçO COMuM 

dE TRABALhO EM 
SAnTO AnTôniO

Graças ao empenho das famílias, a Comunidade 
de Santo Antônio vem construindo um espaço comum 
de trabalho, um centro comunitário. Em 14 de março 
de 2015, a assembleia aprovou o início da construção 
no local da velha quadra de esporte. Esse espaço 
comum permitirá a realização de atividades em 
âmbito comunitário, paroquial e sinodal, como: retiros 
e encontros para as crianças, os jovens, os casais, a 
OASE e as lideranças; reuniões e assembleias; almoços 
e confraternizações; evangelizações e seminários. 
Esse projeto valoriza os trabalhos da nossa igreja 
luterana e beneficia o cumprimento de sua missão e 
evangelização. É um investimento que necessita do 
comprometimento de todos. 

As famílias estão colaborando com a construção 
através de mutirões e doações. Em 2016, a Juventude 
Evangélica da União Paroquial Guandu se uniu em 
prol dessa construção, arrecadando valiosa doação. 
No primeiro semestre deste ano, deu-se início na 
comunidade a Campanha do Café. Muitas famílias-
membro acolheram a campanha, doando sacas de 
café e o precioso tempo nos mutirões. O presbitério 
tem motivado os membros a ofertarem e colaborarem 
com alegria, “não com tristeza nem por obrigação, pois 
Deus ama quem dá com alegria” (2 Co 9.7). Somos 
gratos a Deus pela união da comunidade.

No dia 23 de junho de 2017, o pastor sinodal 
Joaninho Borchardt visitou a comunidade, ficando 
surpreso com os 567m² da construção e a 
recente cobertura colocada. O pastor sinodal tem 
acompanhado o progresso da construção, o esforço 
do presbitério e a união das famílias-membro para a 
concretização do projeto.

Nestes últimos anos, a seca prolongada causou a 
diminuição do fluxo dos rios e das nascentes na região. 
Contudo, vale lembrar que Deus se revela inclusive no 
sofrimento e nas adversidades da vida. Aprendemos 
que a fé pode se solidificar em tempos de angústia 
e perplexidade, de chuva e seca, de fartura e miséria. 
Tudo dependerá das nossas escolhas frente às nossas 
crises. Louvemos a Deus por sua proteção e amparo. 

P. Carlos Rominik Stur
Baixo Guandu

Os ecos do último Concílio da IECLB, em outubro de 2016, em Brusque/SC, continuam sendo 
reverberados na Paróquia de São Gabriel da Palha. Em parceria com a Faculdade de Teologia 
Evangélica - FATEV, uma das casas de formação de ministros da IECLB, está acontecendo em nossa 
paróquia mais um Curso de Capacitação de Liderança Comunitária, denominado informalmente de 
“Escola Bíblica”.

Cerca de 50 líderes já se encontraram para três etapas deste edificante curso. Na primeira, o 
pastor Rafael Coelho, de Jaraguá do Sul/SC, abordou a temática: Evangelismo Natural. Ele ressaltou a 
importância de aproveitarmos cada momento das nossas vidas para testemunharmos Jesus Cristo. 

Na segunda, o pastor Daniel Port, também de Jaraguá do Sul, trabalhou a temática: Liderança 
Transformadora e Multiplicadora. Ele lembrou a todos que o cristão tem diante de si a tarefa de 
influenciar outros com o seu modo de viver. Uma vez que influenciar é uma das melhores definições 
para liderar, todo cristão precisa perceber o chamado que tem para agir neste mundo como discípulo 
engajado na multiplicação de discípulos de Cristo e na transformação da realidade que nos cerca.

Na última etapa realizada até agora, o pastor Renato Raasch, capixaba e atualmente pastoreando 
a Comunidade Nova Esperança de Curitiba/PR, andou pela Bíblia com os participantes, mostrando 
a todos a intenção de Deus em abençoar aqueles que ele chama para si com vistas a que sejam 
abençoadores por onde andarem. A temática desta etapa foi: Igreja Missional na Bíblia.

P. Juliano Müller Peter
São Gabriel da Palha/ES
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Encontro de bandas 
e grupos de canto

Por uma igreja Missional



MúSiCA E POESiA 
nA COMunidAdE dE 

SALVAdOR/BA
O dom da palavra, a nota da paz e a alegria estavam 

no ar. Este foi o tom de mais uma “Tarde de Música 
e Poesia”, evento de caráter cultural e ecumênico 
realizado na Comunidade de Salvador, ocorrido na tarde 
do dia 08 de abril. Participaram membros da igreja local, 
estudantes do Projeto Sementinha e alguns familiares, 
pessoas da Igreja Presbiteriana Unida de Itapagipe e da 
Igreja Católica.

Foram recitadas poesias famosas e populares, 
cantadas lindas músicas do cancioneiro popular e 
hinos evangélicos. Fomos acompanhados por um 
competente grupo musical, instrumental e de vozes 
da Igreja Presbiteriana Unida de Itapagipe. Todos 
cantaram juntos em perfeita harmonia. Estudantes da 
banda de instrumentos de sopro do Projeto Sementinha 
também tiveram oportunidade de se apresentar. No 
encerramento, foi posta uma linda mesa com lanche e 
refrigerante, tendo uma grande confraternização. 

Agradecemos a todas as pessoas que participaram 
da 2ª Tarde de Música e Poesia em nossa Paróquia. 
Agradecemos também às pessoas que apoiam e 
mantêm o Projeto Sementinha. Que Deus abençoe a 
todos e que haja rios de águas vivas em suas vidas.

Giuliano Galvão
Salvador/BA

Nos dias 1º e 2 de julho aconteceu na Comunidade de Córrego Bley o 3° Retiro Paroquial de Homens. Na ocasião, 
esteve palestrando o missionário Scott D. Buhler, natural do Canadá, residente no Brasil há 20 anos. Atualmente, Scott 
lidera um trabalho de acampamentos para jovens e adolescentes – Quest – na Comunidade de Jaraguá do Sul/SC.

O retiro de homens trouxe o tema central: homens da verdade. Dentro deste tema central, são trabalhados 
subtemas ou temas complementares, que são diferentes a cada ano. Neste ano, por sua vez, foi trabalhado o 
subtema: saindo da arquibancada.

O tema foi desenvolvido pensando em uma partida de futebol (ou outra atividade esportiva) onde as pessoas das 
arquibancadas, ou torcedores, são apenas espectadores, mas não se envolvem no jogo. O palestrante então desafiou 
os participantes a saírem das arquibancadas e entrarem no jogo, ou seja, não serem omissos, só observando ou 
criticando a maneira da equipe atuar, mas entrar em campo e trabalhar. O desenvolver de cada palestra levou os 
homens a autoquestionarem-se: estão na arquibancada ou em campo? Tanto em sua vida pessoal quanto em sua 
vida familiar, no ministério de sua comunidade e serviço do Reino. Fomos encorajados a tomar a decisão de deixar 
Jesus ser o técnico, o comandante, e a darmos o máximo em campo.

O Louvor ficou por conta do grupo Los Manos, formado por integrantes de grupos de louvor da própria paróquia.
A análise final compartilhada pelos participantes é que a escolha do tema foi muito boa, pois, usando um 

exemplo tão simples e atual, podemos entender e refletir sobre áreas importantes da nossa vida.
Só posso encerrar dizendo que a expectativa já é grande para “Homens da Verdade 4”!

Magno Krause de Souza
São Gabriel da Palha/ES
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Retiro paroquial 
de homens
Saindo da arquibancada

A Semana de Oração pela Unidade Cristã foi marcada por muitas celebrações ecumênicas nas paróquias e 
comunidades da Grande Vitória, sob o tema “Reconciliação: É o amor de Cristo que nos move!” A abertura da semana 
aconteceu no dia 28 de maio, na Igreja Católica Apostólica Romana - Paróquia São José, em Maruípe. No dia 30 de 
maio foi celebrado o culto no município da Serra, na Igreja Presbiteriana Unida, em Laranjeiras, junto com a Paróquia 
Evangélica de Confissão Luterana Serra. Ali foi celebrado o amor e a graça de Deus, recordando a “justificação da 
humanidade somente pela graça”, refletindo a ideia principal das Igrejas marcadas pela Reforma de Martim Lutero. 
Na pregação, a pastora Fernanda, resgatou um pouco da história das mulheres que estiveram juntas no movimento 
da Reforma e, sobretudo, o papel e importância da mulher na história da caminhada de fé das nossas comunidades. 
A celebração contou com a participação das comunidades Católicas, Luteranas, Presbiteriana e Anglicana. Depois do 
culto teve um lindo momento de confraternização, preparado com muito carinho pela comunidade local. No decorrer 
da semana ainda aconteceram celebrações no Centro de Estudos Bíblicos do Espírito Santo – CEBI, em Vitória, na 
Igreja Presbiteriana Unida de Vila Velha e na Igreja Católica Apostólica Romana - Paróquia São Pedro, em Guarapari.

O culto de encerramento da Semana de Oração pela Unidade Cristã aconteceu no dia 04 de junho, dia de 
Pentecostes, na Comunidade Evangélica de Confissão Luterana em Campo Grande, Paróquia de Cariacica. A 
pregação esteve a cargo da Irmã Rita Cola, da Igreja Católica Romana.  Além de membros das comunidades de 
Primavera e Campo Grande, estiveram presentes membros das Igrejas Católica Romana, Presbiteriana e Anglicana, 
além de representantes do CEBI e do Conselho Nacional de Igrejas Cristãs - CONIC. Após o culto, as pessoas 
participaram de um almoço compartilhado.

Somos gratos por tão rico e profundo trabalho de reflexão cristã, nesses 500 anos da Reforma Protestante, em 
favor da reconciliação, da superação dos muros e pela promoção de pontes que nos façam comunicar, transitar e 
vivenciar a alegria da comunhão dos santificados no amor de Cristo Jesus. 

Celebrando os 500 anos da reforma ecumenicamente 
na união paroquial Grande Vitória

Pa. Fernanda Pagung Reinke
Pa. Rosângela Stange
Mariana Zuccarello – Igreja Presbiteriana Unida



O 6° Dia da Família não será esquecido tão rapidamente pelo povo 
da União Paroquial Guandu.  A justificativa para tal afirmação é a grande 
participação. Além disso, muitos elogios para a festividade realizada no dia 
27 de agosto, em Serra Pelada. Conforme a comissão organizadora, em 
torno de três mil pessoas participaram do evento.

Com o propósito de que a festividade deveria “criar” um movimento 
pela UP e, especialmente na região de Afonso Claudio e Laranja da Terra, a 
programação iniciou logo cedo, às 6h, com o badalar dos sinos e a queima de 
fogos. Na sequência, a alvorada festiva foi transmitida pela Rádio Educadora 
de Afonso Claudio e os trombonistas circularam pelas ruas de Serra Pelada 
num caminhão tocando hinos. 

O palestrante convidado, P. Dr. Martin Dreher, palestrou sobre o tema: 
“Martim e Catarina Lutero: A alegria de ser uma família!”.  Paralelo à palestra 
teve atividades com as crianças. Convém destacar que a atividade foi 
organizada pelas orientadoras do culto infantil das paróquias que compõe 
a União Paroquial.

As instituições do Sínodo Espírito Santo a Belém também estavam 
presentes, tendo uma tenda para sua apresentação e exposição de produtos. 
Durante o dia teve um momento cultural, apresentações de 18 grupos. 

O ponto alto do Dia da Família foi à realização do culto de ação de graças 
pelos 500 anos da Reforma. No encerramento do culto os participantes foram 
convidados e deixar a tenda da família, indo para o pátio da Comunidade de 
Lagoa I e, com o badalar dos sinos e a queima de fogos, foram soltos 500 
balões personalizados “500 anos da Reforma Luterana” contendo sementes 
de Pau Brasil. 

Na saída, três mil mudas de árvores foram distribuídas para plantio. 
Porque agora são outros 500! 

Aline Ott Ratzke
Serra Pelada
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No dia 06 de julho de 2017 foi realizado o culto 
de lançamento da Pedra Fundamental da nova casa 
pastoral da Paróquia de Rio Ponte, que fica no local 
da antiga igreja da comunidade. O culto foi celebrado 
pelos seguintes ministros: Diác. Luciano Butske, P. 
Lindomar Raach, P. Eloir Ponath, P. Edivaldo Binow, 
P. Anivaldo Kuhn, P. Scharles Beilke e pelo pastor 
sinodal Joaninho Borchardt. 

O pastor Scharles e o presidente da paróquia 
Ademir Liebmann acolheram e agradeceram as 
pessoas presentes. O culto teve início na igreja e em 
seguida todos se dirigiram ao local onde está sendo 
construída a casa. O pastor sinodal dirigiu o ato de 
lançamento da pedra fundamental. 

A Paróquia de Rio Ponte já possui 89 anos de 
existência. Ela é formada pelas comunidades de 
Alto Rio Ponte, Rio Ponte e Rio Lamego, além dos 
pontos de pregação Geraldo Strey e Vila Schwanz. A 
paróquia conta com 1.566 pessoas membros.

Durante muitos anos o assunto da construção 
de uma nova casa paroquial fez parte da pauta das 
reuniões da diretoria da paróquia e das reuniões 
do conselho paroquial. Muitas reformas haviam 
sido feitas na atual casa. O montante gasto nestas 
reformas era alto e a casa permanecia, praticamente, 
com os mesmos problemas. Assim, tomou-se a 

P. Scharles Roberto Beilke
Rio Ponte

união Paroquial 
Guandu festeja 
os 500 anos da 

Reforma da igreja

LAnçAdA A PEdRA FundAMEnTAL dA nOVA 
CASA PASTORAL dA PARóquiA dE RiO POnTE

decisão no conselho paroquial de dezembro de 
2013 que a paróquia iria se preparar para iniciar a 
construção de uma nova casa no ano de 2017. No 
conselho paroquial de junho de 2016 foi aprovado 
que a construção iria iniciar no início de 2017 e em 
dezembro o mesmo aprovou a planta da casa.

A Comunidade de Rio Ponte cedeu o local 
para a construção e os membros irão ajudar 
financeiramente para que a obra seja concluída. A 
doação de cada família será para ajudar a pagar os 
pedreiros que estão construindo a casa.

Agradecemos a Deus por nos permitir a 
realização deste sonho e de tantas outras conquistas 
realizadas desde a criação da nossa paróquia. 
Agradecemos a todos os membros que sempre 
estão dispostos a contribuir nos trabalhos e obras 
realizadas em nossas comunidades, paróquia, União 
Paroquial e Sínodo. 

Que Deus abençoe esta casa, e que ela sirva de 
acolhimento, tanto para o pastor e a sua família, bem 
como para todos os que dela necessitarem. Que Deus 
permita que nossa querida paróquia continue firme 
em seus trabalhos, vencendo desafios, concretizando 
sonhos e fazendo tudo para o fortalecimento 
espiritual das pessoas, bem como marcando sinais 
do Evangelho de Jesus Cristo hoje e sempre.



O dia 06 de agosto de 2017 foi muito especial 
para a comunidade em Picadão, comunidade da 
paróquia de São João de Laranja da Terra. Neste dia 
foi celebrado o culto de ação de graças pela  colheita e 
foi feito o lançamento da pedra fundamental da nova 
igreja, que está sendo construída ao lado do atual 
templo que ficou pequeno, mas que permanecerá 
de pé, sendo utilizado como local de reuniões e 
encontros dos diversos grupos da comunidade. O 
culto teve início às 09h com a presença do pastor 
sinodal Joaninho Borchardt, do pastor Edson Plaster, 
do pastor emérito Lírio Drescher, do PPAMista Jadecir 
Rodrigues Coelho, do estudante de teologia Rony 
Marcos Adami, e do pastor da paróquia de São João, 
Simão Schreiber. Também participaram do culto 
as crianças do culto infantil e ensino confirmatório 
da comunidade de Picadão; crianças da IELB de 
Picadão; o grupo Nova Melodia da comunidade de 
Picadão; o grupo de violeiros e canto da comunidade 
de Guandu Perdido; grupos de Dança Litúrgica “Você 
tem Valor”, Mirim e Juvenil da comunidade de São 
João; grupo de Dança Litúrgica de Joatuba; Corais 
das comunidades de São João, Timbuva e Joatuba; 
os Meninos da Gaita; a dupla Dejair e Estênio; os 
trombonistas com integrantes das comunidades 
de Picadão, São João, Vendinha, Jequitibá Pequeno 
e Joatuba; membros da comunidade de Picadão e 
demais pessoas presentes, inclusive de várias outras 
paróquias e de outras denominações religiosas, que 

fizeram parte desse importante passo na história 
de fé e de vida da comunidade. Foram depositados 
na urna construída na parte de trás do altar, ao pé 
da cruz: a Bíblia na Linguagem de Hoje e Hinos do 
Povo de Deus; o ‘Jornal Evangélico Luterano’, de julho 
de 2017; o jornal do SESB ‘O Semeador”, de junho 
de 2017; jornal “A Tribuna”, de 06/08/2017; Agenda 
Vade-Mécum Luterano 2017; os livretos “Quem é a 
IECLB?” e “Ser Luterano – o que significa isso?”; o 
Estatuto da Paróquia de São João de Laranja da Terra; 
o devocionário “Castelo Forte”; o Catecismo Menor 
de Martim Lutero; o Prontuário do Culto Evangélico-
Luterano; o ELO Luterano e o plano de cultos de junho 
a dezembro de 2017; cópia do projeto arquitetônico 
da nova igreja; dinheiro corrente; algumas fotos; ata 
das assembleias onde se decidiu pela construção da 
nova igreja; lista com o nome de todas as pessoas 
membro da comunidade em agosto de 2017; lista com 
os nomes e funções do atual presbitério, zeladores e 
orientadores; lista de assinaturas de todas as pessoas 
presentes na celebração; liturgia e prédica do culto 
e a ata de lançamento da pedra fundamental. Após 
o belíssimo culto teve continuidade a já tradicional 
festa da colheita da comunidade. A comunidade em 
Picadão está muito feliz pelo que foi realizado até o 
presente momento, mas está ciente de que ainda tem 
muito por fazer, e agradece a todos pelo apoio. “Se o 
Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que 
a edificam.” Salmo 127.1

P. Simão Schreiber
São João de Laranja da Terra
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Picadão celebra culto em ação 
de graças e lançamento da 

pedra fundamental



A Comunidade Morro da Caixa D´Água em 
Baixo Guandu, dedicou ao serviço do Senhor 
várias construções em benefício da comunidade 
e da paróquia. 

Dedicar é uma palavra especificamente cristã, 
de origem grega, que significa inauguração (Jo 
10.22). Dedicar significa destinar, atribuir, oferecer, 
inaugurar. No contexto bíblico, a dedicação é uma 
cerimônia através da qual se estabelece um lugar 
ou uma construção para uma função sagrada. Em 
resumo, dedicação significa colocar algo a serviço 
de Deus. Desde então, muitas construções e reparos 
foram realizados na Comunidade do Morro da Caixa 
D’Água como, por exemplo: a reforma e restauração 
do espaço do bebedouro; reforma e ampliação dos 
banheiros, incluindo, agora, banheiros para pessoas 
com necessidades especiais; reforma da sala do culto 
infantil; melhorias na cozinha; reforma e iluminação da 
quadra de esportes; reforma do salão paroquial; reforma 
do escritório e tantas outras pequenas reformas.

Era um sonho reformar e ampliar estes banheiros. 
Em dado momento, devido à dificuldade financeira 
por causa da seca, o Presbitério disse: “Paramos ou 
terminamos a obra?” Decidimos então continuar o que 
o presbitério anterior sonhou e iniciou como muito 
afinco e dedicação, e o sonho se tornou uma realidade.

Viver a vida em 
liberdade com Cristo

Sou Erivaneide, tenho 41 
anos e moro na comunidade 
Riacho do Mel, em Gravatá 
– PE. Antes de conhecer 
a igreja luterana já havia 
escutado algumas leituras 
bíblicas e também já tinham 
me apresentado Deus que, na 
maioria das vezes, era um Deus 
carrasco, que se desobedecesse 
aos nossos pais e aos mais 
velhos seríamos castigados e, 
assim, por muitas vezes, sentia 
medo até de respirar. 

Ao participar dos cultos 
luteranos, aos poucos fui 
desconstruindo essa imagem 
do Deus castigador para um 
Deus que é amor, que foi capaz 
de dar a vida de seu filho Jesus 
Cristo por todos nós. Com a nova 
vivência cristã fui percebendo 
que Ele é muito maior do que 
qualquer pessoa possa imaginar 
e aos poucos fui mudando minha 
maneira de pensar, de agir e de 
olhar para o próximo, melhorando 
assim o relacionamento familiar, 
profissional e comunitário. 
Entendo que Jesus a todo o 
momento doou-se por amor para 
o bem comum de todos.

Ouvir e ler a Bíblia me 
faz refletir em quão bom é o 
Senhor, que tudo que Ele fez 
e faz é pensando no melhor 
para todos nós. Às vezes, me 
pego pensando na grandeza 
desse amor. Isso é o que 
alimenta a minha fé e me faz 
ser grata ao Senhor todos os 
dias por todas as coisas que 
tenho, por poder acordar e pela 
oportunidade de orar, agradecer, 
viver intensamente cada minuto, 
me doando e me solidarizando 
com as situações adversas do 
próximo em suas vidas.    

Nesta caminhada da vida, 
enfrentando os desafios e 
superando os obstáculos, o que 
me move é a fé na certeza que 
crendo em Deus e vivendo com 
ele nada me faltará, acreditando 
que tudo posso naquele que 
me fortalece, que posso até 
fazer planos, mas quem executa 
é o Senhor Deus que fez 
o céu e a terra.

Somos gratos a todas as pessoas que de uma ou 
de outra maneira ajudaram para que estes sonhos 
pudessem se tornar uma realidade. 

O futuro não é um lugar onde estamos indo, mas 
um lugar que estamos construindo. Aqueles que 
passam por nós, não vão sós, não nos deixam sós. 
Deixam um pouco de si, levam um pouco de nós. Por 
este motivo não poderíamos de deixar de mencionar 
e homenagear aqui o saudoso senhor George Tonn, 
que apesar da idade avançada, não mediu esforços 
para estar todos os dias trabalhando na comunidade, 
batendo com sua talhadeira para demolir os antigos 
banheiros e deixar tudo pronto para que as reformas 
fossem iniciadas. Por este motivo deixamos aqui a 
nossa gratidão primeiramente a Deus e também a 
todas as pessoas, que como o Seu George, como 
era conhecido, não mediram esforços para que estes 
sonhos se tornassem realidade. 

As pessoas podem ser divididas em três grupos: 
as que fazem as coisas acontecer; as que olham as 
coisas acontecer; e as que ficam se perguntando o que 
foi que aconteceu. Nosso caráter é aquilo que fazemos 
quando achamos que ninguém está olhando.

“Tudo o que Deus criou é bom, e, portanto, nada 

deve ser rejeitado. Que tudo seja recebido com uma 

oração de agradecimento.” 1 Timóteo 4.4

Erivaneide S. de França 
Participante da Comunidade 
Luterana de Gravatá/PE
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P. Ronei Odair Ponath
Paróquia de Baixo Guandu

Baixo Guandu Morro 
da Caixa d’água 
dedica construções



Nos últimos meses, a Paróquia de Serra Pelada tem 
realizado belíssimos trabalhos diaconais. Muitas mãos 
têm se unido e buscado fazer a diferença nas comuni-
dades. Por exemplo: a Comunidade do Empoçadinho 
realizou a restauração do seu templo. E todo o trabalho 
foi realizado pela doação dos próprios membros. Na 
Comunidade de São Luiz de Miranda, construiu-se um 
muro, melhorando o pátio e a frente da comunidade. Em 
Lagoa I, realizou-se mutirões para demolição de antigos 
espaços que eram utilizados para festa e organização 
dos espaços da comunidade e da paróquia. Em Alto 
Lagoa, a comunidade se uniu em busca de melhorias 
na cozinha e banheiros com acessibilidades. E em La-
goa II, a comunidade se uniu para a limpeza e organi-
zação do espaço para o culto de ação de graças e festa 
da colheita do mês de agosto, e a pintura do corrimão 
central na escada que dá acesso da rua para o pátio 
da comunidade. 

Em todas as comunidades o presbitério e os 
membros participaram deste belíssimo ato diaconal 
de servir a sua Igreja e buscar comunhão em meio ao 
mutirão. Estes foram apenas pequenos pontos de tra-
balhos diaconais que a Paróquia de Serra Pelada tem 
realizado nos últimos tempos. 

Poderíamos nos perguntar qual a relevância de 
tudo isso? A resposta é simples: por detrás desta 
simples tarefa está a união de uma comunidade viva. 
No Novo Testamento, na carta de Tiago 2.26 está es-
crito: “Portanto, assim como o corpo sem o espírito 

está morto, assim também a fé sem ações está mor-

ta”. A nossa fé nos motiva a cuidar, ajudar, preservar 
e edificar. Uma comunidade viva não somente ouve o 
Evangelho e volta para casa. Contudo, busca praticá-lo 
e a partir da fé, servir ao Reino de Deus neste mundo. 
Mutirão é vida! É juntar forças, unir habilidades e viver 
comunhão. É deixar a outra pessoa ser ela mesma. 
Mutirão é uma união de pessoas com pensamen-
tos e experiências diferentes, no entanto, com um 
mesmo objetivo. 

Descobri um 
Deus que liberta

Chamo-me Rutiane, 
tenho 25 anos, sou membro 
da Comunidade Luterana de 
Gravatá-PE há 9 anos. Todos 
esses anos contribuíram para 
fortalecer a minha identificação, 
respeito, admiração e amor pela 
denominação a qual escolhi 
para estar ainda mais próxima e 
íntima de Deus. 

Durante muitos anos da 
minha vida ouvi falar que servir 
a Deus é usar roupas longas 
para não deixar o corpo à 
mostra, passar praticamente 
24 horas dentro de uma igreja 
e ser “politicamente” correta, 
só assim eu estaria agradando 
verdadeiramente a Deus. Aí 
eu pensava, será que Deus dá 
realmente importância a “coisas 
tão supérfluas”? 

Ou será que para Ele o que 
realmente importa é que eu seja 
uma pessoa com princípios 
e valores cristãos, que ama, 
respeita, serve ao próximo, que 
acredita que Deus se faz em 
mim nas simples coisas do dia 
a dia, como, dar água a quem 
tem sede, comida a quem tem 
fome, conforto a quem tem 
necessidade da Palavra e o 
mais importante, crer que Deus 
nos ama infinitamente, mesmo 
com nossas falhas e que de 
forma alguma faz distinção 
entre seus filhos?

Termino assim por dizer 
que, tornar-me luterana me 
trouxe VIDA, e grande parte 
de tudo que sou hoje eu devo 
ao diácono Davi Haese, que 
prega a palavra de Deus com 
muito AMOR E DEDICAÇÃO, 
trazendo sentido para vida dos 
que de fato procuram ter uma 
vivência com Deus.

Jeferson Buss
Estudante de teologia

Faculdades EST – São Leopoldo/RS

Uma comunidade que ouve a Palavra de Deus 
não pode ficar sentada, mas precisa se unir e colocar 
a mão na massa. As nossas comunidades precisam 
retomar os mutirões. É um momento de comunhão 
e troca de experiências. Todo ser humano continua 
aprendendo durante toda sua vida. E estes momentos 
são únicos. As nossas comunidades são berços para 
a prática diaconal. Na carta de 1 Pedro 4.10, está es-
crito: “Sejam bons administradores dos diferentes dons 

que receberam de Deus. Que cada um use o seu próprio 

dom para o bem dos outros!”. 

Cada pessoa em nossas comunidades tem um 
dom. Um presente que recebeu do Espírito Santo de 
Deus. E por este motivo, todo ser humano é convidado 
a colocar este dom em ajuda à pessoa que está próxi-
ma de nós. E um dos momentos que podemos ajudar 
é participar dos mutirões em nossas comunidades. 
Deus se alegra com o filho ou a filha que se coloca à 
disposição de ajudar. A edificação de nossas comuni-
dades depende de cada pessoa. A Igreja de Cristo não 
é somente o espaço de culto, oração e louvor. Mas a 
Igreja de Cristo é formada por pessoas. As pessoas 
representam a Igreja de Cristo. A Igreja, ou o Ser Igreja, 
não são as outras pessoas. São todas as pessoas. 

Ser Igreja é muito mais do que ir aos domingos 
no culto e participar. A pessoa é Igreja de Cristo fora: 
no seu trabalho, na rua, no mercado, no interior, em 
todos os lugares. É necessário que outros momentos 
como estes aconteçam. E neste mutirão da vida preci-
samos seguir nosso caminho e vivenciar o Evangelho 
de Cristo. Que possamos ser Igreja de Cristo anima-
da. Cada vez mais viva e disposta a servir. Que Cristo 
nos ajude. Amém.
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Rutiane Bezerra da Silva 
Tesoureira da Comunidade 
de Gravatá/PE

Mutirões na Paróquia 
de Serra Pelada
Fazer o bem faz bem



“- Não temas, porque não serás envergonhado” (Is 54.4). “- Jesus Cris-

to diz: Quando, pois, vos levarem e vos entregarem, não vos preocupeis 

com o que haveis dizer, mas o que vos for concedido naquela hora, isso 

falai; porque não sois vós os que falais, mas o Espírito Santo” (Mc 13.11).
Sou o diácono Davi Haese e venho apresentar um pouco da história e do 

trabalho desenvolvido pela nossa IECLB no agreste pernambucano. 

Como tudo começou?

Os primeiros passos do nosso trabalho tiveram o seu início em 1996 
no município de Gravatá-PE, no loteamento Riacho do Mel, uma localidade 
marcada por graves problemas sociais, como: consumo e tráfico de drogas, 
violência sócio familiar, exploração, ociosidade infanto-juvenil, baixa escolari-
dade, falta de lazer, prostituição e discriminada pela população gravataense. 

Todas estas demandas sensibilizaram a Srª Gerda Dolores Nied, dia-
conisa da IECLB, a dar início ao trabalho com o Projeto “O Caminho”, 
quando a mesma passou a morar na comunidade e a motivaram a plei-
tear, junto à Paróquia do Recife, uma ação diaconal com crianças e suas 
famílias no bairro.

O trabalho foi se estruturando no intuito de mudar o drama da realidade 
local. Em 2002, com o interesse de algumas pessoas, principalmente 
adolescentes e jovens, iniciou-se a formação da Comunidade Luterana 
Nordestina. Em janeiro de 2005, o projeto “O Caminho” transformou-se 
na PRO LUDUS O CAMINHO (Associação Luterana Pro Desenvolvimento 
e Universalização dos Direitos Sociais), que hoje é coordenada por mim.

A Pro Ludus O Caminho é uma Organização Não Governamental, 
que tem como o objetivo a promoção da igualdade, justiça e o desen-
volvimento integral das pessoas. Por sua vez, realiza os trabalhos em 
parceria com a Comunidade Luterana de Gravatá, com intuito de trans-
formar realidades ameaçadas pelas injustiças e fortalecer vínculos.

Como nos mantemos?

Para manter o nosso trabalho buscamos apoios e parcerias com 
instituições locais, nacionais e internacionais. Um dos principais de-
safios é a falta de sustentabilidade financeira. Desta forma, estamos 
pleiteando o Projeto “Lutero e Catarina Solidários” para os 500 Anos 
da Reforma, com intuito de sensibilizar comunidades da IECLB a se-
rem nossas parceiras. O Lutero e a Catarina têm o tamanho de quatro 
centímetros e meio, são produzidos por um grupo de mulheres que 
já fazem as “bonequinhas da sorte”, sendo essas inclusive parte do 
patrimônio cultural da cidade. O nosso projeto é específico para o tra-
balho da Comunidade, o casal custa R$10,00, podendo ser broche ou 
chaveiros. O recurso adquirido está sendo revertido para os trabalhos 
comunitários, inclusive para ajudar na minha Subsistência Ministe-
rial. Comunidades da IECLB querendo ser nossa parceira pode fazer 
contato via e-mail: davi_haese@hotmail.com. Fone: (81) 3533-8808 e 
(81) 91 91871562.

Desde já, agradecemos a atenção e a sensibilidade para com o nos-
so trabalho. Sem mais para o momento, despedimo-nos e reiteramos 
nossa atenção e carinho. 

Diácono Davi Haese
Coordenador da Pro Ludus O Caminho – Gravatá/PE
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Projeto Lutero 
e Catarina 
solidárias
Comunidade de Gravatá/PE



Texto
Adelar Ragazzon Appelt

Ministro Candidato

Paróquia Palmeira de Santa Joana – Itaguaçu/ES
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identidade Luterana
Bases do passado para testemunhos 

no presente e futuro

L
evado a pensar sobre Identidade Luterana, me vem à mente 
aquilo que as nossas comunidades têm por visível, que as 
identifica perante as demais. Assim, penso no Catecismo Me-
nor, na Bíblia, no hinário e no livro de orações, que foram tra-
zidos nas malas e baús dos antepassados que atravessaram 
o oceano na esperança de aqui, em terras desconhecidas, 

terem direito a um futuro melhor. Junto a esses, lembro-me da Rosa de 
Lutero, da logomarca do Sínodo e da IECLB, que demonstram presença 
luterana em determinado contexto.

Lembro-me do badalar dos sinos, da fé que faz construir escolas e 
templos, da unidade e da generosidade comunitária que fizeram com 
que nossos antepassados socorressem aqueles que estavam em difi-
culdades pessoais, e assim, serem reconhecidos como “luteranos” no 
meio em que viviam, deixando suas boas marcas na sociedade.

É impossível não deixar de lembrar sobre o testemunho que lutera-
nos transmitem ao falar sobre aquilo que crêem e por quais motivos se 
reúnem em comunidade eclesial, tendo bem claros entre si, as bases da 
reforma que foram fixadas há séculos atrás.

Portanto, identidade tem haver com aquilo que somos e com o que 
os demais vêem em nós, e isso se une com a nossa essência de ser, 
crer, pensar, trabalhar e nos reunir.

Para sermos, precisamos de bases que sirvam de firmamento e que 
apontem o alvo e o caminho a ser trilhado como igreja. Para isso, pode-
mos nos basear em três pontos:

1. Base histórica

A história do povo de Deus nos auxilia e se liga com a história do 
povo luterano quando pensamos que ambos passaram por seus mo-
mentos de dificuldade: Israel quando foi levado cativo para fora de seu 
país; a igreja primitiva, quando começou a ser perseguida; e nossos an-
tepassados, quando chegaram nessas terras e viram que não era exata-
mente aquilo que havia sido prometido a eles.

O que une esses três grupos distintos de épocas e situações diferen-
tes é a maneira como todos enfrentaram as suas dificuldades. Nos três 
casos, vamos perceber que aquilo que manteve esse povo firme e unido 
foi a sua base comum de fé, junto com a Palavra de Deus e os hinos e 
cânticos que eram entoados nos momentos de celebração e partilha.

2. Base teológica

Luteranos sabem o significado da Reforma e de tudo aquilo que ela 
significou no seu tempo, no decorrer dos séculos e na atualidade. Saber 
o significado dos quatro solas (Sola Gratia, Sola Fide, Sola Scriputra e 
Sola Christus) e transformar isso em prática na sua vida de fé é algo 
que, com toda a certeza, faz com que tenhamos convicção sobre aquilo 
que cremos e confessamos, pois a eles, se junta Palavra de Deus, ca-

tecismo, hinos, fé, salvação, justificação e pecado, engajamento social, 
ordem de culto, sacerdócio geral, etc.

3. Base social

Por saberem-se justos e pecadores simultaneamente, luteranos não 
se vêem separados do mundo e do seu contexto de vida. Assim, não 
deixam de colocar sinais do Reino de Deus aqui, por serem filhos e filhas 
de Deus, mas não se deixam levar por aquilo que esse mundo material 
oferece, tentando seduzir-nos e desviar-nos do bom caminho. Assim 
sendo, sabemos dos limites e liberdades que temos, e sabemos que é 
necessário que nosso testemunho seja coerente.

Assim, luteranos também são chamados a se engajarem no tes-
temunho social, a partir da base histórica e teológica, para que assim, 
possam ser boas testemunhas e cativar pessoas para o Reino de Deus 
em união com o Corpo de Cristo.

Em sua essência, identidade luterana também significa trabalhar 
pelo bem comum e não apenas para o bem pessoal, fazendo com que 
venhamos atender ao chamado que Deus nos faz, de colocar bons si-
nais no nosso meio, sem fundamentalismos e extremismos e sem liber-
tinagens e desregramentos.

Assim como nossos antepassados construíram pelo bem comum 
da comunidade, fazendo-o em cima de uma base firme, hoje ainda se 
faz necessário que prossigamos desse modo.

Philipp Peter, primeiro pastor na paróquia de Palmeira de Santa Jo-
ana, deixa registrado em seus relatórios de trabalho:

“Mas precisamos saber: Não vale a pena construir sobre solo frágil. É 
preciso escolher rocha firme. Por isso, a nossa rocha firme será a prega-
ção da palavra e a ministração dos Sacramentos, baseados nas Sagradas 
Escrituras, não esquecendo da juventude, pois ela é nossa esperança espi-
ritual e comunitária. [...] No altar, no púlpito e na pia batismal encontramos 
um lugar para o anúncio da Palavra e a ministração dos Sacramentos.”

Em tempos onde a necessidade de identificar-se e mostrar quem o 
indivíduo é se torna crescente, também é necessário que nos apresente-
mos diante da multiplicidade de denominações cristãs, demonstrando 
nossas bases e dizendo que somos uma igreja que tem fundamentos 
reais, concretos e históricos, e que não nascemos da noite para o dia, 
mas sim, comemoramos 500 anos de reforma e anúncio do Evangelho 
que liberta e dignifica as pessoas, tornando-as filhas de Deus.

Mostremos, pois, nossa identidade à sociedade que está diante de 
nós, dizendo: “Somos luteranos com orgulho, pela graça de Deus!”

Que o bondoso e misericordioso Deus, que nos conduziu até aqui, 
nos conduza também nos tempos presentes e futuros, para que possa-
mos manter nossa identidade, dando testemunho diante daqueles que 
estão ao nosso redor. Amém.

Reflexão



O que isso tem a ver um com o outro?

O Espírito Santo de 
deus e o cuidado 

com a criação

Reflexão
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A
o longo do ano, diversas atividades estão sen-
do realizadas para celebrar o dia 31 de outu-
bro, que recorda o movimento da Reforma 
Protestante iniciada por Martim Lutero. Este 
evento deve ser entendido como um convite à 
transformação. A igreja cristã necessariamen-
te precisa estar sempre em Reforma. E “estar 
em reforma” significa estar atenta aos desafios 
contemporâneos. 

No dia 4 de junho de 2017, festejamos o 
Dia de Pentecostes (50 dias depois da Páscoa – descida do Espírito 
Santo), que é o sopro do Espírito que permite que a ressurreição seja 
uma realidade entre nós. E, por mera coincidência, o Dia da Ecologia (co-
memorado no dia 4), nos leva a analisar e investigar a relação de ambos 
os temas, e verificar qual é a preocupação e ação da IECLB e de suas 
comunidades. Esta análise e investigação devem nos remeter a uma 
espiritualidade ecológica missionária, refletindo a partir das comemo-
rações do jubileu da Reforma, buscando-se inspirar pelo Tema: Alegres, 

jubilai! Igreja sempre em Reforma: agora são outros 500!, e pelo Lema de 
Atos 17.28a: Nele vivemos, nos movemos e existimos. 

A missão da igreja cristã nesse particular, mais uma vez, nos con-
voca a abrir os olhos e erguer a voz em defesa dos direitos da própria 
criação. O meio ambiente e a ecologia prestam um enorme serviço à fé 
cristã e sua teologia. A Igreja, na fidelidade ao seu criador, é intercesso-
ra. Em tempos de crise, carecemos de uma evangelização que denuncia 
as imoralidades ecológicas e que exige atitudes de fé ativa e criativa. A 
fé confere sabor, qualidade e cor à existência. Por isso, a espiritualidade 
é a chave à humanidade superar a desordem e a carência de acepção e 
dar um salto de qualidade incorruptível em sua consciência. 

No dia de Pentecostes foi propício lembrar que Deus não está au-
sente, mas participa das dores da criação. A terra e o mundo natural 
pertencem ao Senhor. As narrativas bíblicas (por exemplo, Lv 25.23 e 
Sl 24.1-2) concordam que Deus é o dono da terra. É sua porque é cria-
dor. Isso nos ensina que estamos interligados organicamente com a 
terra e com toda a natureza; que a saúde da terra determina a saúde 
humana. O gênero humano depende da existência dos animais, das 
plantas, do ar, da água, do dia e da noite, da lua e das estrelas, do sol 
e da chuva. Sem esses elementos o ser humano não pode viver. Tudo 
está interligado com a natureza: a água do nosso Batismo nos estimula 
à responsabilidade de cuidar da vida do planeta; quando nos reunimos 
em comunidades para celebrar e viver a Eucaristia, comungamos com 
Jesus, com os nossos semelhantes, com a natureza e com a criação 
divina; a natureza é criação de Deus, é bíblico – é gênesis!

E hoje, na ânsia de lucrar sempre mais, quantas florestas destruí-
mos e quanto veneno jogamos em meio às plantações, especialmente 
nas culturas transgênicas? Como preservamos as florestas, os pânta-
nos, o cerrado e todos os biomas com sua vegetação característica? 
Fazemos rotação de culturas? Deixamos que ela se recupere diante de 
tudo que extraímos do solo? Praticamos agricultura orgânica? 

A vida deve ser amada, cuidada e fortalecida, e quando debilitada, 
deve ser regenerada; o ser humano é a parte consciente e inteligente 
da Terra. A ética por uma espiritualidade ecológica missionária não 
permite abusar da natureza, mas prescreve que busquemos por tec-
nologias adequadas; educando as novas gerações; apoiando iniciativas 
de recriação da natureza. O atual modelo é destrutivo e fomentador de 
envelhecimento do mundo. 

Atribui-se a Lutero a frase: “Se o mundo acabasse amanhã, ainda 

hoje eu plantaria uma árvore”. Portanto, a esperança e a determinação 
são a dinâmica para a preservação da Criação de Deus. Somos imagem 
e semelhança de Deus e temos a tarefa de cuidar. O envolvimento da 
Igreja na questão ecológica deve ser uma mola propulsora das pesso-
as em uma maior participação como cooperadores e cooperadoras de 
Deus, na grande obra do cuidado com o mundo. Caso contrário, se não 
assumirmos e procurarmos transformar nossa realidade pode ser tarde 

e vir à tragédia. Temos meios e ciência para isso. Só 
nos faltam vontade e amor à vida; à nossa e a de 
nossos filhos e de nossas filhas; e netos e netas. 

Rendamos gratidão a Deus, pois a temática está 
inserida na agenda do Sínodo Espírito Santo a Belém 
e de suas comunidades. Devemos abraçar a pers-
pectiva de longa duração indicada na frase atribuída 
a Lutero, pois tem seu fundamento na esperança por 
meio da fé. As igrejas cristãs não devem se preocu-
par com as questões ambientais porque elas estão 
em pauta atualmente, mas, somos convidados e 
convidadas em Cristo, a ser agentes de reconcilia-
ção. Quando entendemos esse princípio, fica fácil 
compreender a motivação em trabalhar o tema e 
que tal responsabilidade faz parte da nossa identi-
dade. Como Igreja de Cristo, o diálogo e o trabalho 
conjunto em favor do bem comum são testemunhos 
importantes que podemos oferecer à sociedade. 
Afinal, Jesus sempre se colocou aberto à escuta, às 
partilhas e a uma boa roda de conversa. 

Entretanto, a espiritualidade ecológica e missio-
nária julga para que juntos e juntas encontremos 
ações que favoreçam com a nossa Casa Comum. 
Por isso, assumimos o compromisso e o respeito 
que somos igreja sempre em reforma: nele vivemos, 

nos movemos e existimos. Com isso, muitas pessoas 
obterão uma base teológica mais consistente para 
cuidarem melhor da nossa casa comum, ao fazê-lo, 
entenderão a relação entre o Evangelho e a terra, a 
Palavra e o mundo. Em outras palavras, estaremos 
seguindo os ensinamentos de nosso mestre, Jesus. 

O Espírito Santo de Pentecostes é a vida doadora 
de vida. Motor de tudo e fonte de todo ser criado. 
Ele purifica o todo de toda forma de impureza. Ele 
anula a culpa e unta as feridas. Assim Ele é a vida 
resplandecente, digna de louvor, despertamento e 
ressuscitando o todo. E o Espírito Santo (o ruah cria-
dor) é que intervém para ajudar na nossa fraqueza 
e nos divinizar.

 

Texto
Hilquias Rossmann

Estudante de teologia

Faculdades EST em 

São Leopoldo, RS

A missão da igreja cristã (...) nos 
convoca a abrir os olhos e erguer 

a voz em defesa dos direitos 

da própria criação 
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A salvação 
somente 
por Cristo

C
hegamos aos 500 anos da Reforma 
Luterana. Estamos em constante pre-
paração para celebrar esta data tão es-
pecial em nossa história. São 500 anos 
anunciando e levando o Evangelho aos 
confins da terra. 

Quando Martim Lutero estava no mosteiro, estu-
dando para se tornar monge, havia sempre dentro de 
si uma inquietação. Ele se preocupava com sua sal-
vação e desejava encontrar um Deus Misericordio-
so; e não simplesmente um Deus que condenasse, 
como lhe foi ensinado.

O Reformador Lutero encontrou a Bíblia em sua 
vida no mosteiro pela primeira vez quando tinha apro-
ximadamente 20 anos de idade. Começou a estudá-la 
com muito gosto. Foi neste estudo que ele encontrou 
o versículo que veio a dar o pontapé inicial da Refor-
ma. Em Rm 1.17 ele encontrou a afirmação: “Pois o 

evangelho nos mostra como é que Deus nos aceita: 

é por meio da fé, do começo ao fim. Como dizem as 
Escrituras Sagradas: ‘Viverá aquele que, por meio da 

fé, é aceito por Deus.” Nesse espírito, o Reformador 
encontra a sua tão esperada resposta: – Deus me 
aceita pela minha fé e pela sua graça. E o evangelho 
que aparece neste versículo se refere a Cristo. Cristo 
é o evangelho que devemos seguir. Cristo nos mostra 
o amor que Deus tem pelos seus filhos e suas filhas.

Durante a Reforma, Lutero se baseia em quatro pi-
lares: somente a Fé, somente a Graça, somente a Es-
critura e somente Cristo. Estes quatro “somente” são 
os pilares nos quais a Igreja precisa basear-se para 
não fracassar em sua missão. Destes quatro pilares, 
queremos falar, neste artigo, sobre o “somente Cris-
to”. O pilar que nos é inspiração e exemplo a seguir.

Texto
Jeferson Buss

Estudante de teologia

Faculdades EST – São Leopoldo/RS

Reflexão

Jesus Cristo é o Salvador. A igreja precisa base-
ar sua caminhada nos ensinamentos de Cristo. Em 
1 Co 3.11 está escrito: “Porque Deus já pôs Jesus 

Cristo como o único alicerce; e nenhum outro alicerce 

pode ser colocado.” Cristo é a palavra final em nossa 
vida. Ele é o único intermediador entre o seu povo e 
Deus. Não há outro intermediador. Em 1 Tm 2.5 está 
escrito: “Pois existe um só Deus e uma só pessoa que 
une Deus com os seres humanos – o ser humano 

Cristo Jesus.” Aqui se confirma que Cristo é aquele 
em quem podemos confiar nossa vida, entregar tudo 
em suas mãos e pedir para que ele nos conduza se-
gundo sua vontade.

Há 500 anos Lutero redescobre estes pilares 
para o ser Igreja de Cristo neste mundo. Hoje, deverí-
amos nos perguntar: Quais são nossos desafios em 
ser Igreja de Cristo? Os nossos desafios são muitos. 
E talvez o principal deles seja colocar Cristo em pri-
meiro lugar na nossa vida com tantas ofertas que 
o mundo nos oferece. Costumamos nos apegar as 
outras coisas com mais facilidade do que à Palavra 
e aos exemplos de Cristo. O jovem rico preferiu ficar 
com suas riquezas e desprezou o amor e a graça que 
Jesus tinha para lhe oferecer. Infelizmente ele se foi 
vazio (Mt 19.16-23). E esta não é a vontade de Cristo. 
Cristo deseja ser em nossa vida o Alfa e o Ômega – o 
início e o fim. 

Nestes 500 anos de história, somos convidados 
a reformar a nossa forma de ser pessoa cristã, a 
vivenciar e a seguir o evangelho. Estes são nossos 
maiores desafios atualmente. No entanto, a recom-
pensa, no fim, pode ser sempre uma graça. 

Que Cristo nos ilumine e guie hoje e sempre. E que 
agora venham outros 500! Viva a Reforma Luterana!
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igreja da Reforma, 
está sempre em 

reforma!
Em alguma leitura, em algum estudo ou em al-

gum sermão, nós já ouvimos a frase “Igreja reforma-

da, sempre em Reforma”. É uma frase bem conheci-
da para as igrejas protestantes pelo mundo. Muitos 
teólogos e teólogas, ministros e ministras, usam e 
refletem sobre esta frase, digna de lembrança nes-
te ano em que se completam os 500 anos da Re-
forma Luterana. 

Mas qual o sentido que esta frase tem? Ora, caro 
leitor, cara leitora, justamente o que ela transmite, 
num jogo de palavras que a língua portuguesa nos 
proporciona: Igreja que adere ao movimento da Re-
forma (iniciado por Martim Lutero em 1517), está 
(e estará) sempre em reforma. Por exemplo, a casa 
onde moramos, às vezes, precisa de algumas refor-
mas. Num primeiro momento, precisa-se consertar 
as rachaduras no banheiro. Depois a pintura que está 
desbotada. E assim, a cada época, a dedicação e o 
apreço de estar reformando cada canto de nosso lar. 

Assim é com a Igreja. Olhando para a época em 
que Lutero viveu, ele também precisou se ocupar 
com assuntos extremamente importantes para que 
a Igreja percebesse o que não estava à luz das es-
crituras. Apesar de ter tido vários “combates” com 
diversas linhas de pensamento – a igreja católica, 

a filosofia e o humanismo – Lutero firmou o seu 
pensamento na justificação pela fé. Tanto a igreja, 
que pregava a teologia dos méritos, a filosofia, que 
se esquecia de Deus e via somente o ser humano 
como suficiente, como o humanismo com os letra-
dos e artistas, o reformador precisou se posicionar e 
buscar o entendimento para tal. Lutero, em nenhum 
momento queria fundar uma nova igreja, mas sim, 
buscar reformar o que estava errado. Mas a história 
nos mostrou outro caminho e, pela graça de Deus, 
muitos destes problemas que Lutero enfrentou, 
estão superados. 

Texto
Éverton Klug Mesquita 

Ministro Religioso Candidato 

Paróquia em Alto Jatibocas – Itarana/ES

Então a Igreja da Reforma não precisa mais estar 
em reforma? Antes fosse, querido leitor, querida leitora! 

Hoje, temos muito o que reformar na Igreja. E 
o cuidado que devemos ter quando dizemos que a 
igreja precisa de reforma, não é colocar tudo abaixo. 
Como aquele exemplo que dei, quando vamos arru-
mar uma rachadura. Por acaso derrubamos toda a 
casa? Creio que não. Assim é também com a Igreja. 
Precisamos olhar para a realidade onde estamos in-
seridos e ali, localizar as rachaduras, as goteiras, as 
pinturas desbotadas e agir como Igreja profética de 
Jesus Cristo, praticando o legado da Reforma, de se 
estar sempre em reforma. 

Hoje, passados quase 500 anos do início da Re-
forma, nós percebemos que muitas dificuldades que 
Lutero passou em vida, estão superadas. Temos o 
diálogo ecumênico, que nos aproxima da igreja ca-
tólica (entre outras denominações cristãs), temos a 
igualdade de gênero que, mesmo diante de muitos 
desafios, nos traz bons frutos como a ordenação fe-
minina. Entre muitas outras alegrias que o exercício 
de reforma da Igreja nos trouxe. 

Mas ainda temos desafios. Temos com o que nos 
preocupar: com a injustiça social, com a falta de amor 
na sociedade, com o perigoso mercado do agronegó-
cio, com a degradação do meio ambiente e com a cor-
rupção. Assuntos que estão escancarados no nosso 
dia-a-dia, mas pouco se fala e se faz sobre isso. 

Devemos nos preocupar também com o nosso 
testemunho cristão diante da sociedade, que nos vê 
como pessoas que ouvem e vivem o Evangelho de 
Jesus Cristo. O cuidado e a preocupação com isso, 
nos engajam à reforma necessária para os nossos 
dias. Afinal, como o tema do ano sugere “Agora 

são outros 500!”, sigamos vivendo, nos movendo 
e existindo (Atos 17.28a) como Igreja da Reforma, 
sempre em reforma!

Precisamos 
olhar para 
a realidade 

onde estamos 
inseridos e ali, 

localizar as 
rachaduras, 
as goteiras, 
as pinturas 
desbotadas 
e agir como 

Igreja profética 
de Jesus 

Cristo
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anos 

 Reforma da

Luterana

 

1517-2017

5 5 000anos 

 Reforma da

Luterana

 

1517-2017

“Viverá a pessoa que, 

por meio da fé, 

é aceita por Deus” 

Rm 1.17

“Viverá a pessoa que, 

por meio da fé, 

é aceita por Deus” 

Rm 1.17
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Rumo aos 500 anos

Agosto
• Dia 27 – Dia da Família da União Paroquial Guandu – na Comunidade 

de Lagoa I – em Serra Pelada. Início às 8h30, com palestra sobre o tema “A 
alegria de ser família”, com o P. Dr. Martin Dreher, seguido de apresentações 
culturais e almoço comunitário. Às 14h, celebração alusiva aos 500 anos 
da Reforma. Pregador: P. Dr. Martin Dreher.

Outubro
• Dia 1º – 8h – Dia Sinodal da OASE e Dia Luterano da União Paroquial 

Norte do ES, em Colatina. Caminhada saindo da Praça Sol Poente, 
atravessando a ponte do Rio Doce, com destino à Faculdade Castelo 
Branco, no Bairro Maria das Graças, onde acontecerá uma grande 
celebração com a participação da Pastora vice presidente da IECLB Sílvia 
Beatrice Genz. Também haverá show com o grupo “Os Mc Coys”.

• Dia 1º – 19h – Reforma na Praça – com apresentações culturais da 
IELB - na praça central de Santa Maria de Jetibá.

• Dia 02 – 18h - Tribuna Livre – na Assembleia Legislativa do ES.
• Dia 03 – 19h – Sessão solene na Câmara de Vereadores de Vila Velha.
• Dias 05 a 10 – Exposição sobre Johannes Bugenhagen – na igreja 

luterana de Cariacica, no Bairro Flórida. Bugenhagen introduziu a Reforma 
Luterana na Pomerânia e Dinamarca. Ele era chamado de Dr. Pomerano e 
oficializou o casamento de Lutero e Catarina.

• Dia 08 – 19h – Reforma na Praça – com apresentações culturais da 
IECLB - na praça central de Santa Maria de Jetibá.

• Dias 10 a 17 – Exposição sobre Johannes Bugenhagen – na igreja 
luterana do Bairro Jardim Limoeiro, na Serra. Bugenhagen introduziu a 
Reforma Luterana na Pomerânia e Dinamarca. Ele era chamado de Dr. 
Pomerano e oficializou o casamento de Lutero e Catarina.

• Dia 13 – 14h - Desfile Cívico no Bairro Novo, em Gravatá/PE.
• Dia 13 – 19h - Concerto dos Trombonistas na igreja luterana de Santa 

Maria de Jetibá.
• Dia 15 – 9h30 - Debate sobre a Reforma da Igreja na igreja 

anglicana em Caruaru-PE.
• Dia 15 – 19h – Reforma na Praça – com apresentações culturais da 

IELB - na praça central de Santa Maria de Jetibá.
• Dia 17 - 19h - Sessão solene na Câmara de Vereadores de Cariacica.
• Dias 17 a 24 – Exposição sobre Johannes Bugenhagen – na igreja 

luterana do Bairro Alvorada, em Vila Velha. Bugenhagen introduziu a 
Reforma Luterana na Pomerânia e Dinamarca. Ele era chamado de Dr. 
Pomerano e oficializou o casamento de Lutero e Catarina.

• Dia 20 – 19h – Concerto dos Trombonistas na igreja luterana de 
Santa Leopoldina.

• Dia 22 – Corrida rústica em volta da Pedra do Garrafão, município de 
Santa Maria de Jetibá. Informações na secretaria da Paróquia da Pedra em 
Garrafão, no Distrito de Garrafão. 

• Dia 22 – 3ª Caminhada da Juventude Evangélica da União Paroquial 
Jucu “Rumo aos 500 anos”. Saída da Comunidade de Jucu até a Comunidade 
de Domingos Martins. Informações nas secretarias das paróquias.

• Dia 22 – 8h – 4º Passeio Ciclístico da Juventude Evangélica da 
Paróquia de Crisciúma “Rumo aos 500 anos”. Saída da Comunidade de 
Jequitibá Pequeno com parada na comunidade de Sobreiro e destino final 
na comunidade de Crisciúma. Inscrições: R$ 20,00 até 10/10.

• Dia 22 – 9h – Dia Paroquial da Reforma da Paróquia de Baixo Guandu 
– na Comunidade de Santo Antônio.

• Dia 22 – 10h – Dia Luterano da União Paroquial Grande Vitória – na 
igreja luterana do Bairro Alvorada, em Vila Velha, com a participação de 
uma delegação parceira do Sínodo Sul de Ohio (EUA).

• Dia 22 – 18h – Sessão solene na Câmara de Vereadores de Vitória.
• Dia 22 – 19h – Reforma na Praça – com apresentações culturais da 

IECLB - na praça central de Santa Maria de Jetibá.
• Dia 22 – 18h – Concerto dos Trombonistas na praça central de Rio 

Possmoser, ao lado do Posto Rios.
• Dia 23 – 19h – Sessão solene na Assembleia Legislativa do 

ES, em Vitória.

• Dias 24 a 31 – Exposição sobre Johannes Bugenhagen – na igreja 
luterana de Vitória, no Bairro Bento Ferreira. Bugenhagen introduziu a 
Reforma Luterana na Pomerânia e Dinamarca. Ele era chamado de Dr. 
Pomerano e oficializou o casamento de Lutero e Catarina.

• Dia 27 – 19h – Concerto dos Trombonistas na igreja luterana 
de Santa Teresa.

• Dia 28 – 18h – Celebração ecumênica e Concerto Musical – na igreja 
luterana de Salvador – no Bairro Federação – em Frente à Universidade.

• Dia 29 – 7h45 – Caminhada da Reforma da Juventude Evangélica 
“Rumo aos 500 anos”. Saída da praça central da cidade de Laranja da Terra 
e indo até a Vila de Laranja da Terra. Ao meio dia terá almoço comunitário e 
à tarde haverá dinâmicas e jogos de integração. Inscrição: R$ 25,00.

• Dia 29 – 9h – XIII Estudo Bíblico de Final de Semana para Crianças – 
na Comunidade de Santo Antônio. Tema: “Alegres Jubilai! Agora são outros 
500!; Em busca dos tesouros esquecidos!”.

• Dia 29 – 9h – Dia Paroquial da Reforma – na igreja luterana de 
Santa Leopoldina. A programação continua durante o dia na praça 
central da cidade. 

• Dia 29 – 9h – Dia Paroquial da Reforma da Paróquia de Barra de São 
Francisco– na Comunidade Córrego do Itá, com almoço comunitário.

• Dia 29 – 10h – Dia Paroquial da Reforma na Paróquia de Vitória e 25 
anos da Comunidade – na igreja luterana do Bairro Bento Ferreira, em Vitória.

• Dia 30 – 18h – Celebração ecumênica na igreja luterana de Belém 
do Pará, no Bairro Pedreira, com participação do Conselho Amazônico 
de Igrejas Cristãs e Associação Amazônica de Ciências Humanas e da 
Religião: “Em comunhão celebramos os 500 anos da Reforma”.

• Dia 30 - 18h - Sessão solene na Câmara de Vereadores de Santa 
Maria de Jetibá.

• Dia 31 – 8h – Dia Paroquial da Reforma da Paróquia de Serra 
Pelada - com carreata até a quadra de esportes Otto Guedes; e 11h 
almoço comunitário.

• Dia 31 – 8h – Dia Paroquial da Reforma da Paróquia de Vila Pavão – 
com caminhada do centro da cidade até a igrejona e celebração às 9h30. 
Durante o dia haverá apresentações culturais dos diversos grupos da 
paróquia. Pregador: P. Em. Lourival Ernesto Felhberg.

• Dia 31 - 9h – Dia Luterano das Paróquias de Crisciúma, Laranja da 
Terra e São João de Laranja da Terra – na quadra de esportes de Laranja 
da Terra. Pregadora: Pa. Vice Sinodal Rosane Pletsch.

• Dia 31 – 9h – Dia Paroquial da Reforma da Paróquia de Afonso 
Cláudio – iniciando com culto na igreja luterana no Bairro da Grama e em 
seguida, carreata até a Comunidade de Vargem Grande.

• Dia 31 – 9h – Dia Luterano da UP Mata Fria e UP Santa Maria – no 
pátio de festas de Santa Maria de Jetibá. Pregador: P. Em. Helmar Roelke.

• Dia 31 – 14h – Dia Luterano das Paróquias da IECLB de Pancas e 
Colatina e das Paróquias das IELB de Pancas e de Laginha do Pancas – na 
igreja luterana de São Bento. 

• Dia 31 - 14h – Dia Luterano da União Paroquial Jucu (IECLB) e o 
Distrito Verdes Vales (IELB) - na praça central de Domingos Martins. 
Pregador: Prof. Dr. Paulo Weirich.

• Dia 31 – 9h - Celebração ecumênica dos 500 anos da Reforma na 
igreja luterana de Santa Teresa, no Bairro Jardim da Montanha.

• Dia 31 – 17h – Celebração da Reforma em Vila Valério. Concentração 
na Comunidade da Paz da IELB, na entrada da cidade, e caminhada até a 
Comunidade da IECLB, culminando com culto.

• Dia 31 - 17h – Celebração ecumênica dos 500 anos da Reforma na 
igreja luterana de Itaguaçu.

• Dia 31 – 19h – Celebração ecumênica dos 500 anos da Reforma na 
igreja luterana de Fortaleza, na Rua Margarida de Queriroz, nº 406, Bairro 
Cajazeiras, Fortaleza.

• Dia 31 – 19h - Celebração ecumênica dos 500 anos da Reforma no 
Parque da cidade de Gravatá/PE.

• Dia 31 – 19h – Celebrando os 500 anos da Reforma. Encontro das 
igrejas evangélicas de São Gabriel da Palha – no Centro de Eventos Café 
Conilon. Pregador: P. Martin Weingärtner.

Celebrando os 500 anos da 
Reforma da igreja 

Participe dos eventos que acontecerão em todo o nosso Sínodo



Paróquia de Afonso Claudio
Diretoria da paróquia
Presidente: Omar Hollunder
Vice-presidente: Levi Tesch
Tesoureiro(a):  Adonias Petter
Vice-tesoureiro(a): Everaldo Reetz
Secretário(a): Lucilena Chafilla Zambon
Vice-secretário(a): Luana da Conceição Breda
Conselho Fiscal:
Belmiro Neimog
Augustinho Fraislebem
Pedro Ernesto Telles Tesch

Comunidade de Afonso Claudio
Diretoria da comunidade
Presidente: Selma Bulerjann
Vice-presidente: Gilvan Freire Leite
Tesoureiro(a):  Pedro Ernesto Telles Tesch
Vice-tesoureiro(a): Leonardo Petter
Secretário(a): Elizete de Fátima T. Tesch
Vice-secretário(a): Luana da Conceição B. Petter
Conselho Fiscal:
Adeli Jastrow Leite
Zelinda Hollunder Hacbardt
Nelson Dias
Conselheiros:
Almerinda Schwambach
Nivaldo Tesch
Elizangelo Dupke
Deolindo Schultz
Carolina Schultz Kuster
Darcy Madeira de Souza
Glorinha Boldt

Comunidade de Barra da Lagoa
Diretoria da comunidade
Presidente: Astrogildo Berger
Vice-presidente: Nicolau Berger
Tesoureiro(a):  Augustinho Fraislebem
Vice-tesoureiro(a): Ilau Fraislebem
Secretário(a): Angela Potratratz P. Fraislebem
Vice-secretário(a): Cláudia Jastrow
Conselho Fiscal:
Djalmo Klemz
Mery Terezinha Fraislebem
Raquel Brandão
Conselheiros:
Levi Kalke
Luís Prochnow
Antônio Martins
Mauricio Lahas

Comunidade de Ribeirão do Costa
Diretoria da comunidade
Presidente: Arildo Kuster
Vice-presidente: Everaldo Reetz
Tesoureiro(a):  Belmiro Neimog
Vice-tesoureiro(a): Elias Neimog
Secretário(a): Gilcilene Neimog Kuster
Vice-secretário(a): Arlindo Bungestab
Conselho Fiscal:
Edineu Neimog
Heriberto Kuster
Joel Broedel
Conselheiros:
Henrique Neimog
Ediana Brandt
Arineu Lauvers
Avelino Schafila
Gilmar Boldt

Comunidade de Três Pontôes
Diretoria da comunidade
Presidente: Iracema Tesch Gueler
Vice-presidente: Cesário Scholz
Tesoureiro(a):  Gabriela Kepp
Vice-tesoureiro(a): Lucimara Kepp Brandão
Secretário(a): Elzira Boldt Kuster
Vice-secretário(a): Anita Hollunder Broedel
Conselho Fiscal:
Hilário Lauvrs
José Gueler
Eleomar Kepp
Conselheiros:
Lourival Doring
Verônica Broedel
Julia Kepp Brandão
Jonas Boldt

Comunidade de Vargem Grande
Diretoria da comunidade
Presidente: Jocimar Hollunder
Vice-presidente: Edson Bankart
Tesoureiro(a):  Omar Hollunder
Vice-tesoureiro(a): Reginaldo Hollunder
Secretário(a): Diego Hollunder
Vice-secretário(a): Tereza Hollunder Klipel
Conselho Fiscal:
Isaías Banckart
Martinho Hollunder
Robson Hollunder
Humberto Ott
Conselheiros:
Solange Kopp Hollunder
Fabio Medeiros
Bertil Schaffelen
Valdineia Banckart

Paróquia de Aliança (São Sebastião de Belém)
Diretoria da paróquia
Presidente: Ermindo Foesch
Vice-presidente: Wanderley Ponath
Tesoureiro(a): Valdir Baebler
Vice-tesoureiro(a): Armindo Lemke
Secretário(a):  Fábio Foesch
Vice-secretário(a): Marli B. Foeger

Conselho Fiscal:
Titulares:
Lucinéia R. Boldt
Regiane Henke
Matheus Boldt
Suplentes:
Fábio Schliewe
Edneusa K. Raasch

Fabrícia Schulz

Comunidade de Belém
Diretoria da comunidade
Presidente: Ismael Foesch
Vice-presidente: Hélio Zumach
Tesoureiro(a):  Fábio Schiliwe
Vice-tesoureiro(a): 
Secretário(a): Valdir Baebler
Vice-secretário(a): Franciele Lemke
Conselho Fiscal:
Titulares:
Ernane Raasch
Ermindo Foesch
Oberto Schulz

Suplentes:
Fábio Fösch
Ivan Gurtler

Vogais:
Marcelo Kunde
Edimar Neitzke
Ermindo Seick
Ereci Boldt Braun
Denelda W. Berger
Lucinéia B. Krüger
Edineusa K. Raasch
Joelma L. Kosanke
Andréia B. Krause
Elizabeth B. Lemke
Miriélen S. Fösch
Carmelita S. Boldt
Marcos Berger
Maria I. Brüscke

Comunidade Do Caminho (Alto Rio das Pedras)
Diretoria da comunidade
Presidente: Armindo Lemke
Vice-presidente: Leandro Ratzke
Tesoureiro(a): Fabrícia Schulz
Vice-tesoureiro(a): Valdir Littig
Secretário(a): Rosiane Bus
Vice-secretário(a): Selma S. Schulz
Conselho Fiscal:
Titulares:
Vandelino Belz
Nilza K. Schulz
Erica K. Lemke

Suplentes:
Arlindo Maier
Andressa Tönes

Vogais:
Darly Reinholz
Geraldo Tönes

Comunidade Martim Lutero (Rio das Pedras)
Diretoria da comunidade
Presidente: Helmuth
Vice-presidente: Solimar Brandt
Tesoureiro(a):  Rodrigo Koehler
Vice-tesoureiro(a): Roberto Koehler
Secretário(a): Karla Koehler
Vice-secretário(a): Beatriz K. Boldt
Conselho Fiscal:
Titulares:
Alzira L. Henke
Edis Foesch
Matheus Boldt

Suplentes:
Durval Brandt
Sandoel Saager

Vogais:
Marli B. Foeger
Claudemar Koehler
Romário Schwarz
Mathias Boldt
Rogério Beling
Gilliano Schulz
Laércio Schneider
Tiago Gerke
Floriano Raasch
Nelson Lemke

Paróquia de Alto Jatibocas
Diretoria da paróquia
Presidente: Ildomar Dettmann
Vice-presidente: Cláudio Otto
Tesoureiro(a): Ademar Schneider
Vice-tesoureiro(a): Solimar Schneider
Secretário(a): Marcileide Stuhr
Vice-secretário(a): Fátima Brandt
Conselho Fiscal:
Titulares:
Darli Gaed
Rogério Otto
Renato Schneider
Suplentes:
Ervelina S. Clemz 
Lourimar Holz
Ronaldo Reinke

Comunidade de Alto Jatibocas
Diretoria da comunidade
Presidente: Ildomar Dettmann
Vice-presidente: Rosalinda Schröder Brandemburg
Tesoureiro(a):  Mercides Malikoschi
Vice-tesoureiro(a): Vilson Sassemburg
Secretário(a): Edivania Grunewald Dettmann
Vice-secretário(a): Jocimar Manske

Conselho Fiscal:
Arlindo Schneider
Danilto Krause
Ronaldo Reinke
Warley Junior Sobreiro Krauze

Conselheiros:
Darli Gaed
Jairo Tesch
Lourival Kalk

Alidia  Schröder Köpp
Madalena Schöder
Belmiro Rutzatz

Líderes de setor:
Patrick Hernando Sobreiro Krauze
Orli Binda
Jocimar Manske
Erasmo Brandemburg
Mersiel Malikoschi
Valdeci Behrend Tesch
Nilza Grunewald Jering
Lusimar Sassemburg
Ivana Kurtes 
Bruna Paster
Lusimar Sassemburg
Maria de L. M. Krause
Valério Gastrow
Anildo Garbrecht
Flávio Corteletti
Edilson Schneider

Comunidade de Alto Limoeiro
Diretoria da comunidade
Presidente: Jacimar Boldt
Vice-presidente: Lourimar Holz
Tesoureiro(a):  Solani Ponath Fehlberg
Vice-tesoureiro(a): Núbia Mara Timm Buctke
Secretário(a): Mônica Butzke Boldt
Vice-secretário(a): Alzenira Pufhal Holz
Conselho Fiscal:
Wélcio Seidler
Fábio Holz
Conselheiros:
Edis Lick
Alzenira Pufhal Holz

Líderes de Grupo e Setores de Trabalho:
Edis Lick
Edson Schröder
Ineida Boldt Lick
Rosinete M. R. Brandt
Wélcio Seidler
Vagner Gums
Marcos Lucht

Comunidade de Alto Santa Joana
Diretoria da comunidade
Presidente: Lutero Klug
Vice-presidente: Solimar Schneider
Tesoureiro(a):  Elza Malikoski Schultz
Vice-tesoureiro(a): Ildomar Zaager
Secretário(a): Solange Jacob
Vice-secretário(a): Vanessa Malikowski
Conselho Fiscal:
Terezinha Schieffelbein Malikowski
Levi Köpp
Conselheiros:
Irma Arnholz Köpp
Ademar Schneider
Renato Schneider
Amanda Arnholz Malikowski

Líderes de Grupo e Setores de Trabalho:
Rosinéia A. Malikowski
Elineia Malikowski
Rodrigo Schultz
Lucimar Horlander
Amanda Arnholz Malikowski
Lucivânia Ramlow
Giovanio César Sering
Sidnei Krause Köpp
Martim Gaede

Comunidade de Barra de Jatibocas
Diretoria da comunidade
Presidente: Cláudio Otto
Vice-presidente: Rogério Otto
Tesoureiro(a):  Marcileide Stuhr
Vice-tesoureiro(a): Rogério Stuhr
Secretário(a): Sandriele Carla Uhlig
Vice-secretário(a): Yulli Schulz Brandemburg Schulz
Conselho Fiscal:
Sidiclei Chiabai
Luis Klemz
Conselheiros:
Roseli Schulz Schröder
Valdeci Stuhr

Líderes de Grupo e Setores de Trabalho:
Rosangela Stuhr
Denise Stuhr Ott
Sandreia Stuhr Traichel
Fátima Brandt
Hilário Schulz

Comunidade de Itarana
Diretoria da comunidade
Presidente: Guerlinda Boning Friedrich
Vice-presidente: Izaura Holz Chiabai
Tesoureiro(a):  Armando Lüdke fehlberg
Vice-tesoureiro(a): Amélia Maria Prederigo Fehlberg
Secretário(a): Roxelle Wingrid Luxinger Ferrari
Vice-secretário(a): Genair Valquiria Mielke

Conselho Fiscal:
Cleciane Timm
Mariana Kalk Krause
Líderes de Grupo e Setores de Trabalho:
Ervelina Schneider Clemz
Cleciane Timm

Paróquia de Baixo Guandu
Diretoria da paróquia
Presidente: Edilaudio Borkadt
Vice-presidente: Márcio Francisco Gablir de Oliveira
Tesoureiro(a):  Regina Helmer Ramlo
Vice-tesoureiro(a): Edu Lemke Eggert
Secretário(a): Cristina Krügel de Oliveira
Vice-secretário(a): Angélica Tetzner Neuman Lemke
Conselho Fiscal:
Waldemiro Ramlow
Odirley Vuthe Precílius
Luciane Wolfgrann Schultz
Conselheiros:

Dilma Maria Morati Precilio
José Jacimar Klipel
Sérgio Eggert

Comunidade de Baixo Guandu Centro
Diretoria da comunidade
Presidente: Luciane Wolfgramm Schultz
Vice-presidente: Leonidio Rutsatz 
Tesoureiro(a):  Regina Helmer Ramlo
Vice-tesoureiro(a): Dalva Wiwiker Shimelpfenig
Secretário(a): Maria Lúcia Rossmann Ramlow
Vice-secretário(a): Valdemar Ramlo
Conselho Fiscal:
Waldemiro Ramlow
Regina Neomann Rutsatz
Neusa Berger Wolfgramm
Conselheiros:
Florênço Precílio
Dilma Maria Moratti Precilio
Reginaldo Schultz

Comunidade de Baixo Guandu Morro Caixa D’água
Diretoria da comunidade
Presidente: Sérgio Eggert
Vice-presidente: Rondinely Pittelkow Gums
Tesoureiro(a):  Odirley Vuthe Precílius
Vice-tesoureiro(a): Carmen Lúcia Pittelkow
Secretário(a): Enio Piske
Vice-secretário(a): Jarley Kruguel Scheriber
Conselho Fiscal:
Floriano Wutki
Jacson Lempke
Fernando Martins Pereira
Conselheiros:
Ernesto Ropke
Flávio Lehmann
Lilian Patrícia Felberg Lehmann

Comunidade de Boa Sorte
Diretoria da comunidade
Presidente: Daniel Klug
Vice-presidente: Neuza Zumach Klug
Tesoureiro(a):  Marlene Klemz Rocha
Vice-tesoureiro(a): Arnaldo Pieper
Secretário(a): Izabela Christina da Silva Pieper
Vice-secretário(a): Amanda da Silva Pieper
Conselho Fiscal:
Glauciane Frederico Strelow Klug
Wilker Klug
Obed Pieper
Conselheiros:
Miquelina Klemz

Comunidade de Itueta
Diretoria da comunidade
Presidente: Reinaldo Gaede
Vice-presidente: Rúdio Pieper
Tesoureiro(a):  Evanilda Gaede Tavares
Vice-tesoureiro(a): Teobaldo Gaede
Secretário(a): Jociara Marchiore Gaede
Vice-secretário(a): Alfredo Gaede

Comunidade de Jacutinga
Diretoria da comunidade
Presidente: Calírio Kamke
Vice-presidente: Alcides Zimmermann
Tesoureiro(a):  José Jacimar Klipel
Vice-tesoureiro(a): Edivan Zimmermam Lick
Secretário(a): Marcélia Zimmermann 

Kröhling de Souza
Vice-secretário(a): Josiel Zimmermann de Brito

Conselho Fiscal:
Valdimiro Eggert
Fabiana Zimmermmann Licke
João Batista Bartelhi de Souza
Conselheiros:
Osmar Kamke
Adelia Prezilios Zimmermann Eggert
Almerinda Zimmermam Lick

Comunidade de Mutum KM 12
Diretoria da comunidade
Presidente: Márcio Francisco Gablir de Oliveira
Vice-presidente: Elvídio Kliper
Tesoureiro(a):  Cristina Krügel de Oliveira
Vice-tesoureiro(a): Verani Krause Kliper
Secretário(a): Eliene Corteleti Carsoli Zumach
Vice-secretário(a): Elza Krügel Coutinho
Conselho Fiscal:
Marcilene Schneider Frederico Walder
Eliton Krause Kliper
Vera Lúcia Krause Schreiber
Reinaldo Schultz
Edson Kliper

Conselheiros:
Clarice Müller Lempke
Adélia Vutke Kliper
Iraci Medeiros Schneider
Amélia Kieper Schultz

Comunidade de Santo Antônio
Diretoria da comunidade
Presidente: Antônio Carlos Stein
Vice-presidente: Aristeu Frederico
Tesoureiro(a):  Adelson Borchardt
Vice-tesoureiro(a): Norberto Kamke
Secretário(a): Suelen Polack Gumz Neitzel
Vice-secretário(a): Angélica Tetzner Neuman Lemke

Conselho Fiscal:
Eraldo Frederich
Edu Lemke Eggert
Oséias Neitzel
Dervaldo Borchardt
Leomar Neumann

Conselheiros:
Dulcinéia Schreiber
Elenice Frederico Chaves
Sirlene Stein Felix

Fátima Vieira Raasch

Comunidade de Vala do Jaó
Diretoria da comunidade
Presidente: Edna Borkadt Kamke
Vice-presidente: Waldir Brodel
Tesoureiro(a):  Edilaudio Borkadt
Vice-tesoureiro(a): Cidinéia Brodel
Secretário(a): Edilânia Borkardt Hauch
Vice-secretário(a): Marcos Fábio Kamke
Conselho Fiscal:
Geovani Mário Pittelkow Hauch
Deivison Siqueira Loose
Valdeci Garbrecht
Conselheiros:
Otto Borkadt
Augusto João Garbrecht
Wanderley Bienow

Paróquia de Barra de São Francisco
Diretoria da paróquia
Presidente: Orlando Amaro Hartvig
Vice-presidente: Darcília Elza Grosman de Calaes
Tesoureiro(a):   Márcia Liana Hartvig
Vice-tesoureiro(a):  Franciely Linhaus Binow Febroni
Secretário(a):   Maria José Avelino Kunde
Vice-secretário(a): Cleidiomar Marquart

Conselho Fiscal:
Wilian Fábio Saar
Uelinton Rissi Saar
Marinaldo Lopes Saar
Eliliane Macedo Alves
Ademir Henrique Keller
Renato Schulz

Comunidade de Águia Branca
Diretoria da comunidade
Presidente: Franciely Linhaus Binow Febroni
Vice-presidente: Luis Gonzaga dos Santos
Tesoureiro(a):  Marly Moro Calenzani Ebert
Vice-tesoureiro(a):  Ronaldo Ferreira dos Santos
Secretário(a): Nicolli Calenzani Ebert
Vice-secretário(a):  Luana de Oliveira Haese
Conselheiros:
Lucimar Kalk
Selucia Linhaus Binow
Regiane Tesch

Comunidade de Barra de São Francisco
Diretoria da comunidade
Presidente: Orlando Amaro Hartvig
Vice-presidente: Romeu Merote Cozzer
Tesoureiro(a):  Márcia Liana Hartvig
Vice-tesoureiro(a):  Gerusa Alves Saar Hartvig
Secretário(a): Thalita Caetano Thôm
Vice-secretário(a):  Tiago Alves Abreu
Conselheiros:
Ana Cláudia Schumacker
Ademir Henrique Keller
Eliane Ribeiro Thôm
Marcos Eduardo Rizzo Hartvig
Maria José Avelino Kunde
Valtair Holz

Comunidade de Córrego do Itá

Diretoria da comunidade
Presidente: Darcília Elza Grosman de Calaes
Vice-presidente: Eudes Carlos Saar
Tesoureiro(a):  Hélio Francisco de Calaes
Vice-tesoureiro(a):  Célio Luiz Saar
Secretário(a): Sigmar Saar
Vice-secretário(a):  Eulália Rissi Saar
Conselheiros:
Uelinton Rissi Saar
Wilian Fábio Saar
Maria de Fátima Souza
Lucio Saar
Dauzilene Berta Keller
Keylla Cintielle Costa Gonçalves Saar
Fernanda Demétrio Andrade

Comunidade Espera que Vem
Diretoria da comunidade
Presidente: David Schulz
Vice-presidente: Silvani Trams 
Tesoureiro(a): Renato Schulz 
Vice-tesoureiro(a): Serafina Schulz Ross 
Secretário(a): Emiliane Alves Macedo
Vice-secretário(a):Jessica Camila Schulz
Conselheiros:
Cleidiomar Marquart
Maria José Marquart
Clemilson Beling
Idalino Neimoeg
José Inácio Ferrino

Comunidade de Panorama
Diretoria da comunidade
Presidente: Aliones Martins de Almeida
Vice-presidente: Rutileia Alves Saar
Tesoureiro(a):  Jeferson da Silva Martins
Vice-tesoureiro(a):  Marinaldo Lopes Saar
Secretário(a): Silvana Times Fonseca
Vice-secretário(a): Vanuza Costa Saar  
Conselheiros:
Aliene Felix
Marta Saar
Cleider Kaiser Saar

Paróquia de Barracão
Diretoria da paróquia
Presidente: Sidnei Potratz
Vice-presidente: Esmeraldo Brandemburg
Tesoureiro(a):  Ervino Uhlig
Vice-tesoureiro(a): Sifrit Jastrow
Secretário(a): Emilson Luis Pêgo
Vice-secretário(a): Tania Mara Valcher Kutz
Conselho Fiscal:
Flaviana Grunewald
Romildo Hammer
Marcelino Brandemburg
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Comunidade de Alto Santa Rosa
Diretoria da comunidade
Presidente: Grunewald
Vice-presidente: Levi Hammer
Tesoureiro(a):  Tania Mara Valcher Kutz
Vice-tesoureiro(a): Elça Brun
Secretário(a): Claudineia Brandemburg Ludke
Vice-secretário(a): Elineia Brandemburg
Conselho Fiscal:
Titulares:
Vantuir Braum
Silvania Braum
Josemar Schumacher

Vogais:  
Genivaldo Lucht
Flaviana Grunewald

Comunidade de Baixo Rio Plantoje

Diretoria da comunidade
Presidente: Esmeraldo Brandemburg
Vice-presidente: Adelmo Jastrow
Tesoureiro(a):  Sifrit Jastrow
Vice-tesoureiro(a): Edmilson Rogge
Secretário(a): Lorena Hartiwig Brandemburg
Vice-secretário(a): Johnatan Brandemburg
Conselho Fiscal:
Titulares:
Núbia Brandemburg Rogge
Cibelle Berger Jastrow
Ângelo Berger

Vogais:
Marcelino Brandemburg
Jair Jastrow

Comunidade de Barracão
Diretoria da comunidade
Presidente: Emilson Luis Pêgo
Vice-presidente: Solinéia Kuster Jastrow
Tesoureiro(a):  Sidnei Potratz
Vice-tesoureiro(a): Arivaldo Ianke
Secretário(a): Leonora Jastrow
Vice-secretário(a): Romildo Hammer
Conselho Fiscal:
Titulares:
Ervino Uhlig
Abrão Neimog
Leudilson Jastrow
Rosineu Kruger

Vogais:
Sivone Ptto Pautzke
Delfino Ludtke
Solinéia Jastrow Plaster
Meiraldo Reinke
Graciana Jastrow
Elimar Felberg
Daniel Hoffmann
Valduíro Kruger
Claudemiro Guering

Paróquia de Belém
Não houve eleição

Paróquia de Califórnia
Diretoria da paróquia
Presidente: Leonido Schwambach
Vice-presidente: Elismar Welmer
Tesoureiro(a): Gerson Schwambach
Vice-tesoureiro(a): Theobaldo Vopagel
Secretário(a):  Deolindo Kempin
Vice-secretário(a): Ismael Kempin
Conselho Fiscal:
Titulares:
Edgar Gorl
Paulin Siring
Arnaldo Fleger
Suplentes:
Laurindo Discher
Alcino Bactk
Wesley Lampier Schwambach

Comunidade de Bethel (Rio das Pedras)
Diretoria da comunidade
Presidente: Laurindo Discher
Vice-presidente: Paulin Siring
Tesoureiro(a):  Joel Foeger
Vice-tesoureiro(a): Lourival Binow
Secretário(a): Vanilda Dettmann
Vice-secretário(a): Angela Stein Gurtler
Conselho Fiscal:
Titulares:
Edgar Schreiber
Jair Binow
Vanderley Hell

Suplentes:
Wilson Rogge
Silberto Rogge
Arlete Tesch Ponath

Vogais:
Lourivaldo Dettmann
Arnaldo Fleger

Comunidade de Califórnia
Diretoria da comunidade
Presidente: Alcino Bactk
Vice-presidente: Erlineu Bullerjahn
Tesoureiro(a): Edigar Goerl 
Vice-tesoureiro(a): Elismar Wellmer
Secretário(a): Josiane Dittrich Ost
Vice-secretário(a): Sônia Potin Thomas
Conselho Fiscal:
Titulares:
Valdir Schulz
Balduino Kalk
Florentino Kiefer

Suplentes:
Humberto Strey
Ozélio Dettmann
Marcilio Schulz

Vogais:
Elaine Kempin Bactk
Ademiro Beilke 
Ademilson Dettmann
Wanderley Wruck

Comunidade da Cruz (Melgaço de Baixo)
Diretoria da comunidade
Presidente: Leonardo Schwambach
Vice-presidente: Belmiro Schwanz
Tesoureiro(a):  Leonido Schwambach
Vice-tesoureiro(a): Gerson Schwambach
Secretário(a): Rosania Kalk Plaster
Vice-secretário(a): Edir Marli Foeger
Conselho Fiscal:
Titulares:
Desidério Foeger
Arleni Boone Walcher

Vitalino Kalk

Suplentes:
Everaldo Schwanz
Lindomério Traichel
Julio Cesar Bremekamp Calote
Vogais:
Enilda Klippel Schwanz
Silnete Kalk Calote

Comunidade da Graça (Alto Rio das Farinhas)
Diretoria da comunidade
Presidente: Marcílio Bartke 
Vice-presidente: Djalma Krause
Tesoureiro(a):  Theobaldo Vopagel
Vice-tesoureiro(a): Walkíria Bactk Santos
Secretário(a): Glaucia Strey Bartke
Vice-secretário(a): Fredelina Vorpagel
Conselho Fiscal:
Titulares:
Valmério Discher
Fernando Vorpagel
Teobaldo Doring
Suplentes:
Guido Vopagel
Cileo Bartke
Guilberto Schulz

Vogais:
Guido Bartke

Comunidade de Sião (Alto Galo)
Diretoria da comunidade
Presidente: Gilberto Lutzke
Vice-presidente: Armando Bork
Tesoureiro(a):  Weslei Lampir Schwambach
Vice-tesoureiro(a): Deolindo Kempin
Secretário(a): Ismael Kempin
Vice-secretário(a): Adelino Reinholz
Conselho Fiscal:
Titulares:
Everaldo Lutzke
Edivaldo Kempin
Valtin Kempin

Suplentes:
César Lutzke
Celina Maria Pagung
Elzira Schultz Lampier

Vogais:
Leandro Kumm
Germano Eduardo Pagung

Paróquia de Cariacica
Diretoria da paróquia
Presidente: George Augusto Radinz
Vice-presidente: Erasmo Schulz
Tesoureiro(a): Emerson Chafilla Holz
Vice-tesoureiro(a):  Michel Sarti
Secretário(a):  Brunella Radinz
Vice-secretário(a): Afranio Rodrigues Filho

Conselho Fiscal:
Titulares:
Regelia Wellmer
Eloá Nickel Trabach
Victor Ivair Abranches
Suplentes:
Valdo Boning
Jhonatan Julio da Silva
Alcione Potratz

Comunidade de Campo Grande
Diretoria da comunidade
Presidente: Celio Luis Arndt
Vice-presidente: Everton Arnsholz
Tesoureiro(a):  Emerson Chafilla Holz
Vice-tesoureiro(a): George Augusto Radinz
Secretário(a): Solineia Braun
Vice-secretário(a): Brunella Radinz
Conselho Fiscal:
Titulares:
Gustavo Rezende
Eloá Trabach Nickel
Valdo Boning

Suplentes:
Salma Carriço Groyner
Gean Saar
Ronilson Klippel

Comunidade de Primavera

Diretoria da comunidade
Presidente: Erasmo Schultz
Vice-presidente: Lairdes Gerhardt
Tesoureira: Jaqueline Schulthais Parisotto
Vice-tesoureira: Regelia Wellmer
Secretário: Afranio Rodrigues Filho
Vice-secretário: Victor Ivair Abranches
Conselho Fiscal:
Titulares:
Layse Gerhard Abranches
Silas Cabral de Paula
Aldo Almeida
Suplentes:
Delizete Aparecida Margon
Valtin Dettmann

Paróquia de Colatina
Diretoria da paróquia
Presidente: Levino Schulz
Vice-presidente: Elias Braun
Tesoureiro(a): Ivane Ohnesorge Rucci
Vice-tesoureiro(a): Renata Bullerjhann
Secretário(a):  Lucileia Thom da Silva Buss
Vice-secretário(a): Ivane Frolich Braun

Conselho Fiscal:
Titulares:
Frederico Schramm Filho
Licinio Vervloet
Diana Vervloet Nass Klemz
Suplentes:
Artur Boone Peter
Oscar Milbratz
Teresa Loose

Comunidade de Aeroporto
Diretoria da comunidade
Presidente: Ivane Ohnesorge Rucci
Vice-presidente: Levino Schulz
Tesoureiro(a): Gelson Hachbart
Vice-tesoureiro(a): Elenia Braun Milanez
Secretário(a): Jocieli Werneck
Vice-secretário(a):  Kelly Aparecida de M. A. Schulz
Conselheiros:
Mauricio Alves dos Santos

Suplentes:
Orlando Werneck

Comunidade de Benvindo
Diretoria da comunidade
Presidente: Florentino Hoffmann
Vice-presidente: Darcy Milbratz Bullerjhan
Tesoureiro(a): Adelino Raimundo Milbratz

Vice-tesoureiro(a): Fábio Luíz Hoffman
Secretário(a): Satephania Birchler
Vice-secretário(a):  Ediane Hoffmann Schultz
Conselheiros:
Roldão Martin Teixeira
Renata Bullerjhann
Alexandre Bullerjhann

Suplentes:
Josélio Hoffmann
Nilo Strelow

Comunidade de Cascatinha
Diretoria da comunidade
Presidente: Ademar Hommer
Vice-presidente: Diones Groner Loose
Tesoureiro(a): Jania Loos Rodrigues
Vice-tesoureiro(a): Jonélio Knaak
Secretário(a): Diana Vervloet N. Klemz
Vice-secretário(a):  Suellem Bichi Braun
Conselheiros:
Elias Braun
Elvira Knaak

Suplentes:
Alice Equer Nass
Maria Braun

Comunidade de Colatina
Diretoria da comunidade
Presidente: Hilberto Braun
Vice-presidente: Euclides Stange
Tesoureiro(a): Lindaura Hommer
Vice-tesoureiro(a): Zilda Schulz
Secretário(a): Fabíola Hommer Laporte
Vice-secretário(a):  Teresa Loose
Conselheiros:
Lúcia Hoffmann Muller
Márcia Cristina Schulz
Algemiro Schultz

Suplentes:
Maria Eletério Manthay
Irene Correia Silva
Admilso Santa Clara Santos
Colúmbia:
Luciano Hoffmann

Comunidade de Córrego do Almoço
Diretoria da comunidade
Presidente: Marcelo Muller Hell
Vice-presidente: Jacimar Tressmann
Tesoureiro(a): Andre Hell
Vice-tesoureiro(a): David Hell
Secretário(a): Niuzete Strelow Hell
Vice-secretário(a):  Dircilene Hell
Conselheiros:
Joarez Muller Tressmann

Suplentes:
Adelia Muller Hell

Comunidade de Córrego da Ponte
Conselheiros:
Antônio Carlos Scheneider

Finanças:
João Kerner

Comunidade de Córrego das Piabas
Diretoria da comunidade
Presidente: Edgar Plaster Verdin
Vice-presidente: Patrícia Raasch Peter
Tesoureiro(a): Valdevino Booni Petter
Vice-tesoureiro(a): Fábio Peter Verdin
Secretário(a): Fabiana Peter Verdin
Vice-secretário(a):  Ilza Raasch Peter
Conselheiros:
Artur Boone Petter

Suplentes:
Marcelo Groiner

Comunidade de Córrego do Espinho
Diretoria da comunidade
Presidente: Laudir Schimidt
Vice-presidente: Marcos Jacob
Tesoureiro(a): Dario Jacob
Vice-tesoureiro(a): Wilian Wagner Kister Schimidt
Secretário(a): Welisson Kister Schimidt
Vice-secretário(a):  Rosângela Kistel da Silva Costa
Conselheiros:
Felizangela Groiner Moisés
Ueberson Moisés

Suplentes:
Marcos Miranda Costa
Ronivan Belato Muller

Comunidade de Córrego Estrela
Diretoria da comunidade
Presidente: Arilson Knaak Sarter
Vice-presidente: Wilton Strutz Buss
Tesoureiro(a): Lucileia Thom da Silva Buss
Vice-tesoureiro(a): Diego William Sarter Buss
Secretário(a): Adelson Knaak Sarter
Vice-secretário(a):  Rovena Jacobsen Sarter
Conselheiros:
Claudio Jacobsen Finck
Giovani Cleber Frohelich Buss
Cleber Augusto Firmino Buss

Suplentes:
Alcenir Jacobsen Sarter
Adenilson Knaak Sarter

Comunidade de Córrego do Chapéu
Diretoria da comunidade
Presidente: Vilson Strelhow
Vice-presidente: Ido Kuster
Tesoureiro(a): Levi Kipert Strelhow
Vice-tesoureiro(a): Merinha Strelhow
Secretário(a): Regina Velten Strelhow
Vice-secretário(a):  Orliene Strelhow de Souza
Conselheiros:
Fernando Kipert

Suplentes:
Leidiane Kuster Ferreira

Comunidade de Monte Alverne
Diretoria da comunidade
Presidente: Ivane F. Braun
Vice-presidente: Tiago F. Bran
Tesoureiro(a): Jelsimar Schulz
Vice-tesoureiro(a): Odair Schimildt
Secretário(a): Cintia Klenz Schimildt
Vice-secretário(a):  Leoziane Strelow Schmidt
Conselheiros:
Glaucilene Shulz Shmiedel
Neusa Flegler Schulz

Suplentes:
Jandira Pagung Andrisen
Florenir Schulz

Comunidade de Santa Joana
Diretoria da comunidade

Presidente: Sergio Antonio Braun
Vice-presidente: Jocenir Buss Schmidt
Tesoureiro(a): Diana Egert Peter Braun
Vice-tesoureiro(a): Marcia Loose Kuiper
Secretário(a): Mirieni das Neves Jacobsen Fink
Vice-secretário(a):  Ivaldete Coelho Pereira Müller
Conselheiros:
Ademar E. Sarter

Comunidade de São João Pequeno
Diretoria da comunidade
Presidente: Daniel Loose
Vice-presidente: Geraldo Strassmann
Tesoureiro(a): Sergio Braun 
Vice-tesoureiro(a): Maurílio Braun
Secretário(a): Tátila Braun
Vice-secretário(a):  Kátia M. Braun
Conselheiros:
Natalia Loose Schulz
Walex M. Braun

Suplentes:
Irival Flegler Milbratz
Adenir Braun

Comunidade de São Pedro
Diretoria da comunidade
Presidente: Edilson Zemke
Vice-presidente: Gerson Kuster
Tesoureiro(a): Licínio Vervloet
Vice-tesoureiro(a): Elisete Vervloet
Secretário(a): Valquiria Raztke Schmidt
Vice-secretário(a):  Vagner Vervloet
Conselheiros:
Clariano Hell
Silânia S. Zemke
Renan Zemke

Suplentes:
Lenita Zemke Agner
Marileiza Agner Kister
Rosa Amélia Reetz Agner

Comunidade de São Roque do Canaã
Diretoria da comunidade
Presidente: Silene Dummer de Sales
Vice-presidente: Leila Dumer Gonring
Tesoureiro(a): Márcio Vinicius Ferreira de Sousa
Vice-tesoureiro(a): Aristides Hell Granke
Secretário(a): Laudineia Sardinha Strelow
Vice-secretário(a):  Alina Rechel  Felipini
Conselheiros:
Eliseu Strelow

Comunidade de Tancredinho
Diretoria da comunidade
Presidente: Siegfried Behling
Vice-presidente: Darly Radinz
Tesoureiro(a): Anita Schultz Radinz
Vice-tesoureiro(a): Sibele Radinz
Secretário(a): Eliete Dubberstein Kuster
Vice-secretário(a):  Valdenir Kruguel
Conselheiros:
Verno Kruguel
Valdir Beling
Deluir Strelow
Amanda Strelow

Suplentes:
Mirele Coradini
Thaís Schmidt
Paróquia de Crisciúma
Diretoria da paróquia
Presidente: Édson Nass
Vice-presidente: João Carlos Doring
Tesoureiro(a): Deuvair Klitzke
Vice-tesoureiro(a): Naor Kliski
Secretário(a): Carmem Lúcia Hase Patrício Ludtke
Vice-secretário(a): Maria Lúcia Naettzel Percílios
Conselho Fiscal:
Titulares:
Orli Schwambach
Nilcéia Ferreira Campos
Ely Rhanio Schwambach
Suplentes:
Márcia Andréia T. S. Schwambach
Orlando Erdmann
Maria Helena N. S. Erdmann

Comunidade de Alto Bananal
Diretoria da comunidade
Presidente: Arno Lüdtke
Vice-presidente: Edimar Ludtke
Tesoureiro(a):  Adelson Lüdtke
Vice-tesoureiro(a): Ervino Lüdtke
Secretário(a): Carmem Lúcia Hase Patrício Lüdtke
Vice-secretário(a):  Celina Maier Lüdtke
Conselho Fiscal:
Valdir Lüdtke
Erildo Lüdtke
Marcelino Lüdtke
Líderes de setor:
Kleison Lüdtke Ponath

Comunidade de Crisciúma
Diretoria da comunidade
Presidente: Helmar Kester
Vice-presidente: Ilário Tressmann
Tesoureiro(a):  Orlando Erdmann
Vice-tesoureiro(a): Deuvair Kliztke
Secretário(a): Bruniele Jann Saick Hammer
Vice-secretário(a): Walan Pagung
Conselho Fiscal:
Titulares:
Florisvaldo Klemes Neumann
Ricardo Saick Filho
Valdir Pratti

Suplentes:
Adilson Erdmann
Friedhold Klitzke
Willian Pagung

Líderes de setor:
Jussara Pounath Pagung
Vanderléia Nass Frommholz
Jéssica Santana Borchardt Klitzke
Reni Clemente da Rocha Jann
Neudinéia de Almeida Borchardt Klitzke
Odete Klitzke Erdmann

Comunidade de Guandu
Diretoria da comunidade
Presidente: Max Estevam Kelemtz
Vice-presidente: Genilso Plaste
Tesoureiro(a):  Vanderlei Velmer
Vice-tesoureiro(a): Eurides Gering
Secretário(a): Ely Rhanio Schwambach
Vice-secretário(a):  Altino Percílios
Conselho Fiscal:
Maria Lúcia Naettzel Percilios
Líderes de setor:
Eliseu Gering
Gilson Rossmann
Eliana Boldt Corttes
Altino Percilios

Rafael Rodrigues Duque

Comunidade de Ibituba
Diretoria da comunidade
Presidente: Orli Schwambach
Vice-presidente: Ademar Schwambach
Tesoureiro(a):  Márcia Andréia Teixeira dos 

Santos Schwambach
Vice-tesoureiro(a): Ervin Schultz
Secretário(a): Alessandra Pereira de Souza
Vice-secretário(a):  
Conselho Fiscal:
Sirlene Schwambach Otto
Irlene Schwambach Martins

Comunidade de Jaó
Diretoria da comunidade
Presidente: Levi Pagung
Vice-presidente: Arnaldo Kliski
Tesoureiro(a):  Naor Kliski
Vice-tesoureiro(a): Noemy Kliski Coelho
Secretário(a): Nely Küster
Vice-secretário(a):  Lucinéia Frommholz Wagner
Líderes de setor:
Cremiuson de Paula

Comunidade de Jequitibá Pequeno
Diretoria da comunidade
Presidente: Édson Nass
Vice-presidente: Taninha Prochnow Schineider
Tesoureiro(a):  Revelino Ponath
Vice-tesoureiro(a): Fabio Kroufke
Secretário(a): Tamires Berger Kalke
Vice-secretário(a): Dalila Sarter Pisoler
Conselho Fiscal:
Titulares:
Leonaldo Seibel
Vanilda Lagasse Gumz
Ivanda Rutsatz

Suplentes:
Nelci Schultz
Líderes de setor:
Ermelinda Neimog Schultz
Regina Krofke Nass
Nilza Rutsatz Gabrecht (Nila)
Nilza Schultz Lagasse
Evandro Máia

Comunidade de Lagoa Preta
Diretoria da comunidade
Presidente: Olinda Brandemburg Klitzke
Vice-presidente: Ledia Mutz Siebert
Tesoureiro(a):  Mauro Klitzke
Vice-tesoureiro(a): Renato Klitzke
Secretário(a): Maria Helena N. S. Erdmann
Vice-secretário(a):  Patrícia da Silva Erdmann
Líderes de setor:
Irani Erdamm Campos

Comunidade de Sobreiro
Diretoria da comunidade
Presidente: Nilo Doring
Vice-presidente: Celina Doring
Tesoureiro(a):  Frida Tosch
Vice-tesoureiro(a): João Carlos Doring
Secretário(a): Ademar Carlos Ponaht
Vice-secretário(a):  Alzira Schwambach
Líderes de setor:
Luiz Cláudio Doring
Anderson Ponath Blanck

Paróquia de Domingos Martins
Diretoria da paróquia
Presidente: Leandro Wruck
Vice-presidente: Edinho  Degen
Tesoureiro(a): Evair Heancio
Vice-tesoureiro(a): Arvelino Lutzke
Secretário(a):  Marcia Endlich Alvarenga
Vice-secretário(a): Ademiro Dettmann 
Conselho Fiscal:
Titulares:
Lorivaldo Kunn
Bertoldo Kempin
Silvia Waiandt Bellon
Suplentes:
Ilmar Lampier
Nelson Velten
Larissa Saibel Degen

Comunidade de Alto Biriricas
Diretoria da comunidade
Presidente: Arvelino Lutzke
Vice-presidente: Ademiro Dettmann
Tesoureiro(a):  Lorino Kempin
Vice-tesoureiro(a): Lorivaldo Kunn
Secretário(a): Luana Paula Plaster Braun
Vice-secretário(a): Fátima Kempin
Conselho Fiscal:
Titulares:
Célio Schaffel
Edson Herbert Braun
Guerlinda Lutzke Kempin
Suplentes:
Ademilson Kuster
Airton Lampir Dettmann
Hermínio Schaffel

Líderes de setor:
Ivone Lutzke Kuster
Silvania Wellmer Kempin
Vanilda Kruger Borlot

Comunidade de Chapéu

Diretoria da comunidade
Presidente: Cláudia Bullerjahn
Vice-presidente: Marcus Klippel
Tesoureiro(a):  Eliziana Maria Kuster Bullherjahn
Vice-tesoureiro(a): José Galdino Ewald
Secretário(a): Vânia Bullerjahn Ewald
Vice-secretário(a): Valdeci Littig
Conselho Fiscal:
Titulares:
Leonédio Bullerjahn
Everaldo Bullerjahn
Dilânia da Silva Ferreira Ewald
Suplentes:
Neuza Bullerjahn
Carlos Alberto Bullerjahn
Rosemiro Gonçalves

Comunidade de Domingos Martins
Diretoria da comunidade
Presidente: Ildomar Teixeira
Vice-presidente: Evair Heancio
Tesoureiro(a):  Elson Luiz Mayer
Vice-tesoureiro(a): Ivandro Ewald
Secretário(a): Alzinete Lube Mayer
Vice-secretário(a): Marcia Endlich Alvarenga
Conselho Fiscal:
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Titulares:
Dorismar Jacob Lampier
Pedro de Pádua Köhler
Maria Littig Mayer
Suplentes:
Humberto Waiandt
Ervim Welmer
Ilmar Lampier

Líderes de setor:
Ademar Auer
Alda Maria Lampier Köehler
Dalva Elisa Hehr
Damiana Marília de Jesus
Dorismar Jacob Lampier
Elizidete Bermudes Miertschink
Florzina Loose
Gildemar Stein
Gilmar Endlich
Giselda Lutzke Auer
Jéssica da Conceição Schwambach
Leonardo Teixeira
Linda Maria Huwer de Jesus
Marilza Huwer
Osmar Marquardt
Rogélia Ewald Littig
Silésio Galdino Littig
Tereza Ribet Klippel
Vanderléa Lutzke
Zuleica Wruck Klippel

Comunidade de Jucú
Diretoria da comunidade
Presidente: Hilário Luciano Conrado
Vice-presidente: Arlindo Velten
Tesoureiro(a):  Jhonatan Dittrich Lampier
Vice-tesoureiro(a): Rivelino Lutzke
Secretário(a): Bertoldo Kempin
Vice-secretário(a): Marli Dittrich Lampier
Conselho Fiscal:
Titulares:
Emerson Carlos Velten
Carlos Guilherme Velten
Vanderleia Velten
Suplentes:
Josiane Aparecida dos Santos Stein Velten
Nathiele Dittrich Lampier
Erenita Tschaen Kuster

Líderes de setor:
Anair Lutzke Kempin
Nelson Velten

Comunidade de São Bento do Chapéu
Diretoria da comunidade
Presidente: Leandro Wruck
Vice-presidente: Eliane Hollunder Jähring
Tesoureiro(a):  Alécio Bullerjahn
Vice-tesoureiro(a): Clarice Seibel
Secretário(a): Larissa Seibel Degen
Vice-secretário(a): Glaucia Hand
Conselho Fiscal:
Titulares:
Fábio Klippel
Edson Klippel
Lucas Kuster Sobrinho
Suplentes:
Élio Wruck
Andréia Klippel Stumm
Izalda Hehr Hand

Líderes de setor:
Deoclério Hehr
Everson Henrique Wruck
Glaucia Kalk Hehr

Paróquia de Fortaleza
Diretoria da comunidade
Presidente: Francisco Chagas Barreto Alves
Vice-presidente:
Tesoureiro(a):  Aparecida Maria Barbosa
Vice-tesoureiro(a): Dulci Gehring Koenig
Secretário(a): Isabel Dalla Barba
Vice-secretário(a): Luiz Mardos Cavalcante
Conselho Fiscal:
Titulares:

Comunidade de Gravatá
Diretoria da comunidade
Presidente: Gilberto José Neves
Vice-presidente: Josefa Maria da Silva
Tesoureiro(a):  Rutiane Bezerra da Silva
Vice-tesoureiro(a): Simone Severina de Oliveira
Secretário(a): Adriana Josefa da Silva Neves
Vice-secretário(a): Daiane Maria da silva
Conselho Fiscal:
Titulares:
Emanuel José da Silva
Manoel Luís Gomes

Suplentes:
Ana das Graças de Carvalho
Cristiane de França Silva

Vogais:
Waldemir da Silva Lira
José Marcos Alves do Nascimento
Germeson José da Silva
Lucélia da Silva Pereira

Paróquia de Jequitibá

Diretoria da paróquia
Presidente: Mario Celso Raasch
Vice-presidente: Edgar Bausen
Tesoureiro(a): Elfride Foesch Prochnow
Vice-tesoureiro(a): Darlei Berger
Secretário(a): Melinda Borchardt Treichel
Vice-secretário(a): Patricia Lemke Raasch
Conselho Fiscal:
Titulares:
Lorismar Gumz
Volmar Groener
Carina Vollbrecht Lauvers
Suplentes:
Andressa Wolfgran Plaster
Elaine Berger dos Santos
Elisangela Bermudes Borchardt

Comunidade de Jequitibá
Diretoria da comunidade
Presidente: Wilmar Krüger
Vice-presidente: Alfredo Laurett
Tesoureiro(a):  Darlei Berger
Vice-tesoureiro(a):  Andressa Wolfgrann Plaster
Secretário(a): Verinha Vesper Wolfgran
Vice-secretário(a):  Elaine Berger dos Santos
Conselho Fiscal:
Titulares:
Edgar Bausen
Adair Boldt
Lorismar Gums

Suplentes:
Célio Borchardt
Zemário Kumm

Erasmo Vesper

Líderes de setor:
Marlene Wolfgran Plaster
Solvira Heidmann Brandt
Teresa Gronner Schaffel
Adilson Schaffel
Mario Celso Raasch
Ogemir Schneider
Devaci Gums
Elisangela Bermudes Borchardt
Tiago Eitel Vesper
Marciele Berger Vesper
Ademir Hartwig
Valdeci Wolfgran
Eny Berger Krüger 
Osmar Fick

Paróquia de Laranja da Terra
Diretoria da paróquia
Presidente: Maurildo Lauvers
Vice-presidente: Edivaldo Dettmann
Tesoureiro(a):  Edisônia Jacob Neimeg
Vice-tesoureiro(a): Lindomar Neimeg
Secretário(a): Claudia Neimog
Vice-secretário(a): Alays Pagung
Conselho Fiscal:
Evaldo Ahnert
Rosalina Pagung Dettmann
Emilio Knaak

Comunidade de Alto Joatuba
Diretoria da comunidade
Presidente: Davi Lemke
Vice-presidente: Eliana Kuster Lemke
Tesoureiro(a):  Aline Seibel Lemke
Vice-tesoureiro(a): Monica Rasch Lemke
Secretário(a): Bruno Gama
Vice-secretário(a):Maria Lucia Buss
Conselho Fiscal:
Lucinéia Rasch Lemke
Edivaldo Krüger
Jucimar Knaak
Reinaldo Neimoeg
Simone Seidler Kanitz
Valdir Gumz

Líderes de setor:
Harald Lemke
Alexandro Lemke
Claudemiro Graumke
Ronaldo Arthur Guilherme Naimerke
Marcela Buss
Armando Maia

Comunidade de Joatuba
Diretoria da comunidade
Presidente: Eliana Jaske
Vice-presidente: Eitel Jaske
Tesoureiro(a):  Valdemar de Martins
Vice-tesoureiro(a): Alzira Ratunde
Secretário(a): Alays Pagung Pedro
Vice-secretário(a): Patrícia Pagung
Líderes de setor:
Maria Amélia
Charlles Alan Pedro
Martim Schiefelbein
Cristiano Pagung
Maria Helena Louret Jaske
Danton Jaske
Elias Krause
Delair Gabrecht
Zelinda Nickel dos Santos
Luana Jacob Maia
Belmiro Raton
Hestênio J. Raton
Gerson S. Ton
Cenília S. Ton
Marlene Jaske
Braule Pedro

Comunidade de São Geraldo
Diretoria da comunidade
Presidente: Denival Jarske
Vice-presidente: Valdierene Krause
Tesoureiro(a):  Alexey Arholz
Vice-tesoureiro(a): Renato Schliewe Lenke
Secretário(a): Adriana M. Marquardt
Vice-secretário(a): Isamara Jaske
Conselho Fiscal:
Titulares:
Neusa Marquardt Jaske
Vanderlei Ratunde Rossman
Suplentes:
Ivone Jaske
Anieli Rosa
Presbíteros:
Armando Marquardt
Elimario Marquardt

Comunidade de Vila Laranja da Terra
Diretoria da comunidade
Presidente: Evaldo Ficke
Vice-presidente: Erlindo Bening
Tesoureiro(a):  Edinilson Gering
Vice-tesoureiro(a): Walter Eduardo Berger
Secretário(a): Arlindo Seibel
Vice-secretário(a): Mario Leffler
Conselho Fiscal:
Titulares:
Sebastião Moreira da Costa
Maurildo Lauvers
Edivaldo Dettmann
Valdirene Krofke

Líderes de setor:
Vanda Bullerjhann Retz
Laura Keppe Lemke
Rosa Amelia Stange de Martins
Vitor José Martins
Evaldo Ahnert
Iraci Jastrow Koeler
Marcelo Schulz
Elizeu Klitske
Floriano Schultz
Paula Gering
Vanilda Uhlig
Rosimar Uhlig
Roger Lauvers
Paulo Sergio Seefeld
Jennifer Lauvers Malakoske
Luiz Juner Malakoske
Ademar Crofke
Renato Lück
Erlindo Bening
Zenilda W. Bening
Eraldo Jastrow
Alcinéia Ott Jastrow
Selma Siring Bautz
Anivaldo Dettmann

Paróquia de Marechal Floriano
Diretoria da paróquia
Presidente: Lenita Littig

Vice-presidente: Ademilson Lemke
Tesoureiro(a): Ana Maria Rupf Littig
Vice-tesoureiro(a): Ramário Reinholz
Secretário(a): Evante Ribet Bickel
Vice-secretário(a): Rithielli Neves da Silva
Conselho Fiscal:
Titular:
Ademiro Gerhardt
Argeu Kuhn
Florêncio Tschaen
Suplentes:
Leonildo Klippel
Edinho Hollunder
Elvino Beling

Comunidade de Barra do Pena
Diretoria da comunidade
Presidente: Niltário Kalk
Vice-presidente: Miguel Arthur Schneider
Tesoureiro(a): Gertraud Baumgarten Boldt
Vice-tesoureiro(a): Margarida Kalk
Secretário(a): Wilson Wellmer
Vice-secretário(a):  Jacira Kuhn Wellmer
Conselho Fiscal:
Titular:
Antônio Schwambach
Ervino Broedel
Elmiro Hell
Suplente:
Olindino Wellmer
Darci Kumm
Conselheiros:
Sérgio Hell
Marcelo Proescholdt
Líderes de setor:
Sérgio Hell
Marcelo Boldt

Comunidade de Boa Esperança
Diretoria da comunidade
Presidente: Flávio Pivetta
Vice-presidente: Leonildo Klippel
Tesoureiro(a): Luciene Rangel Littig
Vice-tesoureiro(a): Paula de Fátima Kuhn 
Secretário(a): Dolores Del Puppo Jähring
Vice-secretário(a):  Lenita Littig
Conselho Fiscal:
Titular:
Ademiro Gerhardt
Evandro Klniter
Marcus Jähring
Suplente:
Lucilia Littig
Juliana Mees Klippel
Cristiano Del Puppo
Coordenador Conselheiros:
Ésia Klippel
Fabiano Littig
Conselheiros:
André Klippel
Claudinéia da Silva do Rosário Araújo
Daltiva Klippel
Marilsa Thomas
Heitor Gerhardt
Michel Schwanz
Líderes de setor:
Dolores Del Puppo Jähring
Milena Gerhardt
Celiane Hand Littig Renzelmann
Laertes Klippel

Comunidade de Costa Pereira
Diretoria da comunidade
Coordenador: Andréia Rach
Vice-coordenador: Walmir Raasch 
Conselheiro: Lindário Schneider
Conselheiro: Cimoni Fischer

Comunidade de Marechal Floriano
Diretoria da comunidade
Presidente: Ivan Marques de Melo
Vice-presidente: Lourival Kuster
Tesoureiro(a): Claudiana Cristina Littig de Melo
Vice-tesoureiro(a): Reginaldo Rutzatz
Secretário(a): Ana Maria Rupf Littig
Vice-secretário(a): Cristina Rossi 
Conselho Fiscal:
Titular:
Jaimilson Kuster
Moacir Cardoso
Isaías Fischer
Suplente:
Ademilson Lemke
Onivaldo Herbst
Valter Germano Littig
Coordenador Conselheiros:
Helena Littig Endlich
Rithielli Neves da Silva
Conselheiros:
Evanete Ribet Bickel
Jeremias Fischer 
Ramário Reinholz
Daniela Endring
Dulce Luduvico
Jorge Henrique Fischer
Ana Elizabeth Fischer Kuster 
Luzia de Fátima da Costa
Elizabeth Pereira Kuster
Líderes de setor:
Duane Fischer
Daniela Kuster 
Catarina
Katriel Pedro de Andrade

Comunidade de Paraju
Diretoria da comunidade
Presidente: Florêncio Tschaen
Vice-presidente: Leotério Klippel
Tesoureiro(a): Osni Jastrow
Vice-tesoureiro(a): Adilson Hollunder
Secretário(a): William Haese
Vice-secretário(a):  Iracilda Kuhn Jastrow
Conselho Fiscal:
Titular:
Joel Littig  
Guilherme Klippel
Edivaldo Antônio de Jesus
Suplente:
Jair Rodrigues
Ivone Hollunder Klippel
Fabiana Mees Hollunder
Coordenador Conselheiros:
Luzineia Schroeder
Cenilda Gerhardt Tschaen
Conselheiros:
Jair Rodrigues
Edimar Klippel
Fabiana Mees Hollunder
Bertílio Broedel
Wellerson Littig
Rodrigo Haese
Líderes de setor:
Osni Jastrow
Raquel Wruck
Jucelina Schwambach
Valdo Haese
Juliana Maria Bello Jastrow

Comunidade de Ponto Alto
Diretoria da comunidade
Presidente: Geci Manço da Silva
Vice-presidente: Francisco Kuhn
Tesoureiro(a): Argeu Kuhn
Vice-tesoureiro(a): Lourival Klippel
Secretário(a): Edinho Hollunder 
Vice-secretário(a): Marciana Rettez Hollunder
Conselho Fiscal:
Titular:
Elvino Beling
Evenilda Kuhn
Veronica Endringer Kuhn
Suplente:
Vanderlei Kuhn
José Claudio Majevski
Coordenador Conselheiros:
Ivan Hollunder 
Fernando Hollunder
Conselheiros:
Marlene Schwambach
Josemar Liebmann
Joselico Kuhn
Goreth Lourenzoni
Geraldo Kuhn
Telma Lahass Will
Jaime Huwer
Líderes de setor:
Marciana Rettez Hollunder
Veronica Endringer Kuhn
Joelma Baumgarten 
Erica Neitzel
Riundária Beling
Nicolau Kuhn

Paróquia de Mata Fria
Diretoria da paróquia
Presidente: Adilson Jastrow
Vice-presidente: Ervino Gabrecht
Tesoureiro(a):  Adevaldo Gaske
Vice-tesoureiro(a): David Vorpagel Filho
Secretário(a): Ana Cristina Klemz Lemke Ludtke
Vice-secretário(a): Rafaela Spamer Gering
Conselho Fiscal:
Titulares:
Denevaldo Hammer
Andreia Lenke Brandemburg
Ernesto Kuster
Suplentes:
Rosinéia Buhs Vorpagel
Helmar Reinholz
Jandira Jastrow Hammer

Comunidade de Cabeceira do Rio Santa Joana
Diretoria da comunidade
Presidente: Denevaldo Hammer
Vice-presidente: Devaldo Gering
Tesoureiro(a): Rosinéia Buhs Vorpagel
Vice-tesoureiro(a): David Vorpagel Filho
Secretário(a): Rafaela Spamer Gering
Vice-secretário(a): Claudiana das Neves Gering
Conselho Fiscal:
Titulares:
Floriano Dettmann
Dorvalino Braun
Vogais:
Evanir Hase Dettmann

Comunidade de Francisco Correia
Diretoria da comunidade
Presidente: Adevaldo Gaske
Vice-presidente: Ervino Gabrecht
Tesoureiro(a):  Ernesto Kuster
Vice-tesoureiro(a): Vaninha Gering Flegler
Secretário(a): Eliana Binow
Vice-secretário(a): Adelina Spamer Kuster
Conselho Fiscal:
Titulares:
Vanildo Masnke
Jandira Jastrow Hammer
Vogais:
Rosiléia Hammer
Rosinéia Brandt Manske
Vanderlei Lemke
Lucilene Jastrow Rege

Comunidade de Rio Plantoje
Diretoria da comunidade
Presidente: Helmar Reinholz
Vice-presidente: Elio Jonas
Tesoureiro(a):  Valdeci Jastrow
Vice-tesoureiro(a): Arleusson Lemke
Secretário(a): Ana Cristina Klemz Lemke Ludtke
Vice-secretário(a): Andressa Gering
Conselho Fiscal:
Titulares:
Adilson Jastrow
Gilmar Konradt
Vogais:
Anivaldo Schwanz
Andréia Lenke Brandemburg
Tatiana Jastrow Kuster
Gilson Stisch Malikoski

Paróquia de Melgaço
Diretoria da paróquia
Presidente: Nelson Treigel
Vice-presidente: Darli Braunn
Tesoureiro(a):  Ilma Benevitz Gums
Vice-tesoureiro(a): Jandira Schulz Schroeder
Secretário(a): Valcineia Schroder Schulz
Vice-secretário(a): Luzia Pagung Borghardt
Conselho Fiscal:
Titulares:
Itamar Tesch
Edevaldo Schulz
Sivaldo Reinholz
Suplentes:
Arlindo Tenes
Ademiro Dettmann
Silvana Tones Zietlow

Comunidade de Alto Caramuru

Diretoria da comunidade
Presidente: Ademiro Dettmann
Vice-presidente: Arlindo Tenes
Tesoureiro(a):  Marquire Braun Tenes
Vice-tesoureiro(a): Elza Syring Dettmann
Secretário(a): Lucinéia Zietlow
Vice-secretário(a): Silvana Dettmann Zietlow
Conselho Fiscal:
Titulares:
Terezinha Schultz Hell
Adolfo Dettmann
Silvana Tönes Zietlow
Suplentes:
Alfredo Dettmann
Valdir Zietlow
Estela Zietlow

Comunidade de Melgaço
Diretoria da comunidade
Presidente: Rogério Neimog

Vice-presidente: Vantuil Braun
Tesoureiro(a): Valtim Kempin
Vice-tesoureiro(a): Celiano Stabeman
Secretário(a): Raquela Retz
Vice-secretário(a): Elza Braun Schroeder
Conselho Fiscal:
Titulares:
Solimar Plaster
Adelson Kempin
Luzia Pagung Borghardt
Suplentes:
Nelson Kempin
Nelson Treigel
Delimar Gums
Presbíteros:
Joel Schwanz
Selene Treichel
Vanildo Neimog
Geraldo Tesch
Marcelino Plaster

Comunidade de Rio Claro
Diretoria da comunidade
Presidente: Adair Lucht
Vice-presidente: Edson Schroeder
Tesoureiro(a):  Amildo Waiandt
Vice-tesoureiro(a): Denilson Koehlert
Secretário(a): Valdinéia Denis
Vice-secretário(a): Valciliana Schulz Schroeder
Conselho Fiscal:
Titulares:
Adriano Lucht
Sivaldo Reinholz
Ananias Schroeder
Suplentes:
Sérgio Bullerjahn
Marcos Zietlow
Anderson Brandt

Presbíteros:
Valcineia Schulz Schroeder
Rosemiro Schmidt
Edevaldo Schulz
Marli Schroeder Rooge

Paróquia da Missão (Linhares)
Diretoria da paróquia
Presidente: Ademiro Klitzke
Vice-presidente: Alairdes Hell Rossmann
Tesoureiro(a):   Gleison Marcos Nimer
Vice-tesoureiro(a):  Matuzalem C. Fonseca
Secretário(a):   Iraceli Klistzke Corrado
Vice-secretário(a): Elizete Borchardt
Conselho Fiscal:
Titulares:
Marcela Thatcher Fosch
Antônia Neuva Feitosa Bartels
Natalia Follador
Suplentes:
Silvania Fabre de Almeida
Irineia Ramlow Faian
Geraldo Miguel Faian

Comunidade de Jaguaré
Diretoria da comunidade
Presidente: Miguel Lorenço Ribeiro dos Santos
Vice-presidente: Gilmar Rodolfo Fosch
Tesoureiro(a): Alairdes Hell Rossmann
Vice-tesoureiro(a):  Eshdras Deizilux Fosch
Secretário(a): Vanderleia Ribeiro dos Santos
Vice-secretário(a): Marcela Tratcher Fosch 

Comunidade de Linhares
Diretoria da comunidade
Presidente: Matuzalem C. Fonseca
Vice-presidente: Sebastião Barbosa da Silva
Tesoureiro(a): Antônia Neuva Feitosa Bartels
Vice-tesoureiro(a):  Silvania Fabre Almeida Rodrigues
Secretário(a): Elizete Borchardt
Vice-secretário(a): Adenize Monteiro Santos 

Comunidade de Nestor Gomes
Diretoria da comunidade
Presidente: Augusta Ramos da Rocha
Vice-presidente: Varnildo Borchardt
Tesoureiro(a): Ilsamar Piske Borchardt
Vice-tesoureiro(a):  André Evaldo Kerner
Secretário(a): Cheyla Borchardt Cândido
Vice-secretário(a): Deolina Müller Graunke 

Comunidade de São João do Estivado
Diretoria da comunidade
Presidente: Eliedson Jacób
Vice-presidente: Jeremias Flegler
Tesoureiro(a): Arthur Peter
Vice-tesoureiro(a):  Denize Peter de Oliveira
Secretário(a): Sandra Regina Peter de Oliveira
Vice-secretário(a):  Tiago Pagung Hamer

Comunidade de São Mateus
Diretoria da comunidade
Presidente: Geraldo Miguel Faian
Vice-presidente: Wilmar Schneider
Tesoureiro(a): Irineia Ramlow Faian
Vice-tesoureiro(a):  Gleison Marcos Nimer
Secretário(a): Matheus Littig Nimer
Vice-secretário(a):  Iraceli Klistzke Corrado

Paróquia de Palmeira de Santa Joana
Diretoria da paróquia
Presidente: Adriano Schmidt
Vice-presidente: Adelsomar Strelow
Tesoureiro(a): Reginaldo Monteiro
Vice-tesoureiro(a): Darli Pollack
Secretário(a): Nilza Helena Prates Monteiro
Vice-secretário(a): Danieli Dheny Luxinger
Conselho Fiscal:
Gilmar Buss
Darlimar Buss
Nildalho Raasch

Comunidade de Itaguaçu

Diretoria da comunidade
Presidente: Adelsomar Hell
Vice-presidente: Fabiana Silva Santos
Tesoureiro(a): Selene Hartwig de Oliveira
Vice-tesoureiro(a): Darlimar Buss
Secretário(a): Palmieri Andreoli Hell
Vice-secretário(a): Ernesto Ebermann
Conselho Fiscal:
Emerson Frederico
Nair Krause
Adelino Raasch
Presbíteros:
Maria Helena Klug
Fabiana Silva Santos 
Bertoldo Raasch 
Tânia Maria Andrioli Hell
Elma Kolz Braun
Selene Hatwig de Oliveira
Fabiana Silva Santos
Cecilia S.J da Silva 
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Comunidade de Lajinha do Lage
Diretoria da comunidade
Presidente: Ivanildo Fehlberg
Vice-presidente: Regina Sperandio Cott Piske
Tesoureiro(a): Ivana Rossmann Jacobsen
Vice-tesoureiro(a): Angela Fátima Sperandio Fehlberg
Secretário(a): Rosanea Breger Bispo Fehlberg
Vice-secretário(a): Anildo Piske
Conselho Fiscal:
Romilda Amâncio de Almeida Piske
Josenildo Fehlberg
Daniela Leite Lima Boostel

Comunidade de Palmeira de Santa Joana
Diretoria da comunidade
Presidente: Reginaldo Monteiro
Vice-presidente: Adilio Borchardt
Tesoureiro(a): Danieli Dheny Luxinger
Vice-tesoureiro(a): Neilda das Dores Gomes
Secretário(a): Nilza Helena Prates Monteiro
Vice-secretário(a): Patrícia Hell Knaak
Conselho Fiscal:
Jonathan André Tesch
Evanilton Buss
Nelson Felhberg

Líderes de setor:
Evanilton Hell
Carlos Henrique Schultz
Valdecir Fehlberg
Lucelene Barloesius das Neves Luxinger
Alonso Piontkowski
Adriana Kruguel Schwanz
Marcelo Egert Braun
Liska Potratz Nunes
Altamiro Schwanz

Comunidade de Paraju
Diretoria da comunidade
Presidente: Carlos Roberto Strelow
Vice-presidente: Tarcísio Tietz 
Tesoureiro(a): Angela Tietz Pollack
Vice-tesoureiro(a): Gelson Egert Jonas
Secretário(a): Drielly Polac Tietz
Vice-secretário(a): Cíntia Eliza Tietz Strelow
Conselho Fiscal:
Almiro Pollack
Luzia Schifelbein Tietz
Ademir Tietz

Conselheiros:
Alfredo Strellow
Julberto Strellow

Presbíteros:
Ângela Tietz Pollack 
Claudia Maiza Tietz Strellow 
Geisela Tetemann Kutz 
José Carlos Pagel 
Jane Renata Pollack Jonas 
Olivete Rossmann Strelow 

Comunidade de Pontal
Diretoria da comunidade
Presidente: Adriano Schmidt
Vice-presidente: Adilço Cravo
Tesoureiro(a): Fernando Kiper
Vice-tesoureiro(a): Hélio Kipper
Secretário(a): Wanderléia Strelow Nscimento
Vice-secretário(a): Vanusa Eliana Buss

Conselho Fiscal:
Leomar Buss
Nandir Reckel 
Nilo Kamke 
Presbíteros:
Vanderléia
Hélio Kiper
Nandir Reckel
Amarildo Schmidt
Érica Lüdke Demoner

Comunidade de Sobreiro
Diretoria da comunidade
Presidente: Valdério Pagung
Vice-presidente: David Pagung
Tesoureiro(a): Leandro Mielke
Vice-tesoureiro(a): Nádia Raquel Mielke Mattedi
Secretário(a): Lucineia Vania Mutz
Vice-secretário(a): Beatriz Muller
Conselho Fiscal:
Ervino Pagung 
Nildalho Raasch 
Irani Pereira do Nascimento

Presbíteros:
Helena Lück
Artim Pagung
Celina Emília Raasch Pagung
Valdério Pagung
Júlia Rossmann das Neves

Comunidade de Triunfo
Diretoria da comunidade
Presidente: Rosangela Maria Mendes Fernandes 
Vice-presidente: Lídia Oliveira Berger
Tesoureiro(a): Alberto Berger
Vice-tesoureiro(a): Florencio Schultz
Secretário(a): Patricia Berger Trabach
Vice-secretário(a): Ivan Berger
Conselho Fiscal:
Elaine Schultz
Edgar Schultz
Erlinda Nichel Schultz
Floriano Trabach
Hilda Dubrstein Berger

Paróquia de Pancas
Diretoria da paróquia
Presidente: Elimar Ebert
Vice-presidente: Arnaldo Gerke
Tesoureiro(a): Arlindo Haase
Vice-tesoureiro(a): Leonardo Neitzel
Secretário(a): Dorival Kalk
Vice-secretário(a): Jania Milbratz Schram
Conselho Fiscal:
Titulares:
Edgar Kalke
Joana Kalke
Samuel Kalk
Suplentes:
Jean Carlos Valdetario
Geraldo Raasch
Vandecir Streig

Comunidade de Floresta
Diretoria da comunidade
Presidente: Valdemiro Kalk
Vice-presidente: Laudir Gomes
Tesoureiro(a): Marcelo Kalk Lima
Vice-tesoureiro(a): Jeferson Linhaus Haese
Secretário(a): Elvis Haese Henke
Vice-secretário(a): Jaqueline Gomes Hoffmann
Conselho Fiscal:
Sidicleu Schram
Wilson Haese

Elton Naitzel Graug
Suplentes:
Arnaldo Hoffomann
Marcelo Hoffomann
Glaucilene Naitzel Kalk
Líderes de setor:
Jair Ponath Lins
Adelia Litckow Lienaus
Paulo Sergio Kalke
Gervasio Reitz
Leandro Gums
Deloir Gomes

Comunidade de Laginha
Diretoria da comunidade
Presidente: Floriano Pagung
Vice-presidente: Simone de Oliveira
Tesoureiro(a): Luis Marcos Miler
Vice-tesoureiro(a): Geraldo A. Borchardt Schram
Secretário(a): Mireane Lubke Pagung
Vice-secretário(a): Jean Carlos Valdetario
Conselho Fiscal:
Titulares:
Valdevino Kauffmann
Josimar Schram
Suplentes:
Leandro Kauffmann
Jaqueline Kalke
Líderes de setor:
Helena Schwanz Pagung
Solenir Litzkow de Souza
Elzira Kauffmann Kumm

Comunidade de Panquinhas
Diretoria da comunidade
Presidente: Edna Creuza Vervloet
Vice-presidente: Joelma da Silva Scardini Vervloet
Tesoureiro(a): Ivone Lenira Bercarte Strelhow
Vice-tesoureiro(a):  Zilda Eggert Ratzke
Secretário(a): Misan Littig de MOura
Vice-secretário(a): Julisberto Stur
Conselho Fiscal:
Arlindo Littig
Gelson Miler
Genilton Ratzke

Comunidade de Pedra Bonita
Diretoria da comunidade
Presidente: Edgar Kalk
Vice-presidente: Raquel Kalke Henke
Tesoureiro(a):  Gilmar Haese
Vice-tesoureiro(a): Joana Kalke Schumacher
Secretário(a): Robson Kempim Reetz Kalk
Vice-secretário(a): Rosangela K. Reetz Schram
Conselho Fiscal:
Rodolfo Kalke Neto
Gevanildo Reetz
Deomar Spamer
Suplentes Conselho Fiscal:
Valdir Kalke
Francisco Schwanz

Comunidade de São Bento
Diretoria da comunidade
Presidente: Arnaldo Gerke
Vice-presidente: Fabio Julio Guisi
Tesoureiro(a): Cledson Marquardt
Vice-tesoureiro(a): Marcos Gerke
Secretário(a): Cleuzineia Jastrow Gerke
Vice-secretário(a): Erica Kempim
Conselho Fiscal:
Titulares:
Adriano Neitzel
Dolores Hoffmann Marquardt
Clara Kempim da Rocha
Suplentes:
Ailton Naitzel
Mikaele Gerke
Marcos Augusto Kempim
Líderes de setor:
Gelson Rutsaz
Ailton Schramm
Felipe Gerke
Lenira Zenke Gerke
 Henrique Rettz

Comunidade de Vila Nova
Diretoria da comunidade
Presidente: Geraldo Raasch
Vice-presidente: Djoron Max Borchardt
Tesoureiro(a): Evanir B. Borchardt
Vice-tesoureiro(a): Iracema Noemeg Basilato
Secretário(a): Janaina Pereira dos Anjos Lima
Vice-secretário(a): Djordany Borchardt Guerra
Conselho Fiscal:
Armando Strasmann
Layza Albino da Silva Borchardt
Gilmar Rosa

Paróquia da Pedra em Garrafão
Diretoria da paróquia
Presidente: Levi Schmidt
Vice-presidente: Josimar Reinholz
Tesoureiro(a):  Arivaldo Zummach Betzel
Vice-tesoureiro(a): Belmiro Zummach
Secretário(a): Marly Brandt Lahass
Vice-secretário(a): Rafael Zibel
Conselho Fiscal:
Titulares:
Elemar Lahass
Helmuth Ludtke
Josimar Pautz

Suplentes:
Arno Zibel
Eraldo Reetz
Evaldo Braun

Comunidade de Alto Santa Maria do Garrafão
Diretoria da comunidade
Presidente: Josimar Pautz
Vice-presidente: Dalmacio Schliewe
Tesoureiro(a):  Belmiro Zummach
Vice-tesoureiro(a): Evaldo Braun
Secretário(a): Beatriz Zummach
Vice-secretário(a): Eliana Zummach
Conselho Fiscal:
Titulares:
Ataíde Braun
Valdir Hammer
Ednéia Reinke dos Reis
Vogais:
Humberto Janke
Jânio Rachiel Schliewe

Comunidade de Córrego Simão
Diretoria da comunidade
Presidente: Helmuth Ludtke
Vice-presidente: Josimar Reinholz
Tesoureiro(a):  Arivaldo Zummach Betzel
Vice-tesoureiro(a): Lorival Schliewe
Secretário(a): Carolaine Reinholz
Vice-secretário(a): Evelícia Conradt Schultz
Conselho Fiscal:
Titulares:
Ademar Stange
Jucélio Pereira
Vogais:
Eraldo Reetz

Augusto Betzel
Dório Friedrich
Everaldo Friedrich

Comunidade de Garrafão
Diretoria da comunidade
Presidente: Joel Schneider
Vice-presidente: Levi Schmidt
Tesoureiro(a):  Anildo Lahass
Vice-tesoureiro(a): Elemar Lahass
Secretário(a): Vanuza S. Raasch Zibel
Vice-secretário(a): Rafael Zibel
Conselho Fiscal:
Titulares:
Jovinha Stuhr
Daniel Dönes
Eudair Cozer
Vogais:
Tadiane Jonas Brandt
Eliana Friedrich
Marly B. Lahass
Daniel Zibel
Mauricio Strey
Nildo Wutke
Heleomar Schneider
Rogério Schneider
Egildo Hammer
Rodisney Guilherme Pautz
Hilario Medenwaldt
Leny Zaager
Arno Zibel
Sinelda Zibel Borchardt

Paróquia do Recife
Não houve eleição

Paróquia de Rio Ponte
Diretoria da paróquia
Presidente: Ademir Liebmann
Vice-presidente: Jair Discher
Tesoureiro(a): Jaime Discher
Vice-tesoureiro(a): Izidório Marcelino Becker
Secretário(a): Edith Salomão Lahass
Vice-secretário(a): Jurema H. Goerl
Conselho Fiscal:
Itamar Liebmann
Silberto Stabemann
Arilson Goerl

Comunidade de Alto Rio Ponte
Diretoria da comunidade
Presidente: Solimar Lahass
Vice-presidente: Izidório M. Becker
Tesoureiro(a): Jocimar Lahass
Vice-tesoureiro(a): Solimar Lahass
Secretário(a): Arleth Jascinto Kuhn
Vice-secretário(a): Jurema H. Goerl
Conselho Fiscal:
Arilson Goerl
Ednaldo Kuhn
Belmiro Kloss
Adriano Kloss
Argélio Friedrich
Adelmo Sassenburg
Vogais: 
Clóvis Lahass
Lucilena Raasch Kalke
Jocimar Strey
Edith Salomão Lahass

Comunidade de Rio Lamego
Diretoria da comunidade
Presidente: Adelino Waianth
Vice-presidente: Joilson Rooss
Tesoureiro(a): Eristeu Schulz
Vice-tesoureiro(a): Levi Rogge
Secretário(a): Vencela S. Kutz
Vice-secretário(a): Elenice S. Conradt
Conselho Fiscal:
Silberto Stabemann
Giovane Maria Conradt
Arcílio Litzkow
Vogais:
Luciete Schulz Rogge
Palmira M. Abeldt Soares
Revelino Tesch
Orlando Gering
Arlete Conradt Kloss
Renato Conradt

Comunidade de Rio Ponte
Diretoria da comunidade
Presidente: Ademir Liebmann
Vice-presidente: Elinho Klein
Tesoureiro(a): Clarindo Klein
Vice-tesoureiro(a): Jair Discher
Secretário(a): Edson Raasch
Vice-secretário(a): Neiriane de Assis
Conselho Fiscal:
Itamar Liebmann
Clodomiro Januth
Aurelio Lahass
Jaime Discher
Aristeu Schwanz
Vogais:
Sivaldo Liebmann
Adneia Schwanz
Fábio Haese
Irineu Kalke
Adélia Litzkow

Paróquia de Rio Possmoser
Diretoria da paróquia
Presidente: Helmar Gastro
Vice-presidente: Selino Schmidt
Tesoureiro(a):  Cibilhe Waiandt
Vice-tesoureiro(a): Jéferson Strey Arnholz
Secretário(a): Tanise Stieg
Vice-secretário(a):  Adriele Schmidt Klemz
Conselho Fiscal:
Ademar Strey
Jocimar Uhlig
Maria Helena Schulz Sthur

Comunidade de Alto Santa Maria
Diretoria da comunidade
Presidente: Theodoro Verdin
Vice-presidente: Everaldo Friedrich
Tesoureiro(a):  Jéferson Strey Arnholz
Vice-tesoureiro(a): Thiago Tesch
Secretário(a): Selene Hammer Tesch
Vice-secretário(a):  Armando Gering
Vogais: 
Adelino Pisoler
Rosana Márcia Reckel
Viviane Gering
Flora Tesch Salomão

Comunidade de Barra do Rio Claro
Diretoria da comunidade
Presidente: Lucimar Holz
Vice-presidente: Ademar Strey
Tesoureiro(a):  Laerte Guering
Vice-tesoureiro(a): Arlindo Schroeder
Secretário(a): Evilane Stich Reinke

Vice-secretário(a):  Franciele Schulz
Vogais:
Gessira Fehelberg Strey
Willian Jastrow Lucht
Dorival Braun
Aristeu Schroeder

Comunidade de Barra do Rio Possmoser
Diretoria da comunidade
Presidente: Maria Helena Schulz Stuhr
Vice-presidente: Inildo Kosanke
Tesoureiro(a):  Adineu Krause
Vice-tesoureiro(a): Almerinda Kalk
Secretário(a): Ana Paula Noimög Kurth
Vice-secretário(a): Ludimila Berger Potratz 
Vogais:
Silvana Manske Reinke
Volmar Jastrow
Leonildo Potratz
Rozana Zibel Kurth

Comunidade de Rio Aparecida
Diretoria da comunidade
Presidente: Jocimar Uhlig
Vice-presidente: Edson Gastro
Tesoureiro(a):  Fábio Vieira Aguiar
Vice-tesoureiro(a): Helmar Gastro
Secretário(a): Daniele Hammer Eggert
Vice-secretário(a):  Juliene Stieg Kurtes
Vogais:
Fabrício Stieg
Sonélia Garbrecht Uhlig

Comunidade de Rio Possmoser
Diretoria da comunidade
Presidente: Selino Schmidt
Vice-presidente: Irineu Seidler
Tesoureiro(a):  Juniomar Schmidt
Vice-tesoureiro(a): Levi Hammer
Secretário(a): Sanderli Ratzke
Vice-secretário(a): Adriele Schmidt Klemz  
Vogais:
Marize Marquardt Schmidt
Marciele Lucht Schmidt
Benilda Seidler
Alídia Schulz Schneider
Marilena Zaager Kutz
Erineu Seidler
Virgínia Cláudia Buecker
Débora Salomão Pratti
Ana Paula Uhlig

Comunidade de Rio Veado
Diretoria da comunidade
Presidente: Toni Stieg
Vice-presidente: Erasmo Braun
Tesoureiro(a):  Roseli Reinholz Friedrich
Vice-tesoureiro(a): Eliziane Schmidt
Secretário(a): Tanise Stieg
Vice-secretário(a): Josiane Schulz 
Vogais:
Eliana Conradt Braun

Paróquia de Salvador
Diretoria da comunidade
Presidente: Delmar Oswino Saft
Vice-presidente: Reintraut Boni
Tesoureiro(a): Loiva Drews P. Lopes
Vice-tesoureiro(a): Milton Fernando Fiss
Secretário(a): Nelson Kilpp
Vice-secretário(a): David Felipe S. Rocha
Conselho Fiscal:
Titulares:
Jorge Humberto Pessôa Lopes
João Boni
Giuliano Couto Galvão

Suplentes:
Eliana Bellini Rolemberg
Horácio Cezar de Souza Fonseca
Vogais:
Regina Helena D. X. Filgueiras
Janio Kreis
Bodo Wulf Merkle

Paróquia de Santa Maria de Jetibá
Diretoria da paróquia
Presidente: Renato Guilherme Potratz
Vice-presidente: Valdir Holz
Tesoureiro(a): Venâncio Gums
Vice-tesoureiro(a): Danieli Volkert Stange
Secretário(a): Almerinda Holz Kurt
Vice-secretário(a): Gildácio Gums
Conselho Fiscal:
Titulares:
Marssuel S. Lauvres
Orlando Berger
Amélia Lagass Passos
Suplentes:
Ediana Jacob Sperandio
Simone Butzlaff
Walter Berger

Comunidade de Alto Recreio
Diretoria da comunidade
Presidente: Irineles Boldt Henke
Vice-presidente: Maria Butzke Gums
Tesoureiro(a):  Elciane Gums
Vice-tesoureiro(a):  Dino Marquardt
Secretário(a): Vanessa Buss
Vice-secretário(a):  Almerinda Buss
Conselho Fiscal:
Titulares:
Deniro Braun
Marcia Lemke Braun
Terezinha Schneider Lauvers

Suplentes:
Daiane Lauvers
Leonardo Buss
Renan Rossmann
Presbíteros:
Luana Henke

Comunidade de Córrego do Ouro
Diretoria da comunidade
Presidente: Orlando Berger
Vice-presidente: Marcelino Strelow
Tesoureiro(a):  Vilma Holz Strelow
Vice-tesoureiro(a):  Taciana Busteke Berger
Secretário(a): Marli Ziebell Berger Abeldt
Vice-secretário(a):  Gerson Berger
Conselho Fiscal:
Titulares:
Odete Berger Kipert
Denizia Kunde Berger
Angélica Neumann Felz Berger

Suplentes:
Erenilda Haese Berger
Tatiana Zumach Marques
Presbíteros:
Lindomar Kipert

Comunidade de Recreio

Diretoria da comunidade
Presidente: Erineu Gums
Vice-presidente: Nagnei Schultz
Tesoureiro(a):  Marcos Friedrich
Vice-tesoureiro(a):  Gildácio Gums
Secretário(a): Danieli Volkert Stange
Vice-secretário(a):  Letícia Stange Martins
Conselho Fiscal:
Titulares:
Lusineia Tonn Nass
Hermes Westphal
Gilmaro Gums

Suplentes:
Mônica Küster Gums
Roberto Leopoldo Stange
Laudelino Schneider
Presbíteros:
Amélia Lagasse Passos
Guerlinda Gums Busteke
Laura Raasch Schneider
Gilsomar Ponath
Leirson Westphal
Celina Schreder Schulz

Comunidade de Santa Luzia

Diretoria da comunidade
Presidente: Venâncio Gums
Vice-presidente: Izaura Seick Gums
Tesoureiro(a): Ângelo Gums  
Vice-tesoureiro(a):  Erasmo Gums
Secretário(a): Elaine Gums
Vice-secretário(a):  Fernando Gums
Conselho Fiscal:
Titulares:
Artur Brandemburg
Revanessa Patricio da Costa
Solinéia Gums

Suplentes:
Selene Krause Berger
Eraldo Gums
Presbíteros:
Elizeu Gums

Comunidade de Santa Maria de Jetibá
Diretoria da comunidade
Presidente: Elmiro Haese
Vice-presidente: Adelson Repke
Tesoureiro(a): Waldemiro Kampim
Vice-tesoureiro(a): Márcia Küster
Secretário(a): Simone Butzlaff
Vice-secretário(a): Almeirinda Holz Kurt
Conselho Fiscal:
Titulares:
Devani Gums
Edinéia Stange Guilherme
Marlúcia Kuster Rodrigues
Suplentes:
Edgar Berger
Gerlinda Gums
Dulcilene Schneider Haese
Presbíteros:
Lorival Reinke e Vanda
Helena Haase Rutsatz
Maria Schwanz Holz
Otilia Schmidt Jonas
Ivona Klitzke Betzel
Ivone Gums Ertmann
Sonia Butzlaff
Alidia Wolfgram Buss
Enízio Bold
Rhaulison Quintino Araújo
Reinilda B. Schwambach 
Hilário Kuster e Almira 
Doralina Gums
Jorciléia Monfardini Marquardt
Claudemiro Vesper
Denira Fosch Tonn
Silvane Eggert Dobruns
Lindolfo Clemz
Janeta Husson Hammer
Elvira Lemke Marquardt
Laura Zager Ott
Gerlinda Gums Passos
Adelson Repke
Hildegart Raasch Jastrow
Amélia Schultz Zager
Maria Stein Loose
Luciana Schroeder
Marli Schliewe Friedrich
Dório Klems
Guerlinda Ponath Friedrich
Waldemiro Retz
Zélia Trancoso Berger

Comunidade de São Sebastião do Meio
Diretoria da comunidade
Presidente: Joel Schmidt
Vice-presidente: Waldemiro Manske
Tesoureiro(a): Alimar Holz
Vice-tesoureiro(a):  Eliomar Schrerder
Secretário(a): Flávio Hackbart 
Vice-secretário(a): Rosa-Amélia Manske Schrerder
Conselho Fiscal:
Titulares:
Floriano Schmidt
Simone Rutzatz Hackbart
Rosaly Abeldt

Suplentes:
Renildo Hartwig
Sinésio Inácio Barbosa
Presbíteros:
Fabrício Tesch

Comunidade de Vila Jetibá
Diretoria da comunidade
Presidente: Ediana Jacob Sperandio
Vice-presidente: Marilene Dettmann Boldt
Tesoureiro(a): Gilda Stange Storch
Vice-tesoureiro(a):  Izaura Krauze Krause
Secretário(a): Ediana Berger Butzke
Vice-secretário(a): Edinéia Boldt Dettemano
Conselho Fiscal:
Titulares:
Ilson Kepp
Nilson Krause
Rogério Kuster

Suplentes:
Walfredo Bull
Geimir Antonio Sperandio
Presbíteros:
Leonora Butzke Gasperazzo

Paróquia de Santa Teresa
Diretoria da paróquia
Presidente: Ueliton Schneider
Vice-presidente: Saldiro Kosanke
Tesoureiro(a):  Ivanete Tonn Holz
Vice-tesoureiro(a):  Lazir Lúcio Strutz
Secretário(a):   Joice Felz Pinto
Vice-secretário(a): Geraldina Cavalieri Muller
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Conselho Fiscal:
Siqismundo Kunder Mullher
Valério Henker
Ziguimar Buss
Carlos Alberto Schneider
Ademar Beilke
Cleonir Antônio Fink

Comunidade de Alto Caldeirão
Diretoria da comunidade
Presidente: Leomar Felz
Vice-presidente: Edgard Holz
Tesoureiro(a):  Fábio Denes
Vice-tesoureiro(a):  Ewerton Bening
Secretário(a): Joice Felz Pinto
Vice-secretário(a):  Rodrigo Felz
Conselheiros:
Fernando Bening
Michele Holz Viegas
Marcos Soares Viegas
Clarice Stieg Bening
Marcos Scheunemann
Vogais:
Maricélia Kurth Bening

Comunidade de Rio Perdido
Diretoria da comunidade
Presidente: Lazir Lúcio Strutz
Vice-presidente: Germano Saar
Tesoureiro(a):  Igor Ribeiro Strutz
Vice-tesoureiro(a):  Eliete de Sá Strutz
Secretário(a): Jean Carlos Arndt
Vice-secretário(a):  Danielly Aparecida Arndt
Conselheiros:
Marcos Strutz
Antônio João Arndt
Vanderléia Arndt
Claudinei Ribeiro Strutz
Carlotta Arndt Saar
Odete da Penha Novelli Arndt

Comunidade de Santa Teresa
Diretoria da comunidade
Presidente: Maria Pagung Saick
Vice-presidente: Fábio Simão
Tesoureiro(a):  Elisabete Butke Brandt
Vice-tesoureiro(a):  Bruno José de Oliveira
Secretário(a): Jociele Jaske Wutke de Oliveira
Vice-secretário(a):  Lucimar Dias Canto
Conselheiros:
Armando Saick
Fabinho Saager
Ziguimar Buss
Ademar Beilke
Natalia Luisa Barth
Semiro Gums

Vogais:
Geraldina Cavalieri Muller
Donizete Barth
Jaime Ricardo Blanck
Ivaldo Saager
Carlos Roberto Blanck
Leany Santana Barth
Alcira Heling
Cleonir Antônio Fink
Dionísio Brandt

Comunidade de Serra dos Pregos
Diretoria da comunidade
Presidente: Saldiro Kosanke
Vice-presidente: Elias Tonn
Tesoureiro(a):  Giliar Holz
Vice-tesoureiro(a):  Adélia Knack Lück
Secretário(a): Anita Tonn
Vice-secretário(a):  Ivanete Tonn Holz
Conselheiros:
Carlos Alexandre Zummack
Leomar Tonn
Nilza Jastrow
Alcenir Luck
Aucélia Luck
Edson Ratunde

Vogais:
Waldemiro Kosanke
Valério Henker
Renilda Kosanke Tonn
Elza Lemke Wolfgrann
Teresa Jastrow Pontes
Solinéia Ratunde Lück

Comunidade de XXV de Julho
Diretoria da comunidade
Presidente: Ueliton Schneider
Vice-presidente: Roberto Carlos Mochel
Tesoureiro(a):  Carlos Alberto Schneider
Vice-tesoureiro(a):  Zenilda Schulz Nepomuceno
Secretário(a): Dulcinéia Lauvers Duarte
Vice-secretário(a):  Antônio Duarte Filho
Conselheiros:
José Maria Nepomuceno
Catarina Sfalsin Schneider
Jaime Birchler
Claudete R. Birchler
Reginaldo Schneider
Hélio Schneider

Paróquia de São Gabriel da Palha
Diretoria da paróquia
Presidente: Isaías Carlos Knaack
Vice-presidente: Elias Ost
Tesoureiro(a):   Elistraude Schoeffer Tonn
Vice-tesoureiro(a):  Alicínio Strelow
Secretário(a):   Kênia Brandenburg Schmidt
Vice-secretário(a): Adilson Patrocínio

Comunidade de Córrego Bley
Diretoria da comunidade
Presidente: Aguinaldo Brandenburg
Vice-presidente: Alicinio Strelow
Tesoureiro(a):  Romário Schmidt
Vice-tesoureiro(a):  Higor Brandenburg
Secretário(a): Devanete B. Pezzin
Vice-secretário(a):  Daiane Brandenburg

Comunidade de São Gabriel da Palha
Diretoria da comunidade
Presidente: Adelino Klanz
Vice-presidente: Elias Ost
Tesoureiro(a): Zenilson Jacobsen
Vice-tesoureiro(a): Gildeon Tristão dos Santos
Secretário(a): Anilha Schmidt
Vice-secretário(a): Simone Cellri Dáros

Comunidade de Santa Helena
Diretoria da comunidade
Presidente: Eliseu Carlos Tonn
Vice-presidente: Leandro Feltz
Tesoureiro(a): Elistraude S. Tonn
Vice-tesoureiro(a): Jucélio Kipert
Secretário(a): Dioliene de Souza Amorim Feltz
Vice-secretário(a): Elimar Ratunde

Comunidade de Vila Fartura

Diretoria da comunidade
Presidente: Juliel Piske
Vice-presidente: Paulo Schneider
Tesoureiro(a): Cleidiomar Gude Schultz
Vice-tesoureiro(a): William Schmidt
Secretário(a): Nívia Renata Faé Smith
Vice-secretário(a): Dulce Cuquetto Hell

Comunidade de São José
Diretoria da comunidade
Presidente: Rosana Boldt de Souza
Vice-presidente: Valdecir Schroeder
Tesoureiro(a): Cirliane Patrocínio
Vice-tesoureiro(a): José Nietz
Secretário(a): Luciano Schroeder
Vice-secretário(a): Dulcelina Schroeder de Souza

Comunidade de Rancho Alto
Diretoria da comunidade
Presidente: Zélia Ebert Crause
Vice-presidente: Cremilda Ebert Klanz
Tesoureiro(a): Adenir Ebert
Vice-tesoureiro(a): Ailton Klanz
Secretário(a): Genaina dos Santos Delpupo Ebert
Vice-secretário(a): Adelino Krauser

Paróquia de São João de Laranja da Terra
Diretoria da paróquia
Presidente: Paulo Köpp
Vice-presidente: Edilberto Nass
Tesoureiro(a): Mauro Sérgio Milke
Vice-tesoureiro(a): Edenilson Burzlaff
Secretário(a): Maurílio Lahas
Vice-secretário(a): Vanderlea Butzke
Conselho Fiscal:
Ascenira Kester Köpp
Iseli Maier Nass
Leonídio Borchardt
Cleilson Rosa
Adelson Rossmann

Comunidade de Guandu Perdido
Diretoria da comunidade
Presidente: Handel Kepp
Vice-presidente: Edenilson Burzlaff
Tesoureiro(a):  Cleilson Rosa
Vice-tesoureiro(a): Rosane Westphal Flegler
Secretário(a): Bruniele Kepp Nass
Vice-secretário(a): Andriele Kepp
Líderes de setor:
Neuci Tesch Pena de Oliveira
Sandy Markely Besserte
Suelen Maier
Walter Butzlaff
Márcia Burzlaff
Juarez Kepp
Sérgio Besserte

Comunidade de Picadão
Diretoria da comunidade
Presidente: Merino Jaske
Vice-presidente: Elena Nass
Tesoureiro(a):  Iseli Maier Nass
Vice-tesoureiro(a): Devaíro Nass
Secretário(a): Eduardo Anerter
Vice-secretário(a): Andressa Jarske dos Santos
Líderes de setor:
Zenira Neitzel Maier
Edenir Schneider
Vanderlei Flegler
Eraci Ebert Flegler
Natalina Ebert Ratunde
Cleciane Rosa Ratunde
Elias Wutke
Lenira Jaske Wutke

Comunidade de São João
Diretoria da comunidade
Presidente: Norberto Borchardt
Vice-presidente: Samuel Heze
Tesoureiro(a):  Leonídio Borchardt
Vice-tesoureiro(a): Luiz Guilherme Flegler
Secretário(a): Luíz Antônio de Oliveira
Vice-secretário(a): Vanderlea Butzke
Líderes de setor:
Olerilda Buleriann Pimenta
Joventino Milke
Hilzenir Naimeke Schmidt
Manfredo Flegler
Solinéia Raasch Pena
Admilson Pena
Humberto Krauze
Rita de Cássia Teixeira Flegler
Valdiana Bankete Clemente
Darci Foelz
Dejair Saebel
Eroneu Saibel
Samuel Hese
Maurílio Lahas
Marcos Butzlaff
Rodrigo Keppo
Derneval Klemz
Vilson Raasch
Guilherme Henrique Naimeke
Vanderlea Butzke
Braulin Saibel
Lediane Krause Rossmann
Fábio Junior Schutz

Comunidade de Timbuva
Diretoria da comunidade
Presidente: Jordania Ahnert
Vice-presidente: Erineu Butzke
Tesoureiro(a):  Ascenira Kester Köpp
Vice-tesoureiro(a): Paulo Köpp
Secretário(a): Karine Köpp
Vice-secretário(a): Marcinéia Ponath Butzke
Líderes de setor:
Vanderleia Siring Butzke
Luciléia Tesch Ratzke
Marli Krause Barroso
Mônica Butzke Besserte

Comunidade de Vendinha
Diretoria da comunidade
Presidente: Eraldo Adami
Vice-presidente: Éder Moreira de Oliveira
Tesoureiro(a):  Mauro Sérgio Milke
Vice-tesoureiro(a): Adelson Rossmann
Secretário(a): Marciana Milke Doring
Vice-secretário(a): Evanir Häse Vervloet
Líderes de setor:
Nilza Arnholz Milke
Vanderlei Milke
Zenilton Tavares
Civaldo Doring
Carlos Henrique Vervloet Rossmann
Arlindo Doring

Paróquia de São João do Garrafão
Diretoria da paróquia

Presidente: Valdir Schliwe
Vice-presidente: Adelino Schulz
Tesoureiro(a):   Rosilda Schulz Reinholz
Vice-tesoureiro(a):  Eraldo Schulz
Secretário(a):   Leninha Schliwe
Vice-secretário(a): Vanilda Dupke Schulz

Comunidade de Córrego Sabino
Diretoria da comunidade
Presidente: Govano Reinholz
Vice-presidente: Marco Antonio Walther
Tesoureiro(a):  Verecianio Lauvers
Vice-tesoureiro(a):  Delmiro Schluz
Secretário(a): Rosilda Schulz Reinholz
Vice-secretário(a):  Luccélia Schulz

Comunidade de Rio Taquara
Diretoria da comunidade
Presidente: Andre Schroeder
Vice-presidente: Florentino Schroeder
Tesoureiro(a): Eraldo Schultz
Vice-tesoureiro(a): Wilmar Holander
Secretário(a): Elizangela Pioto Laureto
Vice-secretário(a): Rosalina Spamer Brandt

Comunidade de São Bento
Diretoria da comunidade
Presidente: Valdemiro Schafelem
Vice-presidente: Joiel Kutz
Tesoureiro(a): Josélio Treigel
Vice-tesoureiro(a): Jurandir Knack
Secretário(a): Lucineuda Kutz Knack
Vice-secretário(a): Selinda Kutz Medenwald

Comunidade de São João do Garrafão
Diretoria da comunidade
Presidente: Valdir Schliwe
Vice-presidente: Lorenço Kuster
Tesoureiro(a): Rugimar Noemog
Vice-tesoureiro(a): Laurinda Haese Bandeira
Secretário(a): Disnelda Schultz Schliwe
Vice-secretário(a): Zenilda Haese

Comunidade de Vila Pontões
Diretoria da comunidade
Presidente: Florentino Stein
Vice-presidente: Elmo Ruchdeschel
Tesoureiro(a): Teodoro Stein
Vice-tesoureiro(a): Mara Fabia Delpulpo Stein
Secretário(a): Glorinha B. Stein
Vice-secretário(a): Irma Haese

Comunidade de São Luís (MA)
Diretoria da paróquia
Presidente: Maria Ieda Pereira da Silva
Vice-presidente: Antonio de Araújo Vieira
Tesoureiro(a): Lucilene do Socorro Silva  
Vice-tesoureiro(a):  
Secretário(a):   Clenia de Jesus Pereira dos Santos
Vice-secretário(a): 

Paróquia de São Luís/ES
Diretoria da paróquia
Presidente: Romeu Retz
Vice-presidente: Devani Ludtke
Tesoureiro(a): Delfina K. Doring
Vice-tesoureiro(a): Ezenil Kempim
Secretário(a): Tania Buss Repke
Vice-secretário(a): Jessica Schultz Bausen
Conselho Fiscal:
Linderli Lins Doring Marquardt
Edjaz Gude
Theodomar Flegler
Balduino Doring
Lucineia
Edneia

Comunidade de São Luís
Diretoria da comunidade
Presidente: Balduino Doring
Vice-presidente: Devani Ludtke
Tesoureiro(a): Diego Flegler
Vice-tesoureiro(a): Delfina Koelhert Doring
Secretário(a): Flavia Kruger Tirola
Vice-secretário(a): Nadya Kliski Wagner
Conselho Fiscal:
Adelino Boening
Luciano Aigner
Zilda Erdmann
Carina Schulz Lima
Noilda Sarter Aigner
Felipe Flegler
Vogais:
Noilda Sarter Aigner
Luciano Vesper
Dalira Koelhert Berger
Glorinha Friedrich
Selena Marquardt
Simone Kuster Gude
Vandete Holz
Lilian Kalk Jacob
Sandra Soares Dias Bart
Valerio Gums
Laudira Schulz
Jessica Schultz Bausen
Rogerio Schroder
Devani Ludtke
Lucineia Doring Sperandio
Teodomar Flegler
Karen Doring
Obervaldo Erdmann

Paróquia de São Sebastião
Diretoria da paróquia
Presidente: Everaldo Storch
Vice-presidente: Lindomar Krüger
Tesoureiro(a): Flotélio Abeldt
Vice-tesoureiro(a): Jair Rutzatz
Secretário(a): Selene Brandt Barcellos
Vice-secretário(a): Juraci Knaak Barboza
Conselho Fiscal:
Titulares:
Roelka Krause
Moacir Knak
Nair Knach
Suplentes:
Disolina Manske Schroeder
Hermindo Friedrich
Rozinéia Friedrich Bull

Comunidade de São Sebastião

Diretoria da comunidade
Presidente: José Maria Barcellos
Vice-presidente: Givanildo Wolfgramm
Tesoureiro(a): Delmário Schwanz
Vice-tesoureiro(a): Valdemar Knaak
Secretário(a): Lucinéia Schneider Zietlow
Vice-secretário(a): Marcia Tesch Ponath
Conselho Fiscal:
Adauri Gums
Fernando Krüger
Marciel Tesch
Suplentes:
Nair Knach

Nair Schoerder
Rogério Kruger

Paróquia da Serra
Diretoria da paróquia
Presidente: Lúcio Fábio Schrock
Vice-presidente: Ronildo Schwanz
Tesoureiro(a): Joel Siring
Vice-tesoureiro(a): Hilário Zumacke
Secretário(a):  Simone Flegler dos Reis
Vice-secretário(a): Nair Rossw Silva
Conselho Fiscal:
Titulares:
Guinaldo Schulz
Adonias Pereira dos Reis
Elzira Schneider
Suplentes:
Leomar Neitzel
Roberto Carlos Schulz
Representantes da Paróquia no Conselho Sinodal:
Titulares:
Joel Siring
Nildo Belardt
Guinaldo Schulz

Suplentes:
Lúcio Fábio Schrock
José Raimundo dos Santos

Comunidade de Feu Rosa
Diretoria da comunidade
Presidente: Elzira Schineider
Vice-presidente: Nair Rossw Silva
Tesoureiro(a):  Rosilda Pereira de França Rossw
Vice-tesoureiro(a):  Glória Zibel
Secretário(a): Jociene Cezana Bettim Rossw
Vice-secretário(a): Dulcineia Rossw
Conselho Fiscal:
Titulares:
Simoni Raasch Ferreira
Helena Westphal Granzieri
Levi Siring

Comunidade de Jardim Limoeiro
Diretoria da comunidade
Presidente: Nildo Belard
Vice-presidente: Joel Siring
Tesoureiro(a):  Edith Berger Stange
Vice-tesoureiro(a): Roberto Carlos Schultz
Secretário(a): Helga Kunde Müller
Vice-secretário(a): Inismagna Joaquim Lopes
Conselho Fiscal:
Titulares:
Jomar Frederico Siring
Wanderléia Wutke Felberg
Renato Felberg
Suplentes:
Admar Felberg
Vanilda Reinholz
Vogais:
Darly Felberg
Adélia Wutke Felberg
Irineu Stange
Irma Klipel Ferreira Cezar
Emilio Brandt
Jamilton Ramlo
Davi Figer
Isaura Figer
Marcos Ribeiro Lopes
Marilene Schulz Ost
Arlindo Peter
Ivone Janke
Alberto Schultz
Ana Cláudia Ciarelli Schultz

Comunidade de Nova Carapina
Diretoria da comunidade
Presidente: Ronildo Schwanz
Vice-presidente: Irineu Rossow
Tesoureiro(a):  Vantuil Schuwans
Vice-tesoureiro(a): Hilário Zumacke
Secretário(a): Gilmara Ribeiro da Silva Schuwans
Vice-secretário(a): Lucineia Rutzas
Conselho Fiscal:
Titulares:
Alfredo Jacob
Abedir Correia de Paula

Vogais:
Tereza Valério Brandão Rossaw
Regina Klitzke Neitzel
Natalino Klitzke Harkbart

Comunidade de Serra

Diretoria da comunidade
Presidente: Lucio Fabio Schrock
Vice-presidente: Adonias Pereira dos Reis
Tesoureiro(a):  Natalina de Azevedo Dionizio
Vice-tesoureiro(a): Cleyton Favero Schulz
Secretário(a): Guelinda Schulz Nascimento
Vice-secretário(a): Stefany Sardinha Gaeed
Conselho Fiscal:
Titulares:
Leonardo Schrock
Heliomar Scholz
Suplentes:
Leomar Neitzel
Vogais: 
Mateus Dionizio Filho
Licinio Schrock
Irma Granke Scholz
Ademar Caitano

Paróquia de Serra Pelada

Diretoria da paróquia
Presidente: Vanildo Ott
Vice-presidente: Ervino Reetz
Tesoureiro(a): Gabriel Luiz Tesch Ratzke
Vice-tesoureiro(a): Vanildo Kampim
Secretário(a): Aline Susi Ott Ratzke
Vice-secretário(a): Elizângela Schulz Knaak
Conselho Fiscal:
Titulares:
Bruna Reetz Wruck
Darli Flegler
Daniela Vorpagel Küster
Suplentes:
Edigar Brandt
Deliza Mielke Tesch

Comunidade de Alto Lagoa

Diretoria da comunidade
Presidente: Teodoro Schultz
Vice-presidente: Silvino Gehring
Tesoureiro(a):  Jacinto Hofmann
Vice-tesoureiro(a):  Edigar Brandt
Secretário(a): Deolinda Schultz Grulke
Vice-secretário(a):  Vanilda Holz Hofmann
Conselho Fiscal:
Titulares:
Humberto Brandt
Leomar Grulke
Valdemar Grulke

Suplentes:
Lucivan Hease
Renato Reinholz
Líderes de setor:
Rafael Schultz
Eleonor Brandt

Comunidade de Lagoa I
Diretoria da comunidade
Presidente: Jonathan Felberg
Vice-presidente: Jones Medenval
Tesoureiro(a):  Vanildo Kampim
Vice-tesoureiro(a):  Maxlei Medenval
Secretário(a): Ketrim Dafny E. Borchardt
Vice-secretário(a):  Guerlinda K. Kiefer
Conselho Fiscal:
Titulares:
Edinei Chaffilla
Everton Kalke
Valdemar Schulz

Suplentes:
Lourival Steinmüller
Luiz Gabrecht
Líderes de setor:
Valdinei Blanck
Vilson Roos
Adelson Flegler
Alonso Flegler
Romildo Flegler
Tiago Klemz
Jair Lemke
Omar Bautz

Comunidade de Lagoa II
Diretoria da comunidade
Presidente: Ericsson Luiz Gabrecht
Vice-presidente: Wester Tesch Ratzke
Tesoureiro(a):  Waldecir Kuster
Vice-tesoureiro(a):  Vilmar Kuster
Secretário(a): Aline Susi Ott Ratzke
Vice-secretário(a):  Kemilly Cristini Schwanz
Conselho Fiscal:
Titulares:
Madalena Klug Reetz
Noilda dos Santos Braum
Sigmund Neuman

Suplentes:
Gabriel Tesch Ratzke
Isolina Gumes Blank
Líderes de setor:
Cristina Buller
Bruna Reetz Wruck
Ilza Neumann
Cynthia Alberti Rodrigues Ratzke
Priscila Reetz
Luiz Brandt

Comunidade de Empoçadinho

Diretoria da comunidade
Presidente: Leni Medenval
Vice-presidente: Josimar Küster
Tesoureiro(a):  Inácio Malikouski
Vice-tesoureiro(a):  Daniela Vorpagel Küster
Secretário(a): Simone Medenval
Vice-secretário(a):  Clóvis Brandemburg
Conselho Fiscal:
Titulares:
Cláudio Henrique Brandemburg
Leonardo Klemz
Djalma Brandemburg

Suplentes:
Glória Vorpagel Klemz
Marcelo Sassemburg
Líderes de setor:
Fabiola Brandemburg
Jaqueline Medenval

Comunidade de São Luiz de Miranda
Diretoria da comunidade
Presidente: Glaucídio Tesch
Vice-presidente: Reinaldo Schröder
Tesoureiro(a):  Simonia Krauser
Vice-tesoureiro(a):  Helmar Ebert
Secretário(a): Irna Siring Brandenburg
Vice-secretário(a):  Crislaine Strey
Conselho Fiscal:
Titulares:
Cristóvão Plaster
Luiz Roberto Krause
Valentim Krause
Suplentes:
Deliza Mielke Tesch
Jeferson Strey
Líderes de setor:
Arnaldo Wutke

Paróquia de Tijuco Preto

Diretoria da paróquia
Presidente: Roberto Strey
Vice-presidente: Ademar Knidel
Tesoureiro(a): Fabiana Rettez Küster
Vice-tesoureiro(a): Hilário Kempin Boening
Secretário(a): Cláudio Tafarel Raasch
Vice-secretário(a): Joelma Ponath Butske
Rafael Discher
Armando Küster
Bertholdo Schulz
Keila Mariano Holz Dräger
Adelmo Berndt
Gilmar Schmidt

Comunidade de Alto Jucu (Paz)
Diretoria da comunidade
Presidente: Adelmo Berndt
Vice-presidente: Rosimar Büger da Silva
Tesoureiro(a): Genira Kuhn Pothin
Vice-tesoureiro(a): Arvelino Avance
Secretário(a): Laila Del Puppo Herbst
Vice-secretário(a): Escárlati Büger
Serdele Pothin Lino
Vantuil Pothin
Nivaldo Herbst
Gerson Büger

Comunidade de Alto Jucu de Cima (Ressurreição)
Diretoria da comunidade
Presidente: Izidoro Knidel
Vice-presidente: Dorinho Kuhn
Tesoureiro(a): Ireni Knack Knidel
Vice-tesoureiro(a): Vital Knippel
Secretário(a): Cláudio Tafarel Raasch
Vice-secretário(a): Regiane dos Passos Raasch
Fernando Küster
Dali Schulz
Armando Küster
Dorim Klippel

Comunidade de Alto Tijuco Preto (Luz do Mundo)
Diretoria da comunidade
Presidente: Elizeu Kuhn
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Vice-presidente: Angela Maria Raasch Thomaz
Tesoureiro(a): Gilberto Kuhn
Vice-tesoureiro(a): Djalmo Trams
Secretário(a): Gilmar Schmidt
Vice-secretário(a): Amarildo Kuhn
Conselho Fiscal:
Titulares:
Gilberto Schmidt
Jovenaldo Mongo

Comunidade de Alto Tijuco Preto I (Pão da Vida)
Diretoria da comunidade
Presidente: Ademar Raasch
Vice-presidente: Arvelino Benevitz
Tesoureiro(a): Levi Schulz
Vice-tesoureiro(a): Valdemar Schmidt
Secretário(a): Gersilda Knack Benevitz
Vice-secretário(a): Verinha Littig Knidel
Ademar Knidel
Michele Littig Knidel
Bertholdo Schulz
Jeilson Kuhn
Eristeu Benevitz

Comunidade de Alto Tijuco Preto II (Bom Pastor)
Diretoria da comunidade
Presidente: Keila Mariano Holz Dräger
Vice-presidente: Daniel Kröener
Tesoureiro(a): Djalma Littig
Vice-tesoureiro(a): Jocimar Dubki
Secretário(a): Maria Enéa Boening Kempin
Vice-secretário(a): Fabiana Mariano Holz Dräger
Conselho Fiscal:
Titulares:
Joelma Dubki Kuhn
Hilário Kempin Boening
Suplentes:
Lindimar Vanderlei Thomas
Vitolino Dräger

Comunidade de Barra de Tijuco Preto (Esperança)
Diretoria da comunidade
Presidente: Sameul Reinholz
Vice-presidente: Anderson Francisco Endringer
Tesoureiro(a): Edivaldo Schulz
Vice-tesoureiro(a): Valdecir Strey
Secretário(a): Marcelha Schulz Endringer
Vice-secretário(a): Izamara Joanna Regiani Ribett
Conselho Fiscal:
Titulares:
Jadelson Kuhn
Claudiana Discher
Suplentes:
Roberto Strey
Ignácio Ribett

Comunidade de Tijuco Preto (Martim Lutero)
Diretoria da comunidade
Presidente: Joailson Raasch
Vice-presidente: Odair Francisco Kuhn
Tesoureiro(a): Everaldo Raasch
Vice-tesoureiro(a): Solimar Kuhn
Secretário(a): Gabriela Cristina Pereira Borghardt
Vice-secretário(a): Rafael Discher
Conselho Fiscal:
Titulares:
Deuclerio Raasch
Laudir Lahass
Suplentes:
Irta Discher Kuhn
Deleusa Bork Lampier

Paróquia Unida de Santa Leopoldina
Diretoria da paróquia
Presidente: Vilmar Boldt
Vice-presidente: Fredolin Boldt
Tesoureiro(a): Jacira Lenke Seidel
Vice-tesoureiro(a):  Suilton Bellard
Secretário(a):   Dilcéia Plaster Laurett
Vice-secretário(a): Rozélia Laurett

Conselho Fiscal:
Titulares:
André Barth Berger
Dedé Hinz
Januario Laurett
Suplentes:
Ademar Kruger
Valdecir Flegler
Eleneu Laurett

Comunidade Da Esperança (Caramuru)

Diretoria da comunidade
Presidente: Vantuil Lemke
Vice-presidente: Vandelino Schaffer
Tesoureiro(a):  Alberto Kruger
Vice-tesoureiro(a): Alvim Kurth
Secretário(a): Adriele Boldt
Vice-secretário(a): Fredolin Boldt
Conselho Fiscal:
Titulares:
Isabel Hartwig Berger
Thiago Gums
Paulo Meyer

Suplentes:
Delfina Paula Hartwig Boldt
Ademiro Schulz
Faudemiro Henke

Vogais:
Silvinha Gums
Renan Helmer
Andréia Pagung Schaffer
Marli Lemke

Comunidade Da Fé (Fazenda Plaster)

Diretoria da comunidade
Presidente: Djalma Plaster
Vice-presidente: Seliégio Rosa
Tesoureiro(a):  Suilton Bellard
Vice-tesoureiro(a): Sofia Berger Rosa
Secretário(a): Marcos Stein
Vice-secretário(a): Jonas Stieg
Conselho Fiscal:
Titulares:
Lucinda Plaster
Aldair Flegler
Jocimar Kuster

Suplentes:
Dedé Hinz
Verner Flegler
Antenor Kuster

Vogais:
Deomar Plaster
Maria Boning Senne
Maria Célia Rosa
Elka Schneider
Celeni Kurth Berger
Eugênio Berger
Marcenildo Flegler
Geraldo Flegler
Laíra Schwambach Jacob
Jefferson Jacob

Comunidade Da Paz (Alto Jetibá)
Diretoria da comunidade
Presidente: Eleneu Laurett
Vice-presidente: Dilcéa Plaster Laurett
Tesoureiro(a):  Rosemar Boning
Vice-tesoureiro(a): Januário Laurrett
Secretário(a): Ana Carolina Lemke Boning
Vice-secretário(a): Daniele Schwanz
Conselho Fiscal:
Titulares:
Rozélia Laurett
Adelino Kraitlof
Vanderley Krauz

Suplentes:
Lorivaldo Ninke
Ermindo Bullerjahm
André Binow
Vogais:
Valter Rogge
Erasmo Gaede
Cenivaldo Ziebell
Arno Binow
Marcelo Boning
Edelson Zietlof
Valdir Boning
Selmário Braum
Gilberto Rogge
Reginaldo Ponath
Monica Ziebell
Gilberto Lemke
Hildemar Berger
Ewerton Plaster Laurett
Dora Schaffell Rogge
Ismael Berger

Comunidade de Holanda
Diretoria da comunidade
Presidente: Leandro Kruger
Vice-presidente:  Alberto Cristiano Kruger
Tesoureiro(a):  Crislany Rodrigues Kruger Facco
Vice-tesoureiro(a): Sandra Reinholz
Secretário(a): Tatiana Calote Kruger
Vice-secretário(a): Ademar Kruger
Conselho Fiscal:
Titulares:
Selma Calote Kruger
Iolanda Kruger Braz
Adinalva Kruger
Suplentes:
Cleberson Kruger
Marciano Braz
Jaqueline Kruger Facco
Vogais:
Ângela K. Kruger
Renata Maria Calote Kruger

Comunidade de Luxemburgo
Diretoria da comunidade
Presidente: Carlos Binow
Vice-presidente: Celiano Lampier
Tesoureiro(a):  Isidorio Ponath
Vice-tesoureiro(a): Valdeci Flegler
Secretário(a): Valdinéia Lichtenheld Stange
Vice-secretário(a): Edgar Stange
Conselho Fiscal:
Titulares:
Heliomar Lichtenheld
Laurindo Holz
Rogério Lahass

Suplentes:
Armindo Ponath
Glorinha Lahass Holz
Leandro Schultz

Vogais:
Armelinda Ponath Flegler
Verno Ponath

Comunidade de Rio Bonito
Diretoria da comunidade
Presidente: Osvaldo João Belard
Vice-presidente: Jacimar Borcate
Tesoureiro(a):  Dalila Belardt
Vice-tesoureiro(a): Elizandra Bellardt de Souza
Secretário(a): Robson Junior Callais de Souza
Vice-secretário(a): André Borcate
Conselho Fiscal:
Titulares:
Leonídio Kretzschmar
Wildegar Belard
Lorena Blanck

Suplentes:
Angélica Kretzschmar
Lindomar Hifner
Matias Blanck

Comunidade de Rio das Farinhas
Diretoria da comunidade
Presidente: Helmar Schram
Vice-presidente: Darli Bellardt
Tesoureiro(a):  Adir Nicke Júnior
Vice-tesoureiro(a): Elza Schmidel Nickel
Secretário(a): Nilzene Callot Schram
Vice-secretário(a): Ademiro Schram
Conselho Fiscal:
Titulares:
Wilmar Schram
Alfredo Bankert
Arnaldo Nickel

Suplentes:
Silvana Schram
Davi Bankert
Marcélia Bellardt Schram

Vogais:
Edite Bankert
Lindaura Bellardt

Comunidade de Santa Leopoldina
Diretoria da comunidade
Presidente: Martha Helena Potratz
Vice-presidente: Wilmar Boldt
Tesoureiro(a):  Dealnira Groner Flora Pagung
Vice-tesoureiro(a): Gilmar Kruger
Secretário(a): Nathany Faria Coelho
Vice-secretário(a): Jacira Lenke Seidel
Conselho Fiscal:
Titulares:
André Barth Berger
Leomar Laurett
Evandro saick

Suplentes:
Natalina Brum Valdetaro
Vanderlan Laurett Gonçalves
Marinalva Kretzschmar

Vogais:
Edmar Floriano Laurett
Arlinda S. Schulhtais
José Carlos Gonçalves
Valdeci Alves

Marciano Anhert

Comunidade de Suíça
Diretoria da comunidade
Presidente: Anderson Valger
Vice-presidente: Brasiliano Binow
Tesoureiro(a):  Leonídio Glaesner
Vice-tesoureiro(a): Guilhermina Groner Valger
Secretário(a): Andréia Valger
Vice-secretário(a): Maria da Penha Silva Belardt
Conselho Fiscal:
Titulares:
Geraldo Valger
Gilmar Binow
Lourival Belardt

Suplentes:
Sidney dos Santos

Paróquia de Vila Pavão
Diretoria da paróquia
Presidente: Darly Brand
Vice-presidente: Orlando Bening
Tesoureiro(a): Roberto Vieira da Silva
Vice-tesoureiro(a): Neuza Ferreira Kalke
Secretário(a):  Sandra Zuqueto Beilke
Vice-secretário(a): Irineia Zumacke Koske
Lourival Brand
Elizeu Bening
Elivelton Rossim
Arlete Ramlow de Souza
Aristeu Reetz

Comunidade de Córrego da Peneira
Diretoria da comunidade
Presidente: Elivelton Rossim
Vice-presidente: Cristiele Azevedo Geike Pagung
Tesoureiro(a):  Daviane Pagung de Oliveira
Vice-tesoureiro(a): Júlio Kippert Motinho
Secretário(a): Dailiani Krauser de Sousa
Vice-secretário(a): Lilianny Kumm Kipper

Conselho Fiscal:
Titulares:
Marcina Küster de Oliveira
Evaldo Flegler
Paulo Braunn

Suplentes:
Marcivano Kumm Kuster
Lorenço Krause
Conselheiros
Martinho Weber
Sibila Weber Oliosi
João Rodrigues Motinho

Comunidade de Córrego do Sossego
Diretoria da comunidade
Presidente: Valdemar Grimevald
Vice-presidente: Augusto Élio Alberto
Tesoureiro(a):  Marinete Bichi Grimevald
Vice-tesoureiro(a): Irene Brandenburg
Secretário(a): Ismagna Rodrigues Alves Schreda
Vice-secretário(a): Suzana Abigail Nitz

Conselho Fiscal:
Titulares:
Elizeu Bening
Neuzângela Ferreira da Silva Ebert

Suplentes:
Jhony Hazer Bening
Ana Maria Vieira Neimeg
Conselheiros:
Reinaldo Vésper
Lucilene Jann Vésper
Niceia Sárter

Comunidade de Nova Venécia
Diretoria da comunidade
Presidente: Roberto Vieira da Silva
Vice-presidente: José Carlos Correa Jorge
Tesoureiro(a):   Vivian Kiper Vieira
Vice-tesoureiro(a): Ivanda Saibel
Secretário(a): Ilza Reblin
Vice-secretário(a): Fernanda Klitzke

Conselho Fiscal:
Zilda Reblim Nascimento
Dionatan Wutke Búge

Bruna Hammer Albuquerque
Sivaldo Schimidt
Neuceni Neimeg Klitzke

Comunidade de Praça Rica
Diretoria da comunidade
Presidente: Maucir Henke
Vice-presidente: Ivanete Bruno Jacob
Tesoureiro(a):  Agson Ferreira Lima 
Vice-tesoureiro(a): Claudeí Dias da Silva Hammer
Secretário(a): Selma Pagung
Vice-secretário(a): Amanda Tavares

Conselho Fiscal:
Titulares:
Ervino Ratzke
Higo Briel
Conselheiros:
Artur Pagung
Sandra Marques de Souza Hammer
Laudinea Raasch Briel

Comunidade do Rio XV de Novembro
Diretoria da comunidade
Presidente: Vanderleia Klauzer Brand
Vice-presidente: Adenilson Kurse
Tesoureiro(a): Geovane Prochnow
Vice-tesoureiro(a): David Mielke
Secretário(a): Matilde Klauzer
Vice-secretário(a): Bruna Carolini Souza Alomba Briel

Conselho Fiscal:
Agiro Lauvers Briel
Vandressa Mielke Prochnow
Lourival Brand

Conselheiros:
Darly Brand
Geandro Arezzi Brand
Belmiro Lauvers

 Comunidade de Vila Pavão
Diretoria da comunidade
Presidente: Valdez Braun
Vice-presidente: Eder Zemke
Tesoureiro(a):  Adeiula Büge Wutke Gumez
Vice-tesoureiro(a): Willian Foerste
Secretário(a): Onélia Xavier
Vice-secretário(a): Luzia Binow Butzke
Conselho Fiscal:
Titulares:
Arlete Ramlow de Souza
Aristeu Reetz

Belmiro Neitzel

Suplentes:
Lenira Ramlow Klistzke
Idinei Schulz

Paróquia de Vila Valério
Diretoria da paróquia
Presidente: Nilson Pagung
Vice-presidente: Gilson Hell
Tesoureiro(a): Vônia Walcher Kempin
Vice-tesoureiro(a): Eliezer Kelert
Secretário(a): Simone Schwanz Soares
Vice-secretário(a): Natalina Raasch Ninmann
Conselho Fiscal:
Titulares:
Elguido Siebert
Vivaldo Dubberstein
Sivaldo Piske
Suplentes:
Nelson Nass
Glaucimar Carlos Timm
Jocimar Binow

Comunidade de Barra Seca
Diretoria da comunidade
Presidente: Gilson Hell
Vice-presidente: Nelson Nass
Tesoureiro(a): Fernando Boldt
Vice-tesoureiro(a): Elias Boldt Junior
Secretário(a): Daniela Cesana Goser
Vice-secretário(a): Cheirla Felisberto Boldt
Conselheiros:
Titulares:
Cristina Boldt
Marcela Boldt
Suplentes:
Claudia Boldt
Verônica Boldt

Comunidade de Jacarandá

Diretoria da comunidade
Presidente: Geomario Hell
Vice-presidente: Eliezer Kelert
Tesoureiro(a): Alison Jacob
Vice-tesoureiro(a): Heraldo de Andrade
Secretário(a): Edilselia Buz Dumer
Vice-secretário(a): Simone Piske Pereira
Conselheiros:
Titulares:
Vivaldo Dubberstein
Veranilda Dubberstein Piske
Valdecir Braun
Sivaldo Piske
Guizelda Kumm Jacob

Suplentes:
Luiz Lampir
Alfredo Schimidt
Elza Nimer Buz
Isac Boone
Cecilia Jacob Flegler

Comunidade de Paraíso Novo
Diretoria da comunidade
Presidente: Delemar Zimerman
Vice-presidente: Vandalete Schroder Schulz
Tesoureiro(a): Claudimiro Schulz
Vice-tesoureiro(a): Rogério Buliano
Secretário(a): Karoline Schulz
Vice-secretário(a): Aline Tesch Favero Buliano 
Conselheiros:
Titulares:
Elguido Siebert
Suplentes:
Evenira Zimerman

Comunidade de Pavão
Diretoria da comunidade
Presidente: Josias Pagung
Vice-presidente: Ronia Maria Mutz Krause
Tesoureiro(a): Altamir Egert Schmidt
Vice-tesoureiro(a): Nilson Pagung
Secretário(a): Zuléia Ohnesorge
Vice-secretário(a): Ronilda Pagung Borchadt
Conselheiros:
Titulares:
Amilton Pacheco
França Kipert
Glorinha Schmidt Pagung
Suplentes:
Vania Borchat
Armindo Borchat
Valter Dumer

Comunidade de São Luiz
Diretoria da comunidade
Presidente: Valdimiro Hemker
Vice-presidente: Jocimar Binow
Tesoureiro(a): Marilza Schvantz
Vice-tesoureiro(a): Marinete Keeper Lorencine
Secretário(a): Marli Carvalho Lima Jacobsen
Vice-secretário(a): Laura Binow Bravin
Conselheiros:
Titulares:
Sirineu Schvantz
Suplentes:
Erica Schultz Binow
 
Comunidade de Vila Valério
Diretoria da comunidade
Presidente: Valcir Schwanz
Vice-presidente: Jair Krause
Tesoureiro(a): Alan Schereider
Vice-tesoureiro(a): Glaucimar Carlos Timm
Secretário(a): Natalina Raasch
Vice-secretário(a): Camila dos Santos Ponath
Conselheiros:
Titulares:
Nelson Ponath
Angela Maria Loose Buss
Zilda Schimidt Kiper
Aparecida Euzebio Zimerman
Valmir Schmidt
Suplentes:
Poliany Brandemburg Timm
Tiago Henke Fehlberg
Laurinda Raasch Strelow
Izaura Fehlberg Pionte Kosky
Geni  Luxinger Buss

Paróquia de Vila Velha
Diretoria da paróquia
Presidente: Denilson Bortolini
Vice-presidente: Giana de Caio Silva Carvalho
Tesoureiro(a): Gersindo Buge
Vice-tesoureiro(a): Humberto Francisco Boldt
Secretário(a): Ingrid Bautz
Vice-secretário(a): Marcelo Klem Saltini
Conselho Fiscal:
Adival de Caio e Silva
Aristeu Samuel Klipel
Germano Jacó Neto

Comunidade de Vila Velha (Bom Pastor)
Diretoria da comunidade
Presidente: Herculano Broedel

Vice-presidente: Helena Kalke
Tesoureiro(a): Egnaldo Schwanz
Vice-tesoureiro: Marcos Antonio Fraizleben
Secretário(a): Mônica Elicia Pieper Uhlig
Vice-secretário(a): Lucineia Berger Trabach
Conselho Fiscal:
Edilson Certi Coelho
Helmar Tom
Maria de Fátima Kolhert
Líderes de setor:
Lory Nanci Caio Silva      
Alicia Schneider
Denilson Bortolini
Yhara Chagas Broedel
Marianne Pieper Uhlig
Luan Trabach
Líderes de  bairro:
Gisele de Caio
Anete Schwanz Gröner
Laís Trabach
Emil Schubert
Mary Felhberg
Valdir Lubke
Elcina Closs
Maria de Fátima Koehlert
Luiz Antonio de Carvalho
Ervino Uhlig

Comunidade de Soteco (Seara do Senhor)
Diretoria da comunidade
Presidente: Elinete Raasch Holtz
Vice-presidente: Edna Bustslaff Gabler 
Tesoureiro(a): Verani Pagung Guzansky
Vice-tesoureiro(a): Alessandro Mathias Holtz
Secretário(a): Marcelo Klem Saltini
Vice-secretário(a): Ayslane Feltz
Conselho Fiscal:
Jovane Schulz
Belmiro Holtz
Diego Bissoli      
Líderes de setor:
Edgar Kampke
Renata Calheiros Schulz
Jeferson Plaster
Líderes de  bairro:
Delza Plaster
Dayane Kuster Jacob
Marta Littig

Comunidade de Guarapari (Martim Lutero)
Diretoria da comunidade
Presidente: Kelly Soares Bull
Vice-presidente: Jackson Groner
Tesoureiro(a): Lair Klipel
Vice-tesoureiro(a): Luzia Morais Gabrecht
Secretário(a): Adriana Rocha Avelar
Vice-secretário(a): Solange Gomes, brasileira
Conselho Fiscal:
Pedro Klipel 
Tânia Polaco
Ademir Reis Costa
Líderes de setor:
Elini Lisboa Clabund
Lara Gomes Costa
Flavio Araujo Braga
Líderes de bairro   
Regina Butzke
Jailton Welbert
Josimara Welbert  
Valdir Gabriel
Anatília Liebe Nogueira

Paróquia de Vitória
Diretoria da paróquia
Presidente: Helena Berger
Vice-presidente: Nivaldo Kiister
Tesoureiro(a):   Marcelo Lourival Kiefer
Vice-tesoureiro(a):  Angélica Brandao Rossow
Secretário(a):   Elyzabeth Falk Zanello
Vice-secretário(a): Izaura Tetzner Ramos

Conselho Fiscal:
Titulares:
Deliene Del Puppo
Linderli Kuster Huber
Danilo Berger Velten
Suplentes:
Fabricio Naetzel Percilios
Jair Huber
Dalila Strelow Hilger
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O Musisacra tem como objetivos estimular a composição musical para 
uso nas comunidades da IECLB, valorizar o trabalho dos grupos participantes 
e investir na capacitação das lideranças, e será realizado nos dias 13, 14 e 
15 de outubro, na Associação Diacônica Luterana – ADL. Nestes três dias o 
catequista e músico Louis Marcelo Illenseer e o educador musical Douglas 
Kalke ensinarão um pouco sobre o processo da composição musical. 

Alguns temas que serão trabalhados: criança, missão, diaconia, 
esperança, advento, natal. Também estaremos trabalhando com o tema 
“Peregrinação para a Unidade”, proposto pelo Conselho Mundial de Igrejas, 
que estará completando 70 anos em 2018. Teremos tempo para escrever 
letras para estes temas e musicar poesias que já estiverem prontas. 

Quem quiser pode nos enviar poesias, antecipadamente, com estes 
temas, através do e-mail – musica.sesb@gmail.com. Sua letra pode ser 
musicada e divulgada no Musisacra, no domingo.

Quem participou das oficinas preparatórias que foram realizadas em 
2016, precisa estar presente para concluirmos as composições feitas para 
o tema dos 500 anos da Reforma. 

Programação
Dia 13 (sexta-feira)
10h – Chegada, inscrição
11h30min – Almoço
13h às 21h – Oficina de Composição
Dia 14 (sábado o dia todo)
8h às 21h – Segue a programação da Oficina de Composição
Dia 15 (domingo até o meio dia)
9h – apresentação das músicas e encerramento do Musisacra
12h – Almoço e retorno para casa

Além dos momentos de estudo, vamos ensaiar e apresentar no domingo 
algumas músicas inéditas, com possibilidade de transmissão ao vivo 
através das redes sociais da ADL. Também, após o Musisacra um caderno 
de partituras do evento será disponibilizado para as comunidades da IECLB.

O evento é promovido pelo Conselho Sinodal de Música do SESB e será 
aberto para ministros, ministras, lideranças da música, todos que atuam em 
grupos comunitários como corais, grupos de canto e bandas, que desejam 
aprender a compor, que toquem algum instrumento, o qual deverão levar, e 
não é necessário ter conhecimentos de leitura e escrita da partitura. 

A inscrição para alimentação e hospedagem na ADL é R$ 50,00 e é 
importante para a organização que as pessoas interessadas se inscrevam 
até o dia 10 de outubro através do e-mail secretaria@adl.org.br e/ou pelo 
telefone (27) 3735-7060.

Vinícius Ponath
Assessoria de Música do SESB

Em comemoração aos 500 anos da Reforma e para divulgação e 
fortalecimento da nova marca do Sínodo Espírito Santo a Belém, foram 
desenvolvidos diversos materiais, como:

• Caneta metálica, escrita azul – Uma R$ 2,00 e três por R$ 5,00
• Sacola em algodão cru – R$ 12
• Chaveiro com bonequinhas de pano de Catarina ou Lutero – R$ 5 cada
• Chaveiro em madeira dos 500 anos ou da Rosa de Lutero – R$ 3 

cada ou dois por R$ 5
• Marca página – gratuito
• Cartaz de Lutero – gratuito 

Os materiais estarão disponíveis na secretaria de cada paróquia. 
Procure a sua e garanta o seu!

MATERiAiS dE diVuLGAçãO 
dOS 500 AnOS dA REFORMA E 

dO nOVO LOGOTiPO dO SínOdO 
ESPíRiTO SAnTO A BELéM
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O Musisacra 
vem aí
Festival de Música Sacra do 
Sínodo Espírito Santo a Belém



“O Papel de Mulheres na Reforma” faz um apanhado da vida de Katharina 
von Bora, Argula von Grumbach e Katharina Schütz, mulheres que foram de 
suma importância para o movimento da Reforma. Helmar Roelke, autor do 
livro, contextualiza a história das três ao abordar também o funcionamento 
dos conventos da época e a visão dos reformadores Martim Lutero e João 
Calvino sobre as mulheres.

O papel delas aparece em duplo sentido: como função para 
participar e apoiar a Reforma, mas também em seu sentido literal, com o 
desenvolvimento da indústria gráfica. Esses aspectos contribuíram para 
que as ideias da Reforma tomassem corpo e se espalhassem pelo mundo. 

A história das três mulheres mostra que todos e todas podem se 
envolver e falar sobre teologia e Reforma. Ela inspira para que o machismo 
ainda existente em nossas comunidades seja superado, e para que nossas 
ações sejam repensadas e que se coloque em prática a igualdade de gênero 
em nossos contextos.

Cada exemplar pode ser adquirido por R$ 5,00. Procure na secretaria da 
sua paróquia e garanta o seu! 
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A família Berger e a Comunida-
de de Santa Maria de Jetibá encon-
tram-se enlutados e entristecidos 
com o falecimento de Sophia Ar-
nholz Berger, ocorrido em 13 de ju-
nho de 2017, com 97 anos de idade.

Deixa enlutados seis filhos, 
genros e noras, 22 netos, 31 bisne-
tos e 3 tataranetos.

“Pai nas tuas mãos entrego o 

meu Espírito” (Lucas 23.46)

30 06 2017

13 06 2017

Falecimento 
de Sophia 

Arnholz Berger

Falecimento de 
Leopoldo Fehlberg

“O que habita no esconderijo do altíssimo e descansa à sombra do 

onipotente diz ao Senhor: Meu refúgio e meu baluarte, Deus meu em quem 

confio”. Sl. 91.1-2.
Com pesar comunicamos o falecimento do Srº Leopoldo Fehlberg 

ocorrido no dia 30/06/2017 no Hospital São José em Colatina – ES. O 
Srº Leopoldo alcançou a idade de 73 anos e 6 dias, foi sepultado no dia 
01/07/2017 no cemitério da Comunidade de Córrego Bley, Paróquia de São 
Gabriel da Palha ES.

Casou-se no dia 11/07/1964 em Tancredinho (São Roque do Canãa – 
ES) com Anita Schneider Fehlberg com quem teve 5 filhos (Lenita, Maria, 
Leocir, Darli e Odair). Deixa enlutados os filhos, 2 genros, 3 noras, 1 irmão, 
1 irmã, 5 cunhados, 6 cunhadas, 11 netos e 1 bisneto. 

Seu Leopoldo iniciou sua trajetória de vida em Tancredinho com muita 
luta, fé e perseverança. Constituiu família e criou seus filhos.

Anos depois, tentando uma condição de vida melhor para sua família, 
mudou-se para a cidade de Colatina – ES, onde foi um dos fundadores 
da Comunidade de Colatina, tendo acolhido por diversos anos no porão 
de sua casa no bairro Vila Lenira, as primeiras famílias Luteranas que 
iniciaram esta comunidade. 

Anos mais tarde, adquiriu uma propriedade na localidade de São João 
do Dumer, município de Governador Lindenberg – ES. Depois de uma breve 
passagem por Vila Valério – Es retornou ao Córrego Dumer, onde viveu até 
os seus últimos dias. 

A esposa, filhos e familiares agradecem aos amigos e irmãos na fé, 
todo apoio e conforto recebido nestes momentos difíceis. 

Que o Deus da vida, nos ajude a superar a perda do seu Leopoldo e a 
cada dia renove dentro de nós a fé e a esperança de que assim como Jesus 
venceu a morte, aos seus também vencerão.

BOdAS dE OuRO

BOdAS dE OuRO
Família Hammer em festa! No dia 07/02 foi 

comemorado o aniversário de 91 anos de Sr Franz 
e no dia 15/03 foi comemorado o aniversário de 86 
anos de Dona Ida, ambos membros da Comunidade 
Bom Pastor. Na foto, com seus filhos Jair e Elvira.

Celebramos as Bodas de Ouro do 
casal que há cinquenta anos atrás, 
envolvidos pelo amor, pelo sonho e pelo 
compromisso, decidiram juntar suas 
vidas e chegaram até o altar do Senhor 
para serem abençoados. Hoje, depois 
de muitas dificuldades e alegrias, junto 
com os frutos abençoados por Deus, 
as suas filhas, genros e netos, provam 
a força do amor, comemoramos 
50 anos de casados no dia 31 de 
março de 2017. 

“Se o Senhor não edificar a casa, em 
vão trabalham os que a edificam; se o 
Senhor não guardar a cidade, em vão 

vigia a sentinela.” (Salmo 127. 1)

No dia 26 de maio de 2017 o casal Levino Tonn e Alida Vilvock Tonn , juntamente 
com a sua família e amigos, comemoraram 50 anos de união matrimonial, com um 
culto de agradecimento ministrado pelo Pastor Juliano Müller Peter, na comunidade de 
São Gabriel da Palha. Que Deus continue derramando suas bênçãos sobre esse casal e 
seus familiares.

Cenir M. Bortolin

Marli Tonn Loose
Filha do casal 

AniVERSáRiOS
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BOdAS dE OuRO

Foi com grande alegria que Alice Pagung Krofke celebrou seus noventa 
e um anos de vida com toda sua família e junto com o Grupo Florescer 
da 3º Idade de Crisciúma. Foi um momento de louvor e gratidão a Deus 
por tantas bênçãos recebidas. Dona Alice apesar da idade é uma pessoa 
disposta, animada, participativa. Assim como o Salmo 92.14 diz: “Na 

velhice eles ainda produzem frutos, são sempre fortes e cheios de vida.” 

Dona Alice nasceu no dia 17/01/1926. Que o bondoso Deus continue a 
abençoando, dando força e iluminando seu caminhar.

Em nome de todos os filhos e filhas,
Genros e noras,
Netos e netas,
Emanuely Henke Ponath.

No dia 20 de julho de 2017, meus avós Amélia Bull Henke e Eitel Henke, 
estiveram reunidos com toda a família e amigos para agradecerem pelos 50 
anos de união matrimonial. O casal recebeu a benção matrimonial no dia 22 de 
julho de 1967, na Comunidade da IECLB em Jequitibá, Paróquia de Jequitibá. 
O casal foi abençoado com dois filhos e quatro filhas: Erasmo, Darly, Lucineia, 
Glorinha, Joelza e Gabriela; e com seis netas e cinco netos: Regiane, Marciel, 
Lucas, Lorrayne, Higor, Emanuely, Alberto, Miguel, Glenda, Raquel e Ester. A 
celebração de Gratidão foi conduzida pelo P. Jorge Dumer, na Igreja de Martim 
Lutero, Paróquia Aliança, sendo o versículo bíblico de casamento o Sl 27.1: “O 

Senhor Deus é a minha luz e a minha salvação; de quem terei medo? O Senhor 

me livra de todo perigo; não ficarei com medo de ninguém.” E assim, Deus os 
conduziu, livrando-os de todos os males e perigos que existem no mundo, 
enchendo suas vidas de muita alegria.                                                     

Na ocasião foram parabenizados pelos genros e noras: Alzira, 
Leomária, Wanderley, Fraim e Solivan, e também pelos demais familiares e 
amigos presentes. 

O desejo de toda família e de todos/as os/as amigos/as, é que Deus 
permita que esta união prevaleça até o fim de suas vidas, servindo de exemplo 
para todas as gerações seguintes. 

Ao casal, toda saúde, paz e felicidade!

É com pesar que comunicamos 
o Falecimento de  Elso Frederico em 
17 de maio de 2017, em Cariacica/ES. 
Foi sepultado no Cemitério  Luterano 
de Pontal, em Itaguaçú.  

Nasceu em 1º de maio de 1940, 
no Distrito de Itaçú, em Itaguaçú/ES, 
Filho de Carlos Frederico Filho e Ita 
Braun Frederico, casou-se em  8 de 
Setembro de 1962, com Erna Radinz 
Frederico, em Palmeira. O casal teve 
3 filhas e 2 filhos. Uma filha falecida.

Nasceu e cresceu como agricultor, 
lavrando a terra com muito sacrifício. 
Era membro da Comunidade de 
Pontal ( Santa Joana), onde participou 
ativamente como presbítero e 
professor do Ensino Confirmatório 
por muitos anos. Em 1973 mudou-se 
para a Grande Vitória, com a finalidade 
de que os filhos tivessem melhores 
oportunidades de estudos.  Nessa 
fase, tinha como profissão Mecânico, 
com a qual educou os filhos no 
caminho do bem e oportunizou os 
estudos para  cada um deles.

17 05 201701 05 1940

Falecimento de 
Elso Frederico

Atualmente era membro da 
Comunidade Bom Pastor, da 
Paróquia de Vila Velha.

Deixou enlutados, a esposa, 2 
filhos, 2 filhas, 2 noras, 3 genros, 
5 cunhadas, 5 cunhados , 4 netos,  
muitos parentes e um grande 
círculo de amigos, que o admiravam 
pela simpatia, pelo carisma e 
pelo bom humor. 

A Família Frederico  está de 
luto, mas confiante de que nos 
encontraremos na Vida Eterna.

Confortamos-nos nas Palavras 
do Apóstolo Paulo, que  em  2 
Timóteo 4:6-8    diz:

“Quanto a mim, já fui oferecido em 

libação, e chegou o tempo de minha 

partida. Combati o bom combate, 

terminei a minha carreira, guardei a fé. 

Desde já me está reservada a coroa 

da justiça, que me dará o Senhor, justo 

juiz, naquele dia; e não somente a mim, 

mas a todos os que tiverem esperado 

com amor sua aparição.”

COMEMORAçãO dE 91 AnOS

Angela Maria Tressmann Erdmann
Crisciuma
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A Paróquia de Jequitibá amanheceu de luto na data de 23 de junho 
de 2017. O município de Santa Maria de Jetibá amanheceu de luto. O 
Sínodo Espírito Santo a Belém amanheceu de luto. A IECLB está de luto.

Alguém que serviu a Deus e à Igreja no ministério pastoral durante 
32 anos na Paróquia de Jequitibá, o Pastor Edgar Vollbrecht, veio a 
falecer nesta data aos 76 anos, 05 meses e 05 dias de vida. E mesmo 
depois de aposentado, continuou servindo à sua Igreja por mais 16 anos, 
totalizando 48 anos de serviço, testemunho e fé. Um gaúcho de Arroio 
do Tigre/RS acolhido de coração entre os pomeranos, como ele mesmo 
fazia questão de frisar.

Fazemos nossas as palavras dirigidas na celebração de despedida 
pelo pastor Sinodal Joaninho Borchardt: 

“Nos despedimos de uma pessoa que enfrentou, com certeza, muito 
mais dificuldades do que nós hoje, para se locomover, se comunicar, se 
informar. Vamos imaginar o que era Jequitibá no ano de 1969 quando 
o P. Edgar foi enviado para cá como primeiro pastor brasileiro nesta 
paróquia! As estradas eram estreitas, quase não havia carros e motos, 
a locomoção muitas das vezes era a cavalo ou a pé. Certa vez ouvi o 
P. Edgar contar que daqui até a comunidade de Luxemburgo haviam 
25 porteiras para abrir. Vocês conseguem imaginar o que é isso na 
vida de um pastor?

Nos despedimos de um homem que Deus chamou e incumbiu para 
pastorear as suas ovelhas. Deus o incumbiu para pregar a sua palavra e 
proclamar o seu Reino. Foi assim que ele deixou sua terra natal, Arroio 
do Tigre/RS, para estudar teologia e depois vir para o Espírito Santo, uma 
terra desconhecida, mas que ele aprendeu a amar e respeitar. E daqui 
nunca mais saiu. 

Nos despedimos de um pastor que ajudou a formar várias 
comunidades como Rio das Farinhas, Santa Leopoldina, Suíça, Rio 
Bonito, Rio das Pedras, Da Paz - em Alto Jetibá, Da Fé - em Caramuru, 
além de outras mais.

Nos despedimos de um servo fiel a Deus que assumiu cargos fora 
da Paróquia, como Pastor Distrital, Vice Distrital, Presidente do Albergue, 
Presidente da ADL, Presidente do Hospital de Santa Maria de Jetibá, 
Presidente da APAE, Presidente do Conselho Municipal da Criança e 
do Adolescente, Professor de alemão e ensino religioso. Ajudou na 
fundação do Hospital de Santa Leopoldina. Também assumiu por um 
período a Secretaria de Ação Social de Santa Maria. Conselhos de 
Escola em Belém e Caramuru; e atualmente era do Conselho do Idoso 
de Santa Maria de Jetibá e membro da diretoria do Hospital de Santa 
Maria de Jetibá.

Tudo isso nem sempre foi tarefa fácil. Quem pode dizer isso é a 
família. Por causa dos compromissos, o pastor tem que abrir mão de 
muitas coisas para estar na posição que Deus o coloca. Com certeza, 
a esposa e os filhos muitas vezes ficaram sem a presença do pai 
em casa. No ministério pastoral também não se pode deixar se levar 
pelo desânimo nos momentos de dificuldade. É segurar o choro nos 
momentos de tristeza. É não buscar os seus próprios interesses, mas 
os interesses de Deus e da Igreja. Por causa do acúmulo de tarefas, o 
pastor tem pouco tempo para descansar, praticamente não tem sábado 
nem domingo, nem feriados. 

P. Marcos Cesar Vollbrecht
Pela família Vollbrecht

Tudo isso não foi diferente com o pastor Edgar. Ele foi um servo de 
Deus que cuidou, ensinou, ouviu, aconselhou, ajudou. Esteve presente na 
vida de muitas pessoas, na alegria e nas festas, mas também na tristeza e 
no luto. Certamente também houve momentos de desânimo e sensação 
de fraqueza diante dos desafios, mas isso faz parte do ministério. Apesar 
das dificuldades, com certeza Deus lhe reservou e proporcionou muitas 
alegrias nesse tempo todo. E o mais bonito: o P. Edgar semeou sementes 
da paz, do bem e da esperança. A partir de hoje mais ainda, falar da 
história de Jequitibá é obrigatoriamente falar da história do pastor Edgar.

O pastor Edgar cumpriu a sua missão nesta vida que Deus lhe deu. 
Foi fiel a Deus e à sua Igreja. Constituiu uma família ao lado da esposa, 
Dona Maria, e ajudou a criar e educar os três filhos: Marcos, Adriano e 
Carina. Também pôde conviver e amar os netos Thalita e Abel (também 
o Davi que está a caminho), além da nora Lucinei e o genro Irineu, e a 
Dona Florinda que há mais de 45 anos convive junto na família. No Rio 
Grande do Sul deixa ainda, além de familiares diversos, um irmão, uma 
cunhada, um sobrinho e sua esposa, e a mãe, Dona Maria Mayerhoffer 
Vollbrecht, com seus 97 anos.

É assim que nos despedimos do pastor Edgar Vollbrecht. Quem o 
amou e o estimou, permaneça neste amor e nesta estima. Quem foi 
amado por ele, agradeça a Deus por esse amor. Se alguém ficou devendo 
alguma coisa a ele em amor, palavras ou ações, peça perdão a Deus. E, 
se alguém foi ofendido por ele, perdoe, assim como Deus nos perdoa 
através de Jesus Cristo.”

Em nome da família Vollbrecht fica aqui registrado o agradecimento 
de coração a todos/as, de perto e de longe, que de alguma forma 
transmitiram e ainda transmitem seu carinho e atenção a esta família 
enlutada. Agradecimentos sinceros:  à Paróquia Unida, que fez sua 
homenagem ao P. Edgar em culto relembrando sua história na “antiga 
grande Paróquia de Jequitibá”. À Paróquia/Comunidade de Jequitibá, que 
sempre acolheu e cuidou carinhosamente da família Vollbrecht, e que 
também prepara uma homenagem na festa dos 135 anos de aniversário 
do seu templo em fins de setembro próximo, destacando que mais de 
um terço destes 135 anos foram acompanhados de perto pelo P. Edgar. 
Aos representantes do Poder Público Municipal de Santa Maria de Jetibá, 
que além de sua presença também fizeram sua homenagem oficial na 
Câmara Municipal. Aos 27 ministros e ministras em nível Sinodal que 
estiveram presentes na despedida junto com o P. Sinodal Joaninho 
Borchardt. À IECLB pela carta de pesar à família. Aos colegas ministros 
e ministras da UP Santa Maria, de forma especial, que acompanharam 
também em visita à família enlutada. 

E assim, foram inúmeras as demais expressões de carinho e apoio 
que fazem com que a família Vollbrecht seja grata primeiramente a Deus 
porque isto tem demonstrado que toda a dedicação e empenho do P. 
Edgar, nas causas sociais e religiosas, deixaram marcas muito positivas 
e muitas boas lembranças, o que nos alegra e conforta como família. 

Assim vamos todos/as permanecer na esperança da ressurreição e 
na confiança das palavras de Jesus, quando diz: Eu sou a ressurreição 
e a vida. Quem crê em mim, ainda que morra, viverá. E quem vive e crê 
em mim, viverá eternamente. (João 11.25-26). Essa é a nossa esperança 
firme e certa: a vida vem de Deus e volta para Deus, por isso ela é eterna.
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homenagem póstuma

Luto e comoção na despedida do 
pastor emérito Edgar Vollbrecht

“Nos 
despedimos 

de uma pessoa 
que enfrentou, 
com certeza, 
muito mais 

dificuldades 
do que nós 

hoje, para se 
locomover, se 

comunicar, 
se informar. 

Vamos 
imaginar o que 
era Jequitibá 

no ano de 1969 
...”



N
as celebrações leigas na Comunidade de Vendinha, Pa-
róquia de São João de Laranja da Terra, em época de 
quaresma, refletimos muitas vezes a respeito de nossas 
responsabilidades como cristãos no cuidado com o meio 
ambiente, criação de Deus na qual fazemos parte. Daí 
surgiu a ideia que no dia da festa de ação de graças pela 

colheita cada membro levasse uma ou mais mudas de árvores para 
o culto, onde então após o culto cada qual e cada visitante recebesse 
uma plantinha para levar e com a responsabilidade de plantar e cuidar, 
como incentivo ao reflorestamento e ao cuidar da natureza. 

Desafio lançado, desafio cumprido. A ideia foi um sucesso, onde 
todas as famílias receberam uma muda e os jovens do ensino confir-
matório se responsabilizaram para a entrega pós culto. O ânimo foi 
aumentando e outras ideias surgindo. A partir de então, articulado 
pelas lideranças comunitárias e presbitério, foi marcada uma reunião 
do presbitério da comunidade com o intuito foi de formar uma equi-
pe para elaborar um projeto voltado à recuperação do meio ambien-
te. Na oportunidade foram convidados representantes do INCAPER 
e do Consórcio Público Rio Guandu, instituições que já trabalham 
no município com ações semelhantes e que se tornaram apoiado-
res do projeto. 

Também tínhamos outro desafio a cumprir, proposto pelo Sínodo, 
a partir da Assembleia Sinodal, que fossem plantadas duas mudas por 
pessoa batizada num tempo aproximado até no ano de 2018. 

Novamente desafio feito, desafio cumprido. De imediato nesta reu-
nião também buscamos orientações de onde conseguir essa quantida-
de de mudas em torno de 500 mudas e quais espécies iríamos distribuir 
aos nossos membros.

O Instituto Terra em Aimorés/MG, nos forneceu sem nenhum custo 
adicional, e além disso nos forneceu não só 500 mudas mas sim 950 
mudas, para também contemplar o reflorestamento de duas nascentes 
na comunidade, que foram a nascentes do terreno do Sr. Reinaldo Milke 
e Sr. Aristides Erdmann.

Marlene Milke Vervloet
Líder comunitária do projeto
Comunidade de Vendinha

Projeto “árvore da Vida”
Através do projeto “Árvore da Vida” os proprietários foram contem-

plados com visitas técnicas, orientações quando for necessário, projeto 
técnico impresso e doação de mudas. O proprietário ficou com a res-
ponsabilidade de realização do plantio e manutenção da área.

Diante dessas ações, sentimos a necessidade de fazer um momento 
de apresentação à comunidade do projeto  “ÁRVORE DA VIDA”, projeto 
esse que foi pensado, preparado e escrito e já estava  em andamento, 
assim também o fizemos com celebração inicial da palavra de Deus em 
relação ao meio ambiente com o pastor Simão Schreiber, apresentação 
dos projetos em data show, feito por mim Marlene, espaço educativo 
com as crianças , realizado pela bióloga Taís do Consórcio Rio Guandu, e 
momento de informações e aprendizagens com biólogo Jancy também 
integrante do Consórcio, e Anderson, integrante do INCAPER do municí-
pio de Laranja da Terra.

No dia 30 de março, o Consórcio Público Rio Guandu esteve na nos-
sa comunidade para apresentar as contrapartidas do consórcio “Árvore 
da Vida”, que tem por objetivo a Educação Ambiental e Projetos de Re-
cuperação e Proteção de Áreas para a melhoria da qualidade e quanti-
dade de água na região. 

O projeto ÁRVORE DA VIDA segue por tempo indeterminado, duran-
te este ano ainda será marcada outra reunião com os integrantes da 
equipe do projeto para acompanhamento das nascentes e das mudas 
plantadas e desenvolver outro encontro ecológico na comunidade. 

O nome do projeto foi uma sugestão do pastor Eloir Ponath, o qual 
agradeço por ter nos ajudado. E como o nome diz, a comunidade é uma 
árvore frondosa e precisa semear vida, cuidando da criação de Deus.

Agradeço a todos os envolvidos a equipe do projeto: Carlos Hen-
rique Rossmann, Eraldo Adame, Jair Vervloet, Mauro Sergio Milke ao 
Pastor Simão que esteve presente em todos os momentos nos dando 
apoio, as instituições como Instituto Terra, Consórcio Público Rio Guan-
du, e INCAPER, e toda a comunidade que abraçou a causa, que juntos 
somos mais, juntos conseguimos mudar nossas atitudes em relação 
ao cuidado com o meio ambiente que Deus nos deixou de morada.
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Preocupadas com o equilíbrio da natureza tão harmoniosamente 
criada por Deus e que em grande parte foi comprometida/destruída 
pelos que dela deveriam cuidar e preservar, os Grupos de OASE (Ordem 
Auxiliadora de Senhoras Evangélicas) da Paróquia de Palmeira de Santa 
Joana, com apoio da Coordenação da OASE Sinodal e em parceria com o 
Instituto Terra, se uniram e plantaram 2.500 mudas de árvores nativas na 
sede paroquial e em espaços das comunidades que integram a paróquia.

Esta ação é um compromisso assumido pela assembleia sinodal em 
Santa Teresa, em 2016, em que cada pessoa batizada deveria plantar 
pelo menos duas árvores em 2017 e 2018. Ao mesmo tempo, é fruto de 
estudos e reflexão, uma vez que temos em nosso país apenas 5% de mata 
atlântica, o que compromete sobretudo três elementos fundamentais para 
a sobrevivência humana: água, ar e alimentos.

Essa iniciativa também quer ser incentivo para que mais pessoas 
se sensibilizem e que num grande mutirão possamos cumprir com a 
missão que Deus nos deu de cuidar bem de sua criação e dela tirarmos o 
alimento de cada dia.

Adriana Kruguel Schwanz
Coordenadora Paroquial da OASE

O planeta terra, com o seu conjunto de seres, forma um grande ser 
vivo no qual cada parte tem a sua função. Quando exterminamos alguns 
membros deste corpo estamos enfraquecendo todo o planeta. A terra 
não é só composta por seres humanos, mas por todo um conjunto que 
necessita de equilíbrio. 

Nas últimas décadas, estamos perdendo o equilíbrio da natureza. 
Seca, enchentes, grandes tempestades e aquecimento global são exemplo 
desse descontrole que nós mesmos causamos. Alguns autores, acreditam 
que não há mais reversão. Estamos caminhando para o fim. Porém, como 
cristãos devemos ter esperança. Com a ajuda de muitas mãos, podemos 
mudar a realidade.    

Foi esta esperança que motivou o grupo de jovens Unidos na Fé em 
Cristo, (JEUFC) da comunidade da Vila de Laranja da Terra. Foi a partir de 
um estudo sobre a ecologia e meio ambiente e do compromisso do nosso 
Sínodo em plantar árvores, que decidiram, com a ajuda do Instituto Terra, 
reflorestar a área verde da comunidade. Onde só havia grama, agora tem 
árvores frutíferas que servirão de alimento para os pássaros, animais e 
seres humanos. É a esperança se tornando realidade!

Pastor Edson Plaster 
Laranja da Terra

Igreja e Meio Ambiente
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Ainda há 
esperança

MuTiRãO PARA 
REFLORESTAR



OASE
Assembleia Encontro paroquial Tempo de agradecer Chá das mulheres

A OASE Sinodal reuniu nos 
dias 19 a 21 de maio de 
2017 nas cerca de 130
lideranças para a 
Assembleia Sinodal

Chega em suas mãos mais 
uma edição do Semeador 
para o ano de 2017.

Chega em suas mãos 
mais uma edição do 
Semeador para o ano de 
2017. Novamente somos 
chamados e chamadas 
para refletirmos

Chega em suas mãos 
mais uma edição do 
Semeador para o ano de 
2017. Novamente somos 
chamadas

SenhoraS

Chega em suas mãos mais 
uma edição do Semeador 
para o ano de 2017. Nova-

mente somos chamados e 
chamadas para refletirmos 

sobre a caminhada de fé da 
Comunidade de Cristo.



Seminário Sinodal da OASE refletiu sobre 
o tema do cuidado com o meio ambiente

Nos dias 19 a 21 de maio 
aconteceu o Seminário da OASE 
Sinodal nas dependências 
da Comunidade de São Luís, 
município de Santa Maria de 
Jetibá/ES, com a presença da 
diretoria sinodal, coordenadoras 
paroquiais e das Uniões Paroquiais, 
representantes de cada grupo e 
ministros orientadores.

A presidente da OASE Sinodal, 
Maria Fehlberg Braun, fez a abertura 
do seminário, seguida de uma 
meditação feita pelo pastor local, 
Rogério Beling. Esteve conosco 
o grupo “Seven Brass Band”, que 
apresentou músicas, deixando a 
platéia emocionada com a beleza 
das vozes e instrumentos.

A Drª Marcia Poubel Bonamingo 
e o professor da UFES, Gilmar 
Francisco Bonamingo, palestraram 
sobre mudanças climáticas e 
o professor Lusinerio Prezoti, 
professor Francisco Daleprane e 
Ranusa Coffer fizeram oficinas 
com banco de sementes crioulas. 
E a Sra. Selene Hammer Tesch, 
à frente da Associação Mães 
da Terra, agricultora orgânica, 
palestrou sobre a produção agrícola 
natural e sadia. 

As palestras foram bem 
ministradas e chocantes, fazendo 
com que todas as participantes 
refletissem sobre a importância 
do ditado: é melhor prevenir do 
que remediar. Nosso planeta 
está doente, mas ainda resta 
esperança. Deus o criou com 

tanta perfeição e os palestrantes 
propuseram algumas maneiras 
para revertermos a situação, 
plantando árvores, reciclando o lixo 
e melhorando a relação do homem 
com o meio ambiente, através 
de conscientização em escolas, 
catequese, celebrações, espaços 
comunitários, etc. O aquecimento 
do planeta é real e se não o 
evitarmos o seu fim será fatal. 
Que cuidemos da criação de Deus 
e fujamos dos grandes males que 
estamos causando, lutando juntos 
pelo bem-estar da criação divina. 
Na ocasião, fomos informadas 
que já temos 29 municípios em 
desertificação no nosso Estado. 

Frases que chamaram a nossa 
atenção: “É preciso se encantar 
para poder cuidar.” “Plantar sem 
matar e comer sem morrer.” “Optei 
pela vida e não pela morte”. 

A respeito do uso de 
agrotóxicos, fomos informados que 
consumimos cinco litros de veneno 
por ano, por pessoa, e o Brasil é 
o maior produtor de agrotóxicos 
do mundo. Ainda há tempo para 
a solução. Precisamos caminhar 
para a sustentabilidade, cultivando 
e cuidando da criação de Deus. 
Esse é o resumo do que ouvimos 
dos nossos palestrantes.

Neste mesmo dia, à noite, 
aconteceu o AMIGA FLOR, onde 
houve troca de mudas de plantas 
entre as participantes. Foi um 
momento muito agradável e 
de gargalhadas.

Elcina Schwanz Milke
OASE de Laginha – Pancas/ES

O pastor emérito Helmar Roelke 
palestrou sobre o tema: “O que a 
Igreja como OASE fez nestes 500 
anos e o que queremos deixar 
como herança para os próximos 
500 anos?” Disse-nos que desde o 
início da Reforma, mulheres foram 
ativas participantes, auxiliadoras 
na Igreja. Nesta caminhada de 
500 anos da Reforma, podemos 
nos perguntar: O que a OASE tem 
feito nestes 500 anos passados? 
Destacou várias mulheres do 
passado que despertaram em 
outras mulheres o compromisso de 
auxiliar a Igreja. E o que nós, como 
OASE hoje e do futuro, podemos 
deixar para os próximos 500 anos? 
Após várias discussões, concluiu 
nos desafiando a estar junto com 
a Igreja, num processo de rever a 
caminhada, reformando-se sempre 
que necessário.

Gratidão e compromisso
Foram marcantes as 

meditações, as palestras 
motivadoras e de comprometimento, 
as trocas de experiências, os 
momentos de descontração, 
resoluções, reencontros, novas 
amizades, etc. Mais do que isso, 
o seminário nos motivou, nos deu 
energia para nos comprometermos 
cada vez mais com a nossa 
missão: comunhão, testemunho e 
serviço. O que aprendemos só terá 
valor se usarmos o conhecimento 
adquirido e as experiências vividas 
e conhecidas, para compartilhar 
com os nossos grupos. Devemos 

lembrar que quanto mais somos 
abençoadas, mais devemos repartir 
as bênçãos recebidas.

Para mim foi um privilégio 
participar deste seminário! Foi 
maravilhoso o que vi e ouvi 
durante os dias em que lá estive 
participando. Deixo o meu recado 
para as que não foram: não deixe 
de aproveitar oportunidades como 
esta, porque são únicas, com 
momentos significativos e de 
grande valorização.

Não há dúvidas de que este 
seminário foi planejado com muito 
carinho e cuidado por Deus através 
dos membros da diretoria sinodal 
da OASE. Os temas das palestras 
foram edificantes e tudo muito 
bem coordenado. A comida sempre 
saborosa e nem a chuva atrapalhou 
a programação. A forma acolhedora 
com que fomos recebidas pelo 
pastor, presbitério e OASE local, o 
cuidado do pastor Rogério Beling e 
sua esposa para que nada faltasse. 

Parabéns diretoria da OASE 
Sinodal! Parabéns Comunidade 
de São Luís pelo belo exemplo 
de espírito cristão! Parabéns aos 
palestrantes, aos musicistas 
e a todos nós que soubemos 
participar! Somos gratas a todos 
que empreenderam esforços. 
Que a alegria no trabalho de 
servir a Deus continue movendo 
nossos corações!
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“O que a Igreja 
como OASE 
fez nestes 

500 anos e o 
que queremos 
deixar como 

herança para os 
próximos 500 

anos?” 



Como é bom e agradável viver em comunhão! Foi nesse espírito de união que a OASE da 
Paróquia de São Gabriel da Palha visitou o grupo da OASE de Cascatinha no dia 17 de junho para 
celebrar o amor de Deus por nós num encontro que teve a participação de 100 mulheres. 

Fomos calorosamente recepcionadas e todas compartilhamos um abençoado café da 
manhã. Após, tivemos momento de oração, de entoar louvores a Deus e de apresentar os grupos. 

A líder do grupo local nos saudou com o texto de 2 Co 2.14, que fala sobre o bom perfume de 
Cristo, e com uma mensagem intitulada “As flores”, em que fomos lembradas que o nosso bom 
testemunho com palavras e atitudes deve exalar o bom perfume de Cristo por onde passarmos, 
pois ele nos criou para sermos sua imagem e semelhança. Na sequência, ela fez um resumo da 
história do grupo da OASE de Cascatinha, que existe desde 1973.

O tema do encontro foi: “Vivendo sob a graça”. O palestrante foi o pastor Leonardo Ramlow, 
da Paróquia de Colatina. Com o texto de Rm 3.23-24 ele nos trouxe a pergunta: “Mas, afinal, o 
que é graça?” A Bíblia define a graça como algo que recebemos de Deus sem termos merecido. 
Graça é a palavra usada para expressar a misericórdia, o perdão e o amor de Deus que nos são 
oferecidos através de Jesus. 

Através do tema foi falado sobre a importância da convivência em grupo e que para se ter 
um bom grupo é preciso consciência grupal, respeito, mesmo quando há ideias diferentes, olhar 
à nossa volta e ajudar as pessoas que necessitam, observar os dons de cada uma e incentivar 
que sejam colocados a serviço do reino de Deus, empenho de todas na proteção do grupo a 
ataques inimigos, pois onde se trabalha para o bem comum, as coisas vão adiante.

Foram momentos maravilhosos de muito aprendizado, em que cada mulher pode refletir 
sobre a sua importância no grupo da OASE, pois é uma flor que enfeita o jardim de Deus.

Após um maravilhoso almoço, feito também com a ajuda de homens da comunidade, 
tivemos momentos de brincadeiras com muita diversão e muitas risadas. 

Para terminar, participamos do culto da comunidade, onde a liturgia foi preparada para que 
as mulheres do encontro pudessem se envolver. Neste momento, tivemos a oportunidade de 
ouvir uma palavra do pastor Natanael Karnopp Böhm, da Paróquia de São Gabriel da Palha.

Nossos agradecimentos ao grupo e à Comunidade de Cascatinha por terem nos recebido 
com tanto carinho. Que Deus continue os abençoando.

Valdirene Bartels de Azevedo
Coordenadora da OASE da Paróquia de São Gabriel da Palha/ES

Os grupos da OASE (Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas) 

da Comunidade de Palmeira de Santa Joana, como forma de come-

morar os 500 anos da Reforma Luterana, se uniram e confeccionaram, 

toda em fuxico, a Rosa de Lutero que, emoldurada, foi apresentada à 

comunidade no dia 25 de junho do corrente ano, durante a celebração 

do culto em ação de graças pela colheita.

Foram muitas ideias, doações, mãos, amor, carinho e dedica-

ção das mulheres da OASE e voluntárias que tornaram possível 

esta comemoração.

A Rosa de Lutero ocupa hoje um lugar de destaque dentro do 

templo da Comunidade de Palmeira de Santa Joana e é uma das 

marcas da comemoração dos 500 anos da Reforma Luterana em 

nossa comunidade.

Adriana Kruguel Schwanz
Coordenadora Paroquial da OASE
Palmeira de Santa Joana – Itaguaçu/ES
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Senhoras da OASE de 
São Gabriel da Palha se 
encontram com as de 
Colatina em Cascatinha 
do Pancas
Vivendo sob a graça

COMEMORAndO OS 500 
AnOS dA REFORMA 

EM PALMEiRA dE 
SAnTA JOAnA



A OASE da Comunidade de Córrego Bley de São 
Gabriel da Palha se reuniu no dia 04 de abril para o seu 
encontro costumeiro e para comemorar o aniversário 
das participantes durante o primeiro semestre do 
ano. Foi um encontro de muita alegria, em que 
rendemos graças e intercedemos a Deus pela vida 
de cada uma dessas mulheres, principalmente pela 
Dona Ema Marquardt, a mais experiente e assídua 
das participantes, que completou 94 anos de vida no 
dia 9 de março.

Na comunhão, Deus é glorificado! Além disso, 
nós somos abençoadas! Assim foi o nosso dia de 
comunhão e agradecimento pelas aniversariantes do 
trimestre e pelo Dia das Mães no grupo da OASE da 
Comunidade de São Gabriel da Palha, no dia 13 de maio.

Ouvimos a palavra de João 17.11-15, ministrada 
pelo pastor Natanael Böhm, onde o pedido de Jesus na 
oração a Deus é bem claro: fazer os cristãos andarem 
unidos. Jesus orou em favor de nossa comunhão para 
que esta não fosse rompida. A comunhão exalta a 
Deus, nos ajuda na caminhada de fé e faz bem a nós. 

A união que temos no grupo é um presente de 
Deus, é algo maravilhoso dado por Deus a cada uma de 
nós. Por isso, o grupo está sempre aberto para acolher 
aquelas mulheres que ainda não fazem parte da OASE 
e querem experimentar essa comunhão. 

Iracema Ost
Córrego Bley

COnVERSA, REFLExãO 
E nOVAS RECEiTAS

Os grupos de OASE das Comunidades da Fé, da 
Esperança e da Paz, todas da Paróquia Unida de Santa 
Leopoldina, receberam com muita alegria o pastor 
Siegmund Berger e alunos da ADL, que realizaram conosco 
uma tarde maravilhosa. Conversamos muito, refletimos 
sobre o papel da mulher na sociedade e na Igreja, e demos 
altas risadas. 

Além disso, aprendemos receitas de biscoito e cuca. 
Ganhamos da Paróquia um livro de receitas e várias dicas 
importantes para o dia-a-dia. Este livro foi elaborado pelo 
pastor Siegmund. 

Agradecemos ao pastor Rodrigo e à paróquia por nos 
proporcionarem momentos como este. Agradecemos 
também ao pastor Siegmund e aos alunos da ADL pelo 
carinho. Ainda realizaremos este encontro com os outros 
grupos de OASE existentes em nossa paróquia. 

Jacira Lenke Seidel
Santa Leopoldina
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OASE de Córrego Bley e São Gabriel da Palha 
agradecem pelas aniversariantes

Angelita Kutz Krause
São Gabriel da Palha/ES



Juventude

Assembleia Encontro paroquial Tempo de agradecer Chá das mulheres

A OASE Sinodal reuniu nos 
dias 19 a 21 de maio de 
2017 nas cerca de 130
lideranças para a 
Assembleia Sinodal

Chega em suas mãos mais 
uma edição do Semeador 
para o ano de 2017.

Chega em suas mãos 
mais uma edição do 
Semeador para o ano de 
2017. Novamente somos 
chamados e chamadas 
para refletirmos

Chega em suas mãos 
mais uma edição do 
Semeador para o ano de 
2017. Novamente somos 
chamadas

JOVENS
Chega em suas mãos mais 

uma edição do Semeador 
para o ano de 2017. Nova-

mente somos chamados e 
chamadas para refletirmos 

sobre a caminhada de fé da 
Comunidade de Cristo.



Juventude celebra 
cultos em Baixo 
Guandu e itueta

Nos dias 24 de junho e 02 de agosto de 2017, a União de Jovens Luteranos - UJOL de Baixo 
Guandu realizou cultos leigos em duas comunidades: Baixo Guandu Morro e Itueta. Fomos rece-
bidos com grande alegria nas duas comunidades! Experimentamos o apoio, a gratidão e o carinho 
das pessoas. Reunimo-nos para servir a Deus. E estar em união para adorar a Deus não tem preço!

Quando recebemos o convite feito pelos pastores, tivemos um pouco de receio, porém, depois 
dos cultos, o resultado que experimentamos foi de imensa gratidão. Através daquele momento, 
tivemos a oportunidade de interagir com a comunidade e fazer um estudo sobre “Os encontros 
e desencontros que temos com Jesus” - tendo por base o texto bíblico que podemos encontrar 
em Lc 8. 26-39. O tema foi bastante propício para a ocasião, pois estávamos num encontro com 
a comunidade cristã, tendo como objetivo principal: falar de Jesus. Assim como as pessoas de 
Gerasa temeram a Jesus, segundo o texto bíblico, nós da Juventude, temíamos não conseguir 
realizar o culto. Quem sabe quantos temores nos impedem de ir ao encontro de Jesus? Se tivés-
semos dado ouvidos aos nossos próprios temores, não teríamos realizado aqueles cultos, que 
para nós foi cheio de alegrias e de boas experiências. 

Tivemos total apoio das pessoas que participaram dos cultos, recebendo todo o seu carinho 
e gratidão por termos nos disponibilizado a estar ali. Além de termos recebido também, grande 
incentivo por parte dos presbitérios. Após os cultos, a UJOL se reuniu na casa do pastor Carlos e 
família para comunhão e assistir um filme. 

Em comemoração ao Dia Nacional da JE, na noite de vinte e um de abril, 
na Comunidade de Santa Leopoldina, realizamos um culto no estilo sertanejo. 
Foi uma celebração que encantou os participantes. 

A palestra foi conduzida pelo Sr. Jamilson Machado, os cantos foram con-
duzidos pela banda da JE e pela banda Sol Poente, ambas de nossa Paróquia. 
A ornamentação da igreja também foi a caráter, tipicamente sertaneja. 

Agradecemos a JE da Paróquia Unida, as bandas e a Jacira, que cuidou 
de toda ornamentação. 

Após o culto tivemos uma confraternização. Foi tão bom este momento 
que já pediram “bis”. Logo, logo teremos outro!

Meirlyane Peters
União de Jovens Luteranos - UJOL

P. Rodrigo Seidel
Santa Leopoldina
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Paróquia unida realiza 
culto sertanejo

RETiRO E SELEçãO inGRESSO AdL

Alex Reblim Braun
Educador Social na ADL

Estão abertas as inscrições para jovens e adolescentes que desejam estudar na ADL. Para ingressar é necessário 
participar do retiro de seleção que acontecerá nos dias 02 e 03 de dezembro de 2017, em Serra Pelada (Afonso Cláudio).  
Nesse retiro, será apresentada a ADL, equipe de colaboradores e colaboradoras, a metodologia e cursos. Além do mais, 
os participantes realizarão alguns testes de conhecimentos gerais e de interesse.

A ADL é ideal para os estudantes que buscam formação de qualidade e vivências na área da música, práticas co-
munitárias, diaconia, teatro, voluntariado e outros. Por meio de uma tendência crítico-social dos conteúdos, os e as 
estudantes aqui são desafiados/as a perceber e questionar a realidade que estão inseridos. 

A rotina da ADL é considerada bastante intensa e no ano de 2018 teremos novidades. O ensino médio, até o mo-
mento ofertado apenas no período noturno em Serra Pelada, acontecerá agora no período vespertino. Portanto, durante 
as manhãs as aulas serão na ADL, à tarde na escola “Elvira Barros” e durante o período noturno acontecem aulas de 
instrumento, ensaios artísticos e atividades de convivência. 

Início do retiro: Sábado, dia 02, a partir das 10 horas da manhã;
Término: Domingo, dia 03, às 12 horas, após o almoço;
O que trazer? Material para anotação, cópia da certidão de nascimento, carta de recomendação da escola que fre-

quentou em 2017, roupa de cama, material de higiene pessoal e roupa para atividades externas.
Taxa de inscrição: R$ 40,00
O retiro abordará a temática “amizade e cuidado”, para enriquecer a realização dos testes, recomendamos na me-

dida do possível aos participantes a leitura da obra “O Pequeno Principe”, de Antoine de Saint-Exupéry (Versão texto ou 
áudio disponível no site de inscrição).

Mais informações: www.adl.org.br ou 27 99821-7060 (horário comercial). 
 Venha experimentar o nosso jeito de caminhar e a vivência diária em nossa casa!



Com o intuito de marcar os 100 dias que faltavam 
para os 500 anos da Reforma Luterana, no dia 23 de ju-
lho de 2017 a Juventude Evangélica de Rio Ponte lançou 
a ideia de promover uma caminhada para marcar esta 
data tão especial para a igreja luterana. Participaram 
crianças, jovens e adultos de várias comunidades da 
União Paroquial Jucu. 

O percurso foi de 15km, iniciando na igreja luterana 
de Rio Ponte e indo até a igreja luterana de Tijuco Pre-
to.  Antes da saída, os participantes apresentaram para 
a comunidade, reunida em culto, qual seria o real moti-
vo de promover esta caminhada e convidaram a todos 
para participar no dia 31 de outubro de 2017 do culto de 
comemoração dos 500 anos da Reforma na cidade de 
Domingos Martins, com participação da União Paroquial 
Jucu (da IECLB) e Distrito Verdes Vales (da IELB). Em 
seguida, o pastor Scharles Roberto Beilke, fez um mo-
mento de oração, benção e envio dos participantes para 
o início da jornada. A comunidade acompanhou o grupo 
na saída cantando “Caminhemos pela luz de Deus.” 

Desafio, superação, fé e muita força de vontade. Isto 
foi o que cada participante levou consigo como lembran-
ça neste lindo marco na vida cristã. 

Convidamos a todos para a segunda caminhada, 
que marcará os 50 dias para os 500 anos da Refor-
ma, no dia 10 de setembro, de Rio Ponte até Alto Pena, 
com saída às 9h.

Jackson Liebmann, Neriane de Assis e Fabio Haese
Organizadores da caminhada
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P. Scharles Roberto Beilke
Rio Ponte

Caminhada dos 100 dias para os 
500 anos da Reforma

domingos Martins recebe o 
coralão da Juventude Evangélica

so de amadurecimento. 
Nesta ideia de integrar jovens participantes dos grupos da JE 

com adolescentes do ensino confirmatório, entrosando estes dois 
grupos, temos observado um bom êxito. Neste ano tivemos 273 par-
ticipantes. 

O encontro terminou com culto na Comunidade de Domingos 
Martins. Além de outras músicas, também foi cantada a peça teatral 
baseada em Lucas 15 (A parábola do filho pródigo). 

O “Coralão da JE” é um evento anual promovido pela União Paroquial 
Jucu, sempre no primeiro sábado do mês de julho, com o objetivo de fazer 
uma ponte entre o terceiro ano do ensino confirmatório e a juventude evan-
gélica. O caminho escolhido para esta finalidade é a música. Todos os anos 
alunos e professores da ADL se encarregam de coordenar (reger) o encontro. 

Apesar do nome do encontro ser “coralão”, não temos como objetivo 
montar um coral de vozes e cantar as músicas em quatro vozes. Para muitos 
é difícil, nesta idade, manter afinação, pois o corpo e a voz estão num proces-



Oi amiguinh@s da Sementinha!
Faltam poucos dias para os 500 anos da Reforma. 
Sabia que muitas pessoas, junto com Lutero, contribuíram para que a Re-

forma acontecesse? Enquanto umas se expressavam por meio de palavras 
escritas, outras utilizavam as cores para tornar visível aquilo que era sentido, 
vivido ou pensado. Muitos artistas, com pincéis e tintas desenharam e pinta-
ram nas telas o amor, a bondade e a graciosidade de Deus, a fim de aquecer 
os corações das pessoas, por vezes cheios medo, tristeza, raiva...

Lutero e Catarina tinham um amigo que era pintor. O nome dele era Lucas 
Cranach. A amizade entre eles era grande. Por isso, foi também padrinho de 
casamento de Lutero e Catarina e de batismo do filho do casal. 

E, você amiguinh@, conhece alguém que pinta?
Cranach se envolveu e ajudou na divulgação dos pensamentos da Refor-

ma. Fez isso através de muitas pinturas. Com os seus pincéis e tintas colori-
das pintou muitos quadros. Uma das suas pinturas é conhecida como o Altar 
da Reforma e está na Igreja Santa Maria, em Wittenberg. 

Olha que linda pintura!

Pa. Fernanda Pagung Reinke
Paróquia Serra

As 4 partes dessa pintura são um resumo do pensamento da Reforma: 
celebração da Santa Ceia (parte central da pintura); celebração do Batismo 
(lado esquerdo da pintura), confissão de pecados (lado direito da pintura) e 
pregação da Palavra (abaixo da parte central da pintura). 

Que tal agora fazermos as palavras cruzadas abaixo?

1. Objeto utilizado para pintar.
2. Nome do amigo de Lutero e Catarina.
3. Uma das partes da pintura de Cranach onde se pede perdão a Deus.
4. Nome da Igreja onde está uma das pinturas de Cranach.
5. Mulher que também participou do Movimento da Reforma.
6. Existe de várias cores e é preciso esperar secar quando utilizamos na pintura.
7. Sacramento que utiliza água.
8. Celebraremos 500 anos de Reforma nesse mês.

9. A profissão de Lucas Cranach.
10. Quantas partes têm a pintura de Lucas Cranach?
11. Quem está no centro da Pregação da Palavra?
12. Sacramento que utiliza pão/hóstia e suco de uva.
13. Cidade onde fica a Igreja que tem o Altar da Reforma.

Fonte: Enciclopédia História da Arte, v. 6, p. 317s.

A sementinha
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